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República Federativa do Brasil , 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
= 

SEÇÃO 11 

ANO XLI- SUPLEMENTO 'A' AO N• 143 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 1986, 

CONGRESSO NACIONAL 
PARECERES 

Nos. 7 a 36, de 1986 (CN) 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Projeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), que aprova o Orçamento 
Plurianual de Investimentos da União para o triênio 1987/89. 

PARECER N." 7, DE 1986- CN 

n. Comissão Mista de Orçamento, sobre o Projeto 
de Lei n• 2, de 1986 (CN), que aprova o Orçamento 
Plurianual de Investimentos da União para o triênio 
1987189, Subanexo 01000 - Cimara dos Deputa­
dos. 

""~l lo[ t::•.CUf!SOS 

:~"'&_te. ~~:;6··:::.:::::: ~::::: 

,._fliC.J.Çf.O 

t.:'r:tS llt RECURSOS 

CORR[kTt.S 

395.SSõ5.52.1 
22.C.37..l63 

CORr.tJ!ITl.S 

Relator: Deputado João Hercullno 

Relatório 

O Senhor Presidente da República, em consonância 
com q_.disposto no parágrafo único do art. 60 da Consti· 
tuiçãô Federal, combinado com o Ato Complementar 
nl43, de 1969, submete à apreciação do Congresso Na· 
cional o Projeto de Lei no 2, de 1986 (CN), que dispõe 

RESU!{.O GE&U DA DESPESA 

sobre o Orçamento Plurianual de Investimentos para 
o triênio 1987/89. 

Analisando a Mensagem no 499 enviada pelo Senhor 
Presidente da República, observamos que, al~m de ou­
tras, a preocupação maior foi a de inserir recursos que 
atendam as "despesas quer sejam correntes ou de capi­
tal, visando à expansão e ao aperfeiçoamento da oferta 
de bens e serviços", conforme podemos visualizar no 
quadro abaixo: 

C. I 1 CCID.CD 

SECURSOS Of 'TOCAS .. \S f0t,T[5 

1VBt , •• 7 ,.15. 
carrr-',::-,--:,::-.Jc:T:-:OT=••:--:_-:_:_,"o[•-:•~c~•~n:,~s~-=--=-~c~•~r~IT~"'-~-=--=--=-~~-=-·-Jc,TVT-:::-::_;.-,:_-_-_-:_<-o::-'::.-'::.':::""'-::_-;s:__.__:'::"-,rr-.-,---,.-J-T;;-.-,-

149.6S6 . .c.7t 556.653.000 410.900.354 U6.311.6A2 S!S.21V:\."'I _.19.fi39.837 139 l~S.163 S~i .~29.C':XI 
13.154 637 35.1512.000 22..71!.2.$4 10 3!5.746 33.10.: C® 2.4.048.573 7.714 . .C..Z7 31.7b3.000 

Convém salientar que nesses recursos estão incluídos 
os destinados à Administração Direta e Indireta, con-
forme podemos constatar nos quadros abaixo: 

'\9U7 

CAPITAL 

RESUMO DA DESPESA· ADV.IMISTHÇÃO DIP.UA 

(")TOTAL COUEIITES 

:;;:_( UP.:.OS C'l( 1 ODt..S :.s I 0111 ~ 

l • 8. 

':'"'.>OU~O .............................. 337.4118.036 107.182..531 .(52.670.561 342.190.157 95.52 1.57<1 451.711.131 3~"- 1';6.75-S !rü.7l2.934 .e.~.9.e.~HI!9 
Cl.i:h~ r:)STES ................. .. 

. ---·------· 
'I'C11L 337.-US.Ol& 107.112.5l1 452.670.567. 341.110.157 ,5.521.574 4St.711.lll HUiC.7SS !!l.i7U34 
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Al'liCAÇ.tQ 1 9 8 7 1 9 8 8 1 9 8' 
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~~~0rOHT~··::::::::::::::::::: ~~:g~~:~:~ ~~:~~!:~~; 1 g~:~~~:~~ ~t~:~:~~ ;g:;:~:~:: 1 n:;~:~~ ~:~ti~~ -=t~~~:~i; ~~tn~:~~ 

B:J.545.848 S5.E21.5BS 139.174.4!3 85.-UB.US 61.115.8U 14UC-Uif t7.711.ESS SUlO.tSI 144.5--'%.111 

Devemos assinalar que a programação da despesa 
de capital a ser aplicada no triênio, a preços de 1987, 
atinge o montante de Cz$ 467.112.094.000,00, sendo 
Cz$ 435.857 ,O milhões ã conta de recursos do Tesouro. 
O restante, Cz$ 31.255,0 milhões, é proveniente de 
Outras Fontes e está distribuído pelo triênio conforme 
o quadro abaixo: 

1 9 8 7 1 9 8 8 1 9 8 9 TOTAL DO 
T~JÉNlD 

1. RECURSOS DO TESOURO 149.656.479 146.311.642 139.869.163 .-;,;~_d57.284 

2. OUTRAS FONTES 13.154.637 10.365.746 7.7.14.427 31.254.810 

TOTAL 1GZ.81L116 156.697.388 147.603.590 ~Ci".11Z.094 

No que tange ao Poder Legislativo, as despesas de 
capital prevlstas para o triênio, à conta de recursos 
do Tesouro, desdobrar·se·ão da fonna que se segue: 

1987 

1, PROGRAMAÇÃO À CONTA DE RECURSOS DO TESOURO 149.656.479 
202 950 

5-1 109 
13!1 (~RQ 

9 501 

U PODER LEGISLA TJVO 
C ÃMAkA DOS [J[l'Ul ADOS 
~o 'lADO FLIJEKAL 
'ifilll1J~1Al LJE CONTAS DA \JNIÀO ' 

Constata·se no quadro exposto que a Câmara dos 
Deputados receberá, nos anos de 1987, 1988 e 1989, 
Cz$ 54.109.000,00, Cz$ 54.109.000,00 e Cz$ 
53.600.000,00, respectivamente, porém não encontra· 
mos a aplicação desses recursos no presente Orçamento 
Plurianual de Investimentos. Só parcela dele poderemos 
observar, quando verificamos o quadro Demonstrativo 
de Despesa por Funções, Programas, Subprogramas e 
Projetos, constantes da presente proposta abaixo discri­
minada: 

H-.4 CZ~ 1 000.00 DE ~~~7 

1 9 8 8 

146.31 1.64Z 
~07 950 
~-1.100 

1:1~, ;.-Ho 
~j ~(1 

1989 

139.889.10 
202.4-11 
~;3 c. :; 

1:.m ;.:•-:::> 
9 ~:.LI 

Cll t.roa-.00 

Dt&;ot:STr.ATIVO DA DESPESA FOR FUKÇÕES, FROGr.AMAS, SUEFROCRAMAS E PRruETOS 
010Nl • Cl.MARA DOS DEPUT,'..OOS 
01101 · Ct.MM.t. 005 [j[PUT/.~ 

01101.01573161.010 

ESPECiriCt.ÇlO 

([GISLATIVA ••••••••••••••••••••••.••••••.•••••••••••••••••••••••• 

HABITt.ÇlO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••• 

HASITAÇ0ts URBANAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

UNlOAOE:S H A BIT ACIONAIS ••••••••••••.•• , •.•••• , .••••••••••• 
Alli;OCR A5 N!:~Ji\OES HAOITAC~.A-!S DC. 2:RVlOO­

R(S tCt'I-...-V[N(} CCM I SUCAOt 
Cl!..SÂO ()[ H.-~9ilAç0="....5 (UNiDADE 140\12) 

s·1 .. 1 OXI. 86. 1 OOJ. 89 .. 1 ()X) 

TllTAL 

1887 

10.000 

10.000 

10.000 

10000 

10.000 

1588 1 9 8 9 

10.0XI 10.000 

1C. c-oo 10.000 

tO.O'lO 10.000 

10000 10.COO 

10.000 10.000 
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DtOCO • CAt.URA DOS DtPUTADOS 
01101 • CI.MARA DOS OtrUTADO.S 

• I 

Convém ressaltar que esses recursos se destinam ao 
Fundo Rotativo Habitacional de Brasflia, para atender 
à necessidade de obte~o de moradias funcionais. 

A programação de trabaitio da-Câmara dos Deputa­
dos, na área do Orçamento Plurianual de Investimentos 
projetada para 1987, apresenta a seguinte estrutura, 
especificada pela Natureza da Despesa: 

KlTVRliA nA DESPESA 

Terça-feira 4 003 

cu ' •. 'oO 

·----~':::'•:.:t~CI~r~·~u::ç~l::•:_ ______________________________ nt~nro un_~_r_co_ot('l-~:~~ 

3.0.0.0 

3.1 0.0 
l.t.t.D 
3. 1. 1.1 
3.1.1.] 
J. 1.2.0 
3.1.3.0 
3.1.3.1 
:u.:u 
3.1.9.0 
3.1.9.2 
:u.o.o 
J 2.3.0 
3.2.3.1 
3.2.5.0 
3.2.5.1 
32.5.3 
3.2.7.0 
3.2.7.1 
3.1.7.2 

4.0.0.0 

4.1.0.0 
4.1.1.0 
4.1.2..0 
... ~.0.0 
4.2.5.0 

4.3.0.0 
4.3.1.0 
4.3.1.3 
4 J.J.O 
41.3 3.1 
41.3.6.0 
4.3.6.1 

Ot.SPOA.S CORRENTtS .• , •••••••••.•.•••••••••••••••••••••• , •. , , , • , • , 

OLSPtSAS Dt CUSTEIO , • , , ••• , •••••••••••••• , •••••• -,, ••••••••••••• 
PF~SOAL ..•.•...••••.•••......••..•.. 

Pl ~'.0.11-l (1\lll .. , , , , , , , • , •.•••••..••.• , . , , , .•• 
OORI::J.\0~ f'A1RO~AIS •••.••. 

~J.lHl!AL U[ (ONSliMO .......•.•. 
SLRVI(,.OS ur l[.FI(.(.IH~S [ [N!;AAC.OS .• 

F:lloiUNlH.C.ÇÀO [I{ ~RVtt~ Pl:~:>AIS •.•. 
OUMCSSlHVICOS[ ['KAHGOS ......... ._ .................... . 

DIV[RSA!:. OtsPU.AS lll. (U~l(IO ................ , ........... . 
Dl'rlSAS Ot l.XlRrtC.IOS .._.,;(RIORE5 .... , . , . , ... , ..•• 

lRAHSflMtNCIAS COP.fllNlt$ ••••.•••••••• , ,,,, ••••••••••• , •.•••• ,,, 
TAAN5f[FI[N(IA5 A INSTITUU;;0f.5 J'FIIVA.DAS •. 

SUHVl'W(C,[.S SOClAlS ...........••.....• , .... 
TRANSFl.RlNCI-'.5 A PE.SSOAS .•.•••.....•..•. 

INATIVOS ...•. , , .••..•.... - • · ·- •• · · · · · · · · · • · · · · 
SA-LA RIO f AMIUA • . . •. , ..•• , •.. , .• , • . • ••.••.• , •. 

ENCARGOS DA DIVIDA tXTLRNA ..••••..•••..•..•............ 
JUHO=- O( OJ\'JOA CO"ITRATAOA . . • . . ....... , ... , , , ..•. , ... , 
OUTROS t NCARC.OS DE DIVIDA COtHR.t.lADA-. .. ,... • .................. . 

O~?OAS DE CAPlTAL.- ............................................ . 

INVLSTIMENTOS •••••• , .......................... , •• , , , .... , • • • •. • 
OBRAS E INSl Al.A(0ES ••.•••••.•••••••••.• ~ •••••••••••••••••••••• 
EOUJPAU[NlOS [ MA.TE:R!Al PERMANENTE ••..•.••.•...•••..•.• , , , , . , 

INVtRSeE.S FINANCEIRAS ••••••••••• , ••••••.••• , • , ••••• , ••••••••••• , 
AQUISIÇÃO DC lllULOS REPRDE.NTATIVOS DE CAPITAL JA 

INlEGAAUZ.ADO •...•..•.•••••••• • • • • ••••••••••• -.-- ·--.-, • • • • • • 
lRANSrtRtNCIAS DE CAPITAl.--, ••• - ••• .,., •• , ................... .. 
TRAriSF~HENCIAS ltflr.ACQV[Rt-lA.MENT.A.IS ••...• , •.•.•••••••••••••.•• 

(0NlRibU1(0ES A tUH~ ....••••••.•• , • , , •.•••.•..••.••..•••..••••• 
TAAt-:SfE?E NCIA.5 A INSliTUIÇÓLS PRIVADAS ... , .•....•••....••.•••••• 

AUXIliOS PARA DL5Pl5AS Df (AP!iAl ..... ,... .. ... , . , . , ...... , . 
Alo40RTIZA~AO OA DIVIDA EXTERNA ..•.....•..•..•...••....... , •• • ••. 

AMORfllAÇAO 0( OlVIDA C0,.-1RATADA .... , ...................... . 

1 ~-...:"1000 
•••oroo 
"""" ~ } (),)() 

_-. •'•(11'..() 

't· ((.() 
:-.r roo , "" 

~ 400 

H' OCID 
•cooo 

·~·- (,('() 
1)~ (•)O 

>OOO .. 
76 
15 

2000 

ICOOO 
IC• 000 
1.600 
1.600 .,. 
""' 

2~7.01 

\.9C~ •')O 

,.,~_(itl 

•: :Q.'• 

1Z.1~ 

----·--------------------

Não foram apresentadas emendas ao Subanexo em 
exame. 

Voto 
Pelo exposto, somos pela aprovação do Projeto de 

Lei no 2, de 1986 (CN), na parte referente à Câmara 
dos Deputados. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente- Depu· 
tado Joio HercuUno, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalumc -João Lobo -Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
Qd Sampaio - Amo Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Mªchado--=Américo de Souza-José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite -Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart - Evandro Ayres de Moura - José 
Carlos Fonseca - Vasco Neto - Djalma Bessa -
Figueiredo Filho -Simão Sessim -José Carlos Fagun­
des ~ Josias Leite -Álvaro Gaudéncio- José Jorge 
- Edzson Lobão - Nasser Almeida - ReinhoJd Ste­
pbanes. 

PARECER N.• 8, DE 1981í- CN 
Da Comissão Mista de Orçomenlo, sobro o Pro­

jeto de Lei n•l, de 1986 (CN), que 'aprova o ~ 
monlo Plurianual de lnvestim<Dtos da Unlio para 
o trlhlo 1987/1989- s....cto Federal". 

Relator: Senador Amo Damiaai 
Com a Mensagem nj52, de 1981í (CN) - (o• 499, 

na origem), o Excelentíssimo Senhor Presidente daRe-

1987 1988 

120.715 115.065 

TOTAL 2. 101.!:00 

pública submete à apreciação do Congresso Nacional 
o Projeto de Lei no 2, de 1986, que aprova o Orçamento 
Plurianual de Investimentos da União para o tril!nio 
1987/1989. 

Na Exposição de Motivos, encaminbadora do Proje­
to, é assinalado que os recursos previstos para alicaçio 
nos projetos orçamentários:ª- preços de 1987, atingem, 
no triênio, a soma de Cz$ 353.215 m.iibões, a ~guir 
demonstrados: 

1989 TRI~NIO 

117.435 353.215 
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Da ExposiÇão de Motivos, destacamos, ainda, o se· 
guinte parágrafo: 'Como principais fontes de recursos 
para o financiamento do presente Orçamento Pluria· 
nual de Investimentos, destacam·se os Impostos sobre 
a Renda e sobre os Produtos Industrializados, que re-

presentam 38% e 19%, respectivamente, do total das 
Receitas Correntes do Tesouro". 

Ao Poder Legislativo, à conta de recursos do Tesou­
ro, foram destinad~!~-~a_C? triênj_o_~_~e~pesas de Capi­
tal no montante de Cz$ 608.341.000 (seiscentos e oito 
milhões, trezentos e g_uarenta e um mil cruzados), dos 
quais Cz$ 417.840.0ÕO (quatrocentos e dezessete mi-

Novembro de 1986 

Ihões, oitocentos e quarenta mil cruzados) alocados pa­
ra o Senado Federal. 

Os projetos previstos para a Secretaria do Senado 
Federal, no triênio, atingem o montante de Cz$ 
264.480.000 (duzentos e sessenta e quatro milhões, qua~ 
trocentos e oitenta mil cruzados), e são os seguintes: 

--------------------------~~~~~~~-:~~~~~~~~~~~~----------------------------------------~0>:" ·~~ 
DEidOkSTKATIVO DA DESIESA FOR FUKÇÕES, FEOGRAMAS, SUBrROGRAM.I.S E FROJETUS 

01.000 • StNAOO ITDE.RAL 
~D2::._::10:_:1_·..:>::E:.:N::A::DO:..:.FE::O:_:E:::RA=.::l ________________________________________________ .'R:"E::_C<l!~-e;,as DE 1C>:JAS AS r~~ES 

CODiüO 

D:ZtD1.0t010Z1 i.tz6 

0210I.b10i02St.1Z7 

02101.105731151.070 

ESI'ECinCAÇlO 

Ltcasunv.a ..................................................... . 

PROCESSO UGISLAnVO ........................................... . 

ADt.IINISTRAÇÁO CERAL •••••••••••••••••••• , •••••••••••••••• ,.,.,. 

REAPARELHAI.t(WTQ 00 SENADO !<EDER.I.l. •••••• , ••• , ••••••• , •••••••• , ••• 
PI"OPORCO'.:A.A A (AI.IA"tA ALTA M[IOS (I( l"RANSPQRT(_ 

et::JUUN('AÇO'.S E J,.l061LLA.q(l ATR.Avt:S DA R[N':lVAÇÁO DA. 
f'KITA Df VEICULOS A:).J'SJÇ}.D ()( f..QUif'AMf.NlOS 
Elfl"J<)t..('OS ~..!SE lfl'f.NSILOS 
VEICULDS (\JNIDA0C:) _87-19 8e· 19 1!9·19 
U00ULD5 TU.('I"'t>COS (UNIOAD[) 67"' I B8 ,.l_ 
c,A.BIN(TES E UORAD<AS (UNõDADE) 87»96 

IJllf'ICJ.çOES P'UBUCA.S •••••• , •••••••••• , ••••••••••••••••••••••••• 

(l)I'(STRuçlO DO ANEXO nl E QSFI.AS COiAPLEI.tENT ARES HO 
C()J..IP\...EXO DO Sf.N:A.OO rEDLRAL ..••••..•••••••••••••••••••••••••••••• 

AUf'l_IAR A AR(.A riSIC.A ( OI'(.RE(<:R U~tOR.::S CONDI· 
(OCS AU91Eh'TAL5 PARA O f\}1-(:IQNAI.I[NlO 0CJS SEftVÇOS [ 
INSTAl.At;ÁO DAS !<NAS Flí.::PRLS[r.í A(:(l<"...S PAR1 ~DAR LAS 
AR(A A CON~ffio.JIR (U2) 

87 .. 4'7 CX:X:l(2.1 ) 68 .. 47 OCX) (20 ). e9 .. 47 OCO (20 J 
00RAS CDIAI'\....[Mf.HT (1.12:) 

87- 1 XO (25 I sa .. I :n:> C25 1. 89•1 XO C25 ). 

HABITAçlO E URBA.NlSIIO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

HABCTAÇÁO •••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

HA!UTAÇÕES URBANAS •••••••·•••••·•••••·•••• .. •· •·•.•• •••••••••• 

UN1DA.Dei K.A.BlT A.()()IN.IJS •• , •••••••••••••••••••••••••• , • , ..... ., ...... 
AT"...NOCFt A.5 ~::IADE..S KAB!TA.::()t.,'A.!S OOS ~ 

D0AES A.mAVES DE FlNAKlAME.NTtl (COWV"E.NO CJ)l.l A 
CE1) 
FltWC.IAMEHTO DE IU.BITAC0ts (UN:tw)Q 

81. 100. se .. 100, 89·100 

TVTAL 

. Observe-~ que a programação para o triênio foi pro~ 
Jetada a partu de 1987, sendo os valores mantidos para 
os anos subseqüentes, e está de acordo com o programa 
de trabalho anual, já analisado. 

PARECER N.• 9, DE 1986- CN 

Da Comlssio Mlsta de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei n- l, de 1986 (CN) que "aprova o Orça­
mento Plurianual de lnvesdmeniAis da União para 
o lrii!olo 1987/1989 - Poder Legislativo - 0300 
- Tribunal de Contas da Unlio'. 

Não foram apresentados emendas. 
Ante o exposto. somos favoráveis pela aprovação 

do Projeto na parte referente ao Senado Federal. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. - De~tado João Alves, Presidente - Sena~ 
dor Amo Damlani, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Louriva1 Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato­
Qd Sampaio - Gastão Müller - Nivaldo Machado 
-América de Souza- José Urbano. 

DEPUfADOS: 

Relator: Senador Cid Sampaio 

Com a Mensagem n• 52, de 1986 (CN), (n' 499, na 
-.origem), o Excelentfssimo Senhor Presidente da Repú~ 

blica encaminha ao Congresso Nacional, para aprecia­
ção, o Projeto de Lei no 2, de 1986 (CN), que aprova 
o Orçamento Plurianual de Investimentos para o iriêllio 
1987/89. 

1117 

8].160 

8.3.160 

13.1&0 

1l.1fi0 

10.000 

70.0CX1 

s.ooo 

s.ooo 

S.DOO 

s.ooo 

18.110 

t I I I 

1!3.160 

13.160 

13.160 

13.160 

10.000 

70.000 

s.ooo 

s.ooo 

5.000 

S.OCXI 

18.150 

1 f li 
··--· .L._ 

83.160 

&J.160 

,,_ 1&0 

1l 150 

70 000 

70000 

s.ooo 

5.\"'10 

s.ooo 

5.000 

aa.uo 

Na mensagem encaminhadora do projeto, o Sr. Presi­
dente da República esclarece que "o projeto de lei en~ 
contra~se dividido em duas partes: a primeira, na qual 
figuram exclusivamente as despesas de capital; e a se~ 
gunda, onde são apresentados os projetos orçamen~ 
tários, com todas as despesas e fontes de recursos, con~ 
tendo sempre que possível descrição dos objetivos e 
especificação de metas". 

Coube-nos relatar a parte relativa ao Tribunal de 
Contas da União. 

O projeto estabelece que as Despesas de Capital alo­
cadas para o TCU, no triênio 1987/89, serão de Cz$ 
28.683.000,00 (vinte e oito milhões, seiscentos e oitenta 
e trés mil cruzados), enquanto os projetos foram estima­
dos ein Cz$ 2.733.000,00 (dois milhões, setecentos e 
trinta e três mil cruzados) e cujo demonstrativo é o 
seguinte:· 

., ........ 

11 •• I I I. 

Nilson Gilbson - Milton Figueiredo - Uba1do Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran~ 
cisco Studart-Evandro Ayres de Moura .._José Carlos 
Fonseca-Vasco Neto-Djalma Bessa -Fi8gueiredo 
Filho-Simão Sessim- João Herculino -José Carlos 
Fagundes -Josias Leite -Álvaro Gaudêncio -José 
Jorge- Edison l..úbão -Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

UGISU"ITU .................................................... . "' 
"' 
'" 

... '"' 
utn•çlo ................................................... . 

IUJirUÇÔU U~!UO,S •••••••·• 

..... o .... -o"""''-<""'"" . --- .............. -- .. 
Ol"ti>:X • o.1 ~C:l.':.:V..."' "'-&~-"CP.CS t:ll';; :;[ ..... 

tQ'IU u>. .. .-o tol ~no..o:;loO :x ..,......,,or.~~a; (w '"" 

~ 
ctoei"'r..ç.l.:l ............ t~"IO$ ..... :lAti[ 1(-.Q) 

n-•o •·•D f9·•o 
--------

'" '""' ... "' 
'" '" ~· 

"' ... 
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Por se tratar de um órgão cujos recursos são típicos 
de gastos com atividades, e não ocorrendo necessidade 
de maiores com projetos, e a sistemática do OPI, con­
forme evidencia a Mensagem Presidencial, ser descri­
tiva apenas com projetos, temos tão-somente, para o 
TCU, um: "Unidades Habitacionais", que se destinam 
à construção de apartamentos, em Brastlia, para seus 
funcionários. 

Ante o exposto, e não havendo emendas a considerar, 
somos pela aprovação do Projeto de Lei do Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o triênio 1987/89, na 
parte referente ao subanexo 0300-Tribunal de Contas 
da União. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente- Sena­
dor Cid Sampaio, Relator. 

SENADORES: 

Jorge K.alume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato­
Amo Damiani - Gastão Milller - Nivaldo Machado 
- Américo de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano- Furtado Leite- Jorge Arbage- Fran­
cisco Studart-Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Fdbo -Simão Sessim -João Herculino -José Carlos 
Fagundea - Josias Leite -Álvaro Gaudêncio -José 
Jorp-Edison Lobão- Nosser .&Jmeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.'IO, DE 1986- CN 
Da Comlssão Mista do Congresso Nadonal, In­

cumbida de apredar o Projeto de Lei n• 2, de 1986 
(CN) - (Mensagem D' 52, de 1986, (CN), n• 499, 
na origem), que aprova o orçamento plurtanual de 
investimentos da União para o triênio 1987/1989, 
na parte relativa ao Poder Judicüirlo. 

Relator: Senador Saldpnha Derzi 
O Senhor Presidente da República remeteu ao O:m­

gresso Nacional o Projeto de Lei do Orçamento Pluria­
nual de Investimento para o triênio 19Si/S9. 

Na mensagem Presidencial que acompanha o projeto, 
são submetidas duas proposições: a primeira é no senti­
do de que as despesas correntes integrem também a 
Lei; a segunda, de aspecto apenas conceitual, é a de 
que essas despesas, correntes ou de capital, digam res­
peito apenas às ações do Governo, visando a expansão 
e ao aperfeiçoamento da oferta de bens e serviços. 

Verifica-se que a proposição está dividida em duas 
partes: na primeira, figuram somente as despesas e fon­
tes de recursos, contendo, tanto quanto possível, descri­
ção dos objetivos e especificações das metas. 

Constata-se, ainda, como registra a Mensagem, com 
fundamento nas prioridades do PND-NR e no detalha­
mento previsto no Plano de Metas 1986/89, os valores 
previstos no Orçamento Plurianual de Investimentos 
são adequados ao entendimento de expansão no perío­
do 1987/1989. Frise-se, ainda, que os recursos oriundos 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento não constituem 
fonte de financiamento para o OPI. 

O volume total de recursos para ser aplicado no triê­
nio em despe~ de capital está assim discriminado: 

cz~ •.::L•· ··:~ 
A I'REÇOS 0[ 198! 

________ _!1_!0e!B',!7'-'.__!1~9~8~8'_!1~9~8'.'9c__ __ ""TMllN10 

TESOURO .................................. 149.656 !.46.312 139 889 4:!5.657 
OUTRA5 FONTfS •.• 13.!55 10.386 7.714 31 255 

TOTAL 161.111 !SIUiH 141.60S 4&7.111 

Para a aplicação nos projetos, 
os recursos previstos atingem no triênio a importância 
de Cz$ 353.215 milhões, conforme se demonstra: 

1 9 8 7 1988 

120.715 115.055 

Destacam-se, como principais fontes de recursos para 
o financiamento do OPI, os Impostos sobre a Renda 
e sobre os Produtos Industrializados, que representam 

Cl$ MILH0C...5 
A PREÇOS DE 1987 

1989 TRJtNIO 

117 • .1135 353.215 

38% e 19%, respectivamente, do total das Receitas 
Correntes do Tesouro, cujo quadro, no triênio, segundo 
as principais fo~tes, assim se apresenta: 

CZS MILHOE5 

ESPECIFICAÇ.l.~O-----------------'.!!'..!.... _ __c""C!_--!.;."-'. 1987 1911 19151 

IMPOSTO 506R[ A IMPORT AÇ.lO ... 
IMP0$10 50BRE A R[NOA 
II.IPQSlO ~RE FilODUlOS INO\JSl'RrAUZAOOS. 
IMI'OSTO SOGRE OPLRAÇOE5 f1NJ.N(:[If\A5 .. 
CO~JTRIBUIÇÃO PARA O flNSOCIAl. . 
C0tHR19UIÇ.l0 00 SAL.ÁRID-(DUCAÇÂO 
OPEAAÇ0f.S OE CRtOrfO. 
O.JTRAS RECE1Tt.S 

--------
TOTAL 

Cabe-nos, por escolha desta ilustrada Comissão, rela­
tar a Pane concernente ao Poder Judiciário, cujas des-

I.Z PODER JUDICIÁRIO 
SUf'RfMO TRrBUNt.L fEDERAL 
lHIBUNAl FEIJEF:Al DE Hf.CURSOS 
JUSfiÇA MILITAR 
JUS TIÇ4 ELEIIORAl 
JUSTIÇA DO 1 RABALHO 
JU51(A FEDERAL OE 1• INSTÀNCIA 
JUSTIÇA 00 OISTAITO H.tJt:RAL E DOS TEHAilORIOS 

Os números acima se amoldam às funções, programas 
e subprogramas contidos na esfera do Poder Judiciário, 
em consonância com o Programa de Estabilização Eco­
nômica, consectário da refroma deflagrada pelo Decre­
to-lei no 2.284, que instituiu o chamado "Plano Cru­
zado". 

A vista do exposto, opinamos pela aprovação do Pro­
jeto de Leidono2, de 1986-CN, na parte concernente 
ao Poder Judiciário. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1Q86.- Deputado João Alves, Presidente- Sena­
dor Saldanha Denl, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Lourival Baptista -
Hélio Gueiros -Ivan Bonato -Cid Sampaio- Amo 
Damiani - Gastão Müller - Nivaldo Machado -
Américo de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson -Milton Figueiredo - Ubaldo Barém 
- Osvaldo Melo - Matheus Scbmidt - Pedro Ger­
mano -Furtado Leite -Jorge Arbage -Francisco 
Studart - Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho -Simão Sessim -João Herculino-José Carlos 
Fagundes - Josias Leite -Álvaro Ga~dêncio -:-José 
Jorge- Edison Lobão- Nosser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

16450 17 600 "600 
155ZOO 166 oco 177 700 
TIZOO 62!i00 "'00 23500 25100 ?5900 
25 oco ZH>OO 2'94100 
0900 10620 11280 

143 753 143 992 117 029 
105650 91.700 """ 
555.653 56S.11Z 567.7ZJ 

pesas de capital previstas para o triênio em causa, estão 
assim discriminadas: 

l.Z-47.560 ,,.., 
937031 

'"" 65 o444 
88763 
56067 
79845 

1.0!2&601 

""" 937031 
o4 428 

02944 
6ú913 
78090 
f,'/213 

1,151.897 
15 98<: 

!<37 031 
4 4~8 

5.11974 
40123 

" "" 56669 

PARECER N.• 11, DE 1986- CN 
Da Comlssão Mlst8. de Orçamento ao Projeto de 

Lei nj 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o trlfnlo 
1987/1989", Subanexo UOOO- Presidência daRe. 
p~bUca. 

Relator: Deputado Ubaldo Barém 
Relatório 

Na conformidade do disposto no art. 60, parágrafo 
único da Constituição Federal e do estabelecido no Ato 
Complementar nl43, de 26-1-69, o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República submete à apreciação 
do Congresso Nacional o Projeto de Lei no 2, de 1986 
(CN), através da Mensagem n• 52, de 1986 (CN), n• 
499 na Origem, que "aprova o Orçamento Plurianual 
de Investimentos para o triénio 1987/1989". 

Por designação do Presidente da Comissão Mista de 
Orçamento, coube-nos relatar a parte referente ao Su· 
banexo do Poder Executivo 11000 - Presidência da 
República. 

Ó Projeto de Lei do Orçamento Plurianual de Investi­
mentos - OPI, para o triênio 1987/1989, explícita as 
ações que o Governo Federal desenvolverá nesse perío­
do, indicando as metas a serem alcançadas, com as 
respectivas fontes de financiamento dos órgãos contem~ 
piados com recurSos oriundos das diversas fontes. 

A proposta dos investimentos trienais para o período 
sob exame, destina recursos para o financiamento das 
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TOTAL 

despesas de Capital, segundo o consubstanciado no quadro a seguir: 

ORÇAMENTO PLURIANUAL DE INVESTIMEN­
TOS 

TrN!nlo 1987/1989 

1 9 8 7 1 9 o o 1 9 8 9 

14G.311.!Y<2 139.eog_ 163 

1 '3.1 ~t1.6TJ 

162.811.116 156.657.3BS 147.603.590 

T01 ALDO 
·, ;·.~L~JIO 

Jl.%5-1.810 

<&7.112.09-1 

Novembro de 1986 

Ao Subanexo 11000- Presidência da República cou­
be, para o triênio sob exame, a parcela de Cz$ 

28.5i2.771.000,00 (vinte e oito bilhôes, quinhentos e 
doze milhôes, setecentos e setenta e hum mil cruzados), 

assim distribuídos, o que equivale a 6,10% do total 
da União, segundo o quadro abaixo: 

ORÇAMENTO PLURIANUAL DE INVESTIMEN­
TOS 

PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 
Triênio 1987/89 

--··---------------------- _____ ~- _ ···----···-- _____________ (~_zLl _ 000) 

1987 

8.629.128 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

1988 

10.015.601 

--------------.-~------,--· 

1989 

9.858.042 

TOTAL DO 
TRIENIO 

28.512.771 

% EH RELAÇÃO 
AO TO'N;L-

6,10 

Fonte: Proposta Orçamentaria - OPI, SEPLfu~/PR- 1987/1989. 

A elaboração do OPI, em consonância com o PND 
-NR e adequado ao sistema econômico vigente, está 
coerente com o planejamento governamental. 

Da análise que procedemos, tanto no Orçamento da 
União, quanto no OPI, refere-se que o programa Recur­
sos Hídricos da Função Agricultura encontra-se em sin­
tonia com as prioridades sociais enfatizadas pelo atual 

Governo, notadamente no que conceme ao Programa 
Nacional de Irrigação, já em plena fase de execução, 
segundo o detalhamento da despesa disposto no quadro 
abaixo: 

ORÇAMENTO PLURIANUAL DE INVESTIMEN­
TOS 

PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 
Triênio 1987/1989 

11000 · Pk!.~:DI ti{'IA OA ALPUBLICA 

~~~~~~:-~~cc----------------------------- <lt1c~~ 
DEMO~STRATI\'0 DA D[SPESA COM PROJtTOS f'Oi!; t.::i:DAOtS ORÇA~-~~"T:.f!.IAS 

--------------,---------------------------------__:'":~u-"'-"-'-t'~.2::~.·.:.:-~ . .\~:_'~:::~~ 
CO~ICO 

11100 
11102 
11104 
11107 
11111 

11ZOO 

11201 
11ZOZ 
11203 

11300 

11302 

11400 

11401 

tSPE.CiriCAÇ.\0 1987 -------' 
AOMJ~IHP.AÇÀO Olfl.ETA ............• ,,., .••.••••. ,. . .•. , .. , , •• , ••• 

CO"i!>[I_HO 0[ :;tG\Irlo\NÇt. NI'ICIONI\L .. , , , , , , , , • . , , , • , • , , , , , , , • , , 
f.!.TAriO MAIOR Ot.S FOIIÇAS Afli.,'AOAS ..•. , , , .• , , . , , .. , , , •• , , , , , , , , ••• 
OF.I'AHTt.MUHO .t.O\!IriiSTR•\TIVO t)O ~·[AVIÇO PUEl!.ICO, . , , , , , . , , , , , , , , , 
SECRETAJIIA tXECUTIVA 00 PfWCn:,•.1A NACIONAL Ot: Hl'\!C.AÇÃO , , , , , , , , • , 

SECRETARIA EXECUTIVA DO rROGR.t.MA NACIO.'iA.l DE IAI:IC:..ÇÃO 
·ENTIDADES SUPi:.RVIS!011AOAS ....•......................... , .... , . 
CO'dYANIIIA 0[ Ol~C:õVOLVlMlNTO [lQ Vt.lt f)() SÃO tfiA~õO~CO,,,,,,,, .• , 
O";;P/.f1Tf,1.'.tNTO NACIO:V.L OE O!lílt.S UE SAIIL:,~.1rt1TO,., 
Oí:PARTAM[NTO NA(.IONAL DE OU RAS CONH!A AS ECAS . , .. , , •. , , , , , , 

SECAETAP.JA. DE PlA~E.JAME~TO 
• [NTiflfi,O!:S S!J!•f.P.VJ5Jm;AO:..s ... , ...... , , . , ..•......•......• , 
INSTI1 U íO OE PlMHJA~.tEtHO [tONOMICC E SOCJ/.L. , , , , , , , , , , , , , 

O[~.",RT./'.MEt;TQ f;JWI"'ISTRAT!VO [lO S~íi\'IÇO f'UBUlO 
· EtHIO/.~ES SUPUlVIS~Q~lAO:\S..... . .. , •. , .... , . 
f'UNDAÇf,O (ttHP.O DE fOR\lAÇÂO lJO S(RVIúOH PUBLICO ••••. 

TO,TAL 

3 t7:DGO 
T(;;,iô:"ooõ 
1.347.800 
376.~00 
949.060 

3..1'U.:H5.. 
t .S7Z.930 
1.799.100 
1.501.315 

t 9 8 8 

3 '~·~ l Zf'!l; 
·, Li_.J,CV0-

1.:1;·3.!::00 
!.'~.soa 

1.C!'2:.806 

-~-o-.:9_0!:'L 
1 w.J u~~s 
1.:.-;J..ZCS 
2.t>~3.S.7 

1 9 8 9 

-~ ~-l7.?:!L 
1 :••-•l• v·:.,) 
1 t-19.~·.)ü 

'·''-~-:-'J 
1.~15811 

• ~.D .. .é75_ 
S(l_,·;s 

..)..!~~­
l ~!:oU 
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Prosseguindo nesta análise, merece destaque a Secre­
taria Executiva do Programa Nacional de Irrigação, 
contemplada com a maior parcela dos recursos refe­
rentes ao Subanexo Presidência da República, assim 
distribuídos: 

(Czs; 1 000) 
' -

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 1987 1988 1989 
-

11111 ADMINISTRAÇÃO DIRETA 949.060 1.082.806 1.275.817 
------ --·--------- --------

11200 ADMINIS1'RAÇÃO INDIRETA-
Entidades Supcrv_isionadas 4.873.345 5.989.087 6.177.760 

--- ------- ---

11201 Cia. do Desenvolvimento 
do Vale do S. Francisco 1.572. 930 1.801.255 2.346.055 

11202 Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento 1.799.100 l. 564. 285 1.545.909 

11203 Departamento Nacional 
de Obras C/ as Secas 1. 501.315 2.623.547 2.285.796 

TOTAL 5.822.405 7.071.893 7.453.577 
" -·-- -- - -

Fonte: Proposta do OPI - SEPLAN/PR - Tri~nio 1987/89. 

O Governo, ao direcionar os gastos públicos para 
os objetivos sociais prioritários, cumpriu a promessa 
de elaborar um plano de irrigação para o Nordeste, 
em atenção à região mais carente do País, o que propor­
cionará, sem dúvida, um melhor meio de vida àquela 
população sofrirla. 

Cremos, sem dúvida, que os recursos do OPI destina­
dos à Presidência da República para o triênio sob exa­
me, corresponde a apenas aos programas essenciais den­
tro das metas traçadas no Plano Governamental. 
Voto do Relator 

À Proposta do Orçamento Plurianual de Investimen­
tos que ora analisamos, na parte relativa ao Subanexo 
11000-Presidência da República, não foram apresen­
tadas emendas. 

É sob essa ótica que concluímos nosso parecer pela 
aprovação do Projeto de Lei n! 2, de 1986 (CN), refe­
rente ao Subanexo do Poder Executivo - Presidência 
da República, na forma em que foi proposto. 

É o nosso parecer. Sala da Comissão Mista de 
Orçamento, 21 de outubro de 1986.- Deputado João 
Alves, Presidente- Deputado Ubaldo Barém, Relator. 

SENADORES: 
Jorge Kalume - João Lobo - Sardanha Derzi -

Lourival Baptista- Hélio Gueiros- Ivan Bonato­
Cid Sampaio - Amo Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Machado- América de Souza-José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson- Mílton Figueiredo- Osvaldo Melo 

- Matheus Schmidt - Pedro Germano - Furtado 
Leite- Jorge Arbage- Francisco Studart- Evando 
Ayres de Moura -José Carlos Fonseca- Vasco Neto 
- Djalma Bessa- Figueiredo Filho- Simão Sessim 
- João Herculino - José Carlos Fagundes - Josias 
Leite - Álvaro Gaudêncio - José Jorge - Edison 
Lobão- Nasser Almeida- Reinhold Stephanes. 

PARECER N.· 12, DE 1986- CN 
Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro~ 

jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), (Mensagem o• 52, 
de 1986 • (CN) e n• 499, na origem), que "aprova 
o Orçamento Plurianual de Investimentos da União 
para o Triênio 1987/1989" - Ministério da Aero­
náutica. 

Relator: Senador Lourival Baptista 
Com a Mensagem n• 52, de 1986 (CN). de 1986, 

(o& 499/86, na origem), o Excelentíssimo Senhor Presi~ 
dente da República, nos termos do artigo 60, parágrafo 
único, da Constituição Federal submete ã apreciação 

do Congresso nacional, o Projeto de Lei n• Si, de 1986 
(CN), que "aprova o Orçamento Plurianual de Investi~ 
mentos da União para o Triênio 1987/1989". 

O Senhor Presidente da República, na Mensagem 
que acompanha o presente Projeto de Lei, esclarece 
que: 

"No tocante a este OPI, que cobrirá o triênio 
1987/1989, submeto à consideração de Vossas Ex­
celências duas proposições: a primeira é no sentido 
de que as despesas correntes também sejam parte 
integrante da Lei; a segunda, de ordem conceitual, 
é a de que essas despesas, quer sejam correntes 
ou de capital, apenas digam respeito às ações do 
Governo visando à expansão e ao aperfeiçoamento 
da oferta de bens e serviços. 

Dentro dessa concepção, o presente Orçamento 
abrangerá o conjunto de projetos orçamentários, 
com todas as fontes de recursos e relativos a todos 
os Poderes, Órgaos e Fundos, tanto da Adminis~ 
tração Direta quanto da Indireta, excluídas, ape~ 
nas, as entidades que não recebem recursos â conta 
do Orçamento. 

Assim concebido, o OPI representa os dispên~ 
dias voltados para o aumento da oferta governa~ 
mental de bens e serviços, em termos de acréscimo 
de vagas nas escolas e nos hospitais, de estradas 

'l'ESOURO •••• , ••••• 

OUTRAS FONTLS •••• 

'fOTI\L 

I 9 B 7 

149.656 

13.155 

162.811 

1 9 B B 

H6. 31:! 

10.386 

156.698 

construídas, de vacinas, etc. NeSte Orçamento não 
constarão os gastos previstos nas atividades orça~ 
mentárias que, embora importantes, destinam-se, 
apenas, a manter o nível de oferta de bens e serviços 
preexistente, o que poderá ser adequadamente vi~ 
sualizado nos orçamentos anuais e nos eventuais 
programas gerais de aplicação. 

O Projeto de Lei encontra-se dividia em duas 
partes: a primeira, na qual figuram exclusivamente 
as despesas de capital; e a segunda, onde são apre­
sentados os projetos orçamentários, com todas as 
despesas e fontes de recursos, contendo sempre 
que possível descrição dos objetivos e especificação 
de metas. 

Com base nas prioridades do I PND - NR e 
no detalhamento constante do Plano de Metas 
1986/1989, os valores previstos no OPI são adequa­
dos para o atendimento das ações de expansão no 
período 1987/1989. Cumpre, ainda, ressaltar que 
os recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimen­
to não constituem fonte de financiamento para o 
presente Orçamento. 

O volume global de recursos a ser aplicado no 
triênio em despesas de capital está assim distri­
buído. 

Cz$ HILl::~l:S 

A PREÇOS DE 1JS7 

1 9 8 9 Turr·::o 

139.689 435.$~7 

7.714 31.25; 

Destacamos, ainda, da Mensagem Presidencial, que 
"os recursos previstos para a aplicação nos projetos 

orçamentários atingem no Triênio a soma Cz$ 353.215 
milhões, conform~ a seguir demonstrado: 

1 9 e 7 1 ~ 8 8 ------- ------
120.715 115.065 11 7 . .; 35 

Cz~ MILHÕES 

h P~~ros ~c 1987 

·; !' T L ·; l r_ 

J:J3.21S 
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E, "como principais fontes de recursos para o finan­
ciamento do presente Orçamento Plurianual de lnYesti­
mentos, destacam-se os Impostos sobre a Renda e sobre 

ESPECIFICAÇÃO 

os Produtos Industrializados, que representam 38% e 
19%, respectivamente, do total das Receitas Correntes 
do Tesouro. 
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Cabe-nos relatar a parte referente ao Ministério da 
Aeronáutica, cuja dotação Orçamentária Trienal é da 
ordem de Cz$ 22.911.400.000,00 (vinte e dois bilhões, 
novecentos e onze milhões, quatrocentos mil cruzados), 
o que 
significa um percentual de 6,49% do total do Orçamento 
Global da União, 
para o Triênio 1987/1989. 

A bivalência do Ministério da Aeronáutica, com sua 
participação na Política de Segurança Nacional, através 
de seu braço armado, além da A viação Militar e A via­
ção Civil, é dirigida às ações voltadas para o Desenvol­
vimento Nacional, cujas atividades militares se entrela­
çam com harmonia às de cunho nitidamente civil. 

Quando do estudo e discussão do Projeto de Lei 
n• 3, de 1987, na parte referente à dotação orçamentária 
do Ministério da Aeronáutica, examinaremos e teremos 
exaustivas análises sobre suas deficiências e reivindi­
cações de maiores verbas para o futuro muito breve. 

Diante do exposto e, sem maiores considerações, em 
face da natureza técnica da Proposta, opinamos pela 
aprovação do Projeto de Lei n• 2 (CN), de 1987, na 
parte referente ao Ministério da Aeronáutica- Suba­
nexo n• 1.200. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986.- João Alves, Presidente- Lourival Baptista, 
Relator. 

SENADORES: 
Jorge Kalume- João Lobo- Saldanha Derzi­

Hélio Gueiros -Ivan Bonato- Cid Sampaio- Arno 

TOTAc 556.653 

Damiani- Gastão Müller- Nivaldo Machado- A­
mérica de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson- Milton Figueiredo- Ubaldo Ba­

rém- Osvaldo Melo- Matheus Schmidt- Pedro 
Germano- Furtado Leite- Jorge Arbage- Francis­
co Studart- Evandro Ayres de Moura- José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto -Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim- João Herculino- José Car­
los Fagundes- Josias Leite- Álvaro Ga~dêncio ~ 
José Jorge- Edison Lobão- Nosser Almetda- Ret­
nhold Stephanes. 

PARECER N• 13, DE 19116-CN 
Da Comissão Mista de Orçamento sobre o 

Projeto de Lei o• 2, de 1986, (CN), que aprova 
o Orçamento Plurianual de Investimentos da União 
para o triênio 198711989, Subanexo 13000- MJnis. 
tério da Agrleu1tura e Entidades Supervisionadas. 

Relator: Deputado João Herculino 
Relatório 

Consubstanciado na Mensagem no 52, de 1986 (CN), 
(no 499, na origem), o Projeto de Lei no 2, de 1986 
(CN), versa sobre o Orçamento Plurianual de Investi­
mentos da União para o triênio 1987/1989. 

Apreciaremos a programação dos gastos e investi­
mentos da União no Subanexo 13000 - Ministério da 
Agricultura e Entidades Supervisionadas, no triênio 
1987/1989, com recursos do Tesouro e de Outras Fontes. 
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O quadro a seguir apresenta a Receita do Tesouro, 
no período 1987/1989, segundo as principais fontes, 
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Os recursos administrados diretamente pelo Minis­
tério da Agricultura, se comparados com os dos outros 
órgãos, são inexpressivos. Contudo, na função Agricul­
tura, quando são levados em conta todos os recursos 
destinados especificamente à função, realmente há um 
destaque especial. Somente a função Transportes supe­
ra a função Agricultura. 

Neste particular, somos de opinião que a diversidade 
de supervisão dos recursos destinados à função, desca­
racteriza a diretriz política do Ministério da Agricultura. 
Ademais, a todos esses defeitos deve ser somado ao 
Conselho Monetário Nacional que tem poderes, prati­
camente, ilimitados. 

Outro aspecto negativo, no nosso ponto de vista, 
é a falta de regionalização do Orçamento que impede 
a apuração das dotações destinadas as diversas regiões 
do País. 

No demonstrativo da Despesa de Capital por funções, 
programas e subprogramas, coube à Agricultura no Or­
çamento Plurianual de Investimentos do Triênio 
1987/1989 os seguintes valores: 

...................................................... Cz$ 1.000,00 

1987 ·············································· 40.365.944 
19BB .............................................. 25.844.841 
1989 ·············································· 27.rr77.780 
Os recursos destinados ao Ministério para adminis­

tração direta, de acordo com o demonstrativo da despe­
sa por funções, programas e subprogramas, são os conti­
dos no quadro abaixo: 
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Estes recursos, entretanto, se comparados ao mon­
tante destinado à função, mas sob supervisão de outros 
órgão, como já frisamos, são ínfimos. 

Sob a supervisão de órgãos como a Presidência da 
República, Ministério da Indústria e do Comércio, Mi­
nistério do Interior, Transferências a Estados, Distrito 
Federal e Municípios, Encargos Financeiros da União 
e Ministério da Reforma e do Desenvolvimento Agrá­
rio, encontram-se no triênio as dotações abaixo: 

Cz$ 1.000,00 

1987 ················································ 31.989.362 
1988 ............... ········ ......................... 18.234.967 
1989 ................................................ 19.669.683 

Nenhuma Emenda foi apresentada ao Projeto, espe-. 
cialmente em face às restrições estabelecidas pelo art. 
65 da Constituição Federal. 

Voto do Relator 

Opinamos pela aprovação do Projeto de Lei n1 2, 
de 1986 (CN), que aprova o Orçamento Plurianual de 
Investimentos da União para o triênio 1987/1989, Suba­
nexo 13.000 - Ministério da Agricultura e Entidades 
Supervisionadas. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, em 21 de 
outubro de 1986. -Deputado João Alves, Presidente. 
- Deputado João Hercultno, Relator. 

SENADORES: 
Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -

Lourival Baptista - Hélio Gueiros - I v~n Bo~ato -
Cid Sampaio - Amor Damiani - Gastão Muller -
Nivaldo Machado- América de Souza -José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Lei~e - J.orge Arbage - Fran­
cisco Studan- Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho-Simão Sessim- José Carlos Fagundes -Josias 
Leite - Álvaro Gaudêncio - José Jorge - Edison 
Lobão- Nasser Almeida- Reinhold Stepbanes. 

PARECER N.'14, DE 1986- CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei ol2, de 1986 {CN), que "aprova o Orça~ 
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o triênio 1987/1989" - Ministério das Comunica· 
ções. 

Relator: Deputado Jorge Arbage. 
Relatório 

Em obediência ao imperativo constitucional, o Se­
nhor Presidente da República encaminha à conside-

RECURSOS DE TODAS 1\S FONTES 

1987 1988 

Terça-feira 4 009 

ração do Congresso Nacional o projeto de lei supra-epi­
grafado, propondo a aprovação do orçamento pluria­
nual de investimentos da União para o triênio consi­
derado. 

Para a realização das despesas de capital relativas 
ao Ministério das Comunicações, o projeto em questão 
fixa, para aquele período, à conta de recursos do Tesou­
ro, as seguintes dotações: 

RECURSOS DO TESOURO 

Ministério das Comunicações 

(em Cz$ 1.000,00) 
1987 ............................................. Cz$1.355.674 
1988 ............................................... Cz$ 891.978 
1989 ............................................... Cz$ 457.185 

Observa-se, portanto, gradual redução de gastos em 
termos de despesas de capital com recursos do Tesouro, 
prosseguindo esse declínio também com recursos de 
todas as fontes (recursos do Tesouro e de outras fontes) 
conforme a demonstração seguinte: 

}1INISTtRI0 DAS COHUNICJ\ÇÕES: 1.578.344 1.087.850 

1989 

669.754 

Administração Diret~: 1.342.425 885.284 450.491 

219.263 Entidades Supervis1onadas: 235.919 202.566 

Cumpre-nos assinalar que não haverá, no triênio 
1987/1989, despesas com projetos da Administração Di­
reta do Ministério das Comunicações, restringindo-se 

esses pstos, apenas, a atividades, razão pela qual as 
despesas com projetos relacionam-se, exclusivamente, 
com as entidades supervisionadas que aparecem no OPI 
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MI~ISTUIC DAS CCMU~UcbnttMOISTUnVO DI IIUPUA POI n11,6ts, PIOCUJUS. SUIUO,UMlS [ PUJE'I'OS 

ltllll · [IIP~Ul 81\.UI~DIU. C[ U~-DDifUSlo 

IUDI OSUill1.)4.1 

1U0tOUZ1l71.3.t5 

(;OMU~ICAÇI)a. 

TELttoiiUHtOç6tS •......••.•••••.•• 

IIADIDDI/11~. 

lll:fQU"•"'""'Dt ~''"""• N ooma .... tOts 
PD'.,.\o ... na• te><: r;:~ r~:s,s """"D •...:ou. 

WLNTD = f":::.S..~ [I( ••:..0 [ l"f..[..s.lO 
A(f,..."•OC""1:0061otlli1 1 
~IT\J~AOD'. tu.. ''"''~:l'-11•ot1 o 
"':>'"""' OC lST\JOO:..Ilo$06 1 

.. .._...,,,lo ot u""'""""' u ... ~""'• ......... 
C()t.1r..._.. ,.,.. o tur-.-o:v...:.,~<enoo.o:o•,.. 

VUI)O.~I)O.O<I"""-"IJJ["'-"'t'""'-"IIC' ... 
((W&:. ~• ...U. OC O<r.ur"(I&U"I"'..:.E... • 
..........., •• , .. ~ ........ l&o' •• ' 

-PU>.t.I.O 1)0. REM Dt tw~ 0C TiuYilJ.O .. 
ac"'""" tsP"{o:r. "''""·Of'IADC'S f""'"...._"""'" Dl:!.l:""'l.. ""'Lono lC(OO(>.<(O t scc..._ •->'L'.I)O. PFU 

Soll)I)O.O<fDI<M'().O 
......... 1&11E"~II."<t:IA••••• 

1117 

)1.101 

JUCI"7 ,_ 
.. ~ 

J1.i01 

~~ MIIIISU~IO D.U COMUNitAÇ(r~lt.D~STUTI\'0 DA DtSPESA (011 HOJUOS tOk nJKÇ6U, PROU.IM.I.S [ $U!Pit0CkUI.U 

..... .. .. 
'" ... .. 
on .. 
•» 

"' 

..... 

une~nuçlo I I I J 

(!IMUNICAÇÓES •••• 

A!IMIIIISTRAÇlO 
··············'···················· 10&.011 

,._.,. 
~7.6W 

•11.1511 

I li. IM 

11 •. 1(05 

..., .. 
17.1111 

"= 

ADiotiN!STR.t.ÇI.Q C.0W,. 

PRIXESSA"'E~õO DE !lADOS ..•••.•••••••.•••.•..•.•••.••.• •·. 

UIOIUIIICAÇÔES POSTAIS 

5VIVICOS I'OSTAIS W!<VE~CIONAIS .• 

TUE:au.n.o. •.•••.••..•..•••• 

lV.DiOorruslo .••.•••••..•.••••••• 

mu t05.otl 

DU!OM~UTIVO DA Dts1UA COM UOJtT"OS tDI UriUDU C.íAMUTilti.U 

I tI 7 

maL IK.I\1 

em questão, que deverão despender seus recursos da 
seguinte forma: 
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Nenhuma emenda foi apresentada com relação à par­
te que ora examinamos. 
Parecer 
À vista do exposto, manifestamo-nos pela aprovação 
do Projeto de Lei no 2, de 1986 (CN), na parte referente 
ao Ministério das Comunicações. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. - João Alves, Presidente - Jorge Arbage, 
Relator. 

SENADORES 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
Cid Sampaio - Amo Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Machado -Américo de Souza-José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba~ 
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Francisco Studart -
Evandro Ayres de Moura - José Carlos Fonseca -
Vasco Neto - Djalma Bessa - Figueiredo Filho -
Simão Sessim- João ~j:erculino- José Carlos Fagun~ 
des- Josias Leite -Alvaro Gaudêncio- José Jorge 
-Edison Lobão -Nasser Almeida- Reinhold Ste~ 
phanes. 

PARECER N.•ts. DE 1986- CN 
Da Comissão Mista de Orçamento ao Projeto de 

Lei nl2, de 1986 (CN), relativo ao Orçamento Pluria~ 
nual de Investimentos da União para o triênio 
1987/1989. - Ministério da Educação. 

Relator: Deputado João Herculino 

Os orçamentos plurianuais de investimentos formam 
com os planos nacionais de desenvolvimento o sistema 
de planejamento governamental para o crescimento 
econômico e social do País. 

De acordo com a legislação vigente, e mais especifica­
mente com o Ato Complementar nl43, de 29-1-69, o 
primeiro OPI relacionou apenas as despesas claramente 
identificadas como de capital. 

No entanto, já a Mensagem Presidencial nl315, de 
1971, que encaminhou à apreciação do Cory.gresso Na­
cional o Projeto de Lei do OPI para o período 
1972f1974, enumera fundadas razões para incluir dis­
pêndios correntes e elaborar uma proposta mais veros­
símil, dado ser quase impossível a fiel execução de um 
projeto, considerando com exclusidade as despesas de 
q:~.pital, pois a realização de um investimento geralmen­
te implica em encargos de manutenção que devem ser 
dimensionados. 
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A perdurar aquela conceituação inicial, deixariam 
de figurar no horizonte do OPI investimentos que, em­
bora programados para áreas prioritárias, dependem 
da realização de despesas correntes para sua concreti­
zação. Nesse caso podem ser incluídos os setores educa­
ção, agricultura e saúde. 

Segundo disposição definida na Mensagem Presiden~ 
cial nl499/86, que encaminha o presente Projeto de 
Lei, a proposta em exame enumera unicamente os pro­
jetos destinados a aumentar a oferta de bens e serviços 
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públicos, como, por exemplo, o crescimento da oferta 
de vagas nas escolas públicas, de leitos hospitalares, 
da produção de vacinas, ou de qualquer outro serviço 
que seja devido pelo Estado à sociedade. 

No tocante ao Ministério da Educação, que nos cabe 
examinar por designação da Comissão Mista de Orça­
mento, vale registrar o quadro seguinte, que reflete 
a programação trienal do Ministério da Educação, con­
siderando despesas correntes e de capital, com recursos 
de todas as fontes. 

MINISTtRIO DA EDUCAÇAO 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR FUNÇ0ES; 

PROGRAMAS E SUBPROGRAMAS 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

(Em CZ$ 1.000,00) 
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As despesas de capital previstas para o período, igual­
mente programadas com recursos de todas as fontes, 
montam aos seguintes valores, em milhares de cruzados: 

1987 
6.220.395 

1988 
8.781.445 

1989 
9.001.311 

Comparando-se com os valores gerais, percebe-se 
que as despesas de capital no OPI que se propõe se 
situam em tomo de 50% dos dispêndios totais. 

Não foram apresentadas emendas. 
Somos pela aprovação desta parte do projeto de lei 

em exame, nos termos propostos. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, em 21 de 
outubro de 1986. -Deputado João Alves, Presidente 
-Deputado João Hercullno, Relator. 

SENADORES: Jorge Kalume- João Lobo -Salda­
nha Derzi- Lourival Batista- Hélio Gueiros- Ivan 
Bonato - Cid Sampaio - Amo Damiani - Gastão 
Müller - Nivaldo Machado - Américo de Souza -
José Urbano. 

DEPUTADOS: Nilson Gibson - Milton Figueiredo 
- Ubaldo Barém- Osvaldo Melo- Matheus Schmidt 
- Pedro Germano -Furtado Leite -Jorge Arbage 
- Francisco Studart - Evandro Ayres de Moura -
José Carlos Fonseca - Vasco Neto - Djalma Bessa 
-Figueiredo Filho - Simão Sessim -José Carlos 
Fagundes - Josias Leite -Álvaro Gaudéncio -José 
Jorge- Edison Lobão- Nosser Almeida- Reinhold 
Stephanes 

PARECER N.• 16, DE 1986- CN 

Da Comissão Mista De Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei o• 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orça­
mento Plurianual de Investimentos para o triênio 
1987/1989"- Subanexo- 16.000 do Poder Execu­
tivo - Ministério do Exército. 

Relator: Deputado Ubaldo Harém 

Relatório 

O Senhor Presidente da República, pela Mensagem 
no 499/86, na origem, submete à apreciação do Con· 

ORÇAHENTO DA UN1JIO 

MIN1STP.R10 DO EXrRC1TO 
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Da análise sobre o demonstrativo citado, infere-se 
que a maior soma de recursos está concentrada na fun­
ção Defesa Nacional e Segurança Pública, com a partici­
pação em 90,76% 76,37% e 71,80%, respectivamente 
para os anos 1987, 1988 e 1989. 

O quadro anterior mostra que, com os recursos de 
Todas as Fontes, para o OPI sob exame, concorrerá 
o Ministério, no triênio, com um montante de Cz$ 
7.054.418.000,00 (sete bilhões, cinqüenta e quatro mi­
lhões, quatrocentos e dezoito mil cruzados), represen­
tando a 1,51% (hum por cento e cinqüenta e hum déci· 
mos) do total previsto para a União, no triênio 
1987/1989. 

Eis, pois, o resumo da participação do Ministério 
do Exército no Orçamento Plurianual de Investimentos 
para o triênio 1987/1989, que, de resto, acompanha 
o crescimento dos investimentos programados. 

Voto do Relator 
Diante do exposto, e não havendo emendas a consi­

derar, somos pela aprovação do Projeto de Lei n12. 
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de 1986 (CN)," nos termos eqt que foi proposto à parte 
relativa ao Ministério do Exército. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente- Depu­
tado Ubaldo Barém, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Sardanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
Cid Sampaio - Amo Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Machado-Américo de Souza -José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson- Milton Figueiredo- Osvaldo Melo 

- Matheus Schmidt - Pedro Germano - Furtado 
Leite- Jorge Arbage- Francisco Studart- Evando 
Ayres de Moura- José Carlos Fonseca- Vasco Neto 
- Djalma Bessa- Figueiredo Filho- Simão Sessim 
- João Herculino - José Carlos Fagundes - Josias 
Leite - Álvaro Gaudêncio - José Jorge - Edison 
Lobão - Nasser Almeida - Reinhold Stephanes. 

Terça-feira 4 OII 

gresso Nacional o Projeto de Lei do Orçamento PJuria· 
nual de Investimentos para o triênio 1987/1989. 

Por designação do Senhor Presidente da Comissão 
Mista de Orçamento, coube-nos emitir parecer sobre 
o Ministério do Exército. 

Como esclarece sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, na Mensagem, a programação de Despe­
sas de Capital, para o triênio, atinge o montante de 
Cz$ 467.112.094.000,00 (quatrocentos e sessenta e sete 
bilhões, cento e doze milhões e noventa e quatro mil 
cruzados), num importe à conta de Recursos do Tesouro 
de Cz$ 435.857.284.000,00 (quatrocentos e trinta e cinco 
bilhões, oitocentos e cinqüenta e sete milhões, duzentos 
e oitenta e quatro mil cruzados), e o restante prove­
niente de receitas de Outras Fontes, no valor de Cz$ 
31.255.810.000,00 (trinta e um bilhões, duzentos e cin· 
qüentae cinco milhões, oitocentos de dez mil cruzados). 

Por seu turno, as Receitas do Tesouro estão estimadas 
em Cz$ 567 .729.000.000,00(quinhentos e sessenta e sete 
bilhões, setecentos e vinte e nove milhões de cruzados), 
para o triênio 87/89. 

Quanto ao Susubanexo que ora analisamos- Minis· 
tério do Exército -, a programação da Despesa por 
Funções, Programas e Subprogramas, encontra--se evi­
denciada no quadro abaixo: 
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PARECER N.'17, DE 1986- CN 
Da Comissão Mlstll de Orçamento, sobre o Pro­

jeto de Lei ~ 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orça· 
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o triênio 1987/1989", Poder Executivo, subanexo 
17.000 Ministério da Fueoda. 

Relator: Deputado Francisco Studart 
Relatório 

Em cumprimento ao que dispõe o parágrafo único 
do artigo 60 da Constituição Federal, combinado com 
o Ato Complementar nl.43, o Senhor Presidente da 
República encaminha à. consideraÇão-dos membros do 
Congresso Nacional o Projeto de Lei nl2, de 1986 (CN), 
que "aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos 
da União para o triênio 1987/89". 

De acordo com a proposta em exame, as despesas 
de capital da União do triênio são estimadas em Cz$ 
467.112,094.000,00 (quatrocentos e sessenta e sete bi­
lhões, cento e doze milhões e noventa e quatro mil 
cruzados), a preços de 1987. 
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Segundo o Poder Executivo, o presente Projeto de 
Leí "explícita as ações que o Governo Federal desen­
volverá no próximo triênio, indicando as metas a serem 
alcançadas, com as respectivas fontes de financiamento 
dos órgãos que recebem recursos à conta do Tesouro 
Nacional". 

Dividido em duas partes, o Projeto de Lei apresenta, 
na primeira, as despesas de capital e, na segunda, as 

despesa!; correntes que digam respeito às ações do Go­
verno visando â expansão e ao aperfeiçoamento da ofer­
ta de bens e serviços. 

Ao Ministério da Fazenda, subanexo 17.000, órgão 
que nos cabe apreciar, as despesas de capital estimadas 
para o triênio apresentam os seguintes valores: 

DESPESAS DE CAPITAL POR 0HGÃ0S 

E UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS 

Em CZ$ 1.000,00 

MINISTtRIO DA FAZENDA 1987 1988 1989 TOTAL 

Recursos de Todas as Fohtes 390.372 429.3J2 .... 440.372 1.260.116 

Administração Direta 379.547 418.547 429.547 1. 227.641 

Entidades Supervisionadas 10.825 10.825 10.825 32_475 

Recursos do Tesouro -384.602 423.602 434.602 1.242.806 ---
A8ministração Direta 379-547 418_547 429.547 1.227.641 

Entidade·s Supervisiom das 5.055 5_o55 s_o55 15-165 

Na Parte Il do Projeto de Lei, onde são apresentados 
os projetos orçainentários com as despesas correntes 
citadas, encontramos apenas um projeto a ser desen· 

volvido pelo Ministério da Fazenda no triênio assim 
descrito na proposta: 

1-linistério da Fazenda 1987 1988 1989 .Administração Di"rei:."ã. 

Função:Administração e Planejamento 13.302 13.302 l3- 302 

ProgPama: Administração Financeira 13.302 13.302 13-302 

Subprograma:Administração de Receitas 13.302 13-302 13-302 

Projeto: Cadastramento dos Imóveis 

União 

Não foram apresentadas emendas. 
Voto 

Diante da impossibilidade de apresentar emenda em 
virtude das restrições contitucionais vigentes, somos fa· 
voráveis à aprovação do presente Projeto de Lei, parte 
relativa ao subanexo 17.000, Ministério da Fazenda, 
da forma como foi apresentado pelo Poder Executivo. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente- Depu­
tado Francisco S\udart, Relator. 

I 

SENADORES: Jorge Kalume -João Lobo- Sal· 
danha Derzi - Lourival Baptista - Hélio Gueiros -
Ivan Bonato- Cid Sampaio- Amo Damiani- Gas­
tão Müller - Nivaldo Machado - América de Souza 
- José Urbãno 

DEPUTADOS: Nilson Gibson- Milton Figueiredo 
- Ubaldo Barém-Osvaldo Melo- Matheus Schmidt 
- Pedro Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage 
- Evandro Ayres de Moura - José Carlos Fonseca 
- Vasco Neto - Djalma Bessa - Figueiredo Filho 
-Simão Sessim -João Herculino- José Carlos Fa~ 
gundes - Josias Leite - Álvaro Gaudêncio - José 
Jorge -Edison Lobão - Nosser Almeida - Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.• 18, DE 1986- CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, ao Projeto 
de Lei n. • 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orça­
mento Plurianual de Investimentos ela Unlio para 
o triênio 1987/1989" - Poder Exec:utivo- Minis­
tério da lndástrta e do Co~Mrdo". 

Relator: Senador João Lobo 
O Senhor Presidente da República submeteu ã delibe­

ração do Con8:resso Nacional projeto de lei relativo 

da 

13 .. 302 13.302 13-302 

ao Orçamento Plurianual de Investimentos-OPI, para 
o triênio 1987/1989. 

Na Mensagem que acompanha o Projeto, Sua Exce­
lência ressalta que o OPI contém para o triênio 
198711989, a programação dos dispêndios destinados 
ao aumento da oferta governamental de bens e serviços. 
Destaca a Mensagem que não foram incluídos no Orça­
mento os gastos voltados para a manutenção do nível 
da oferta de bens e serviços. 

As despesas de capital previstas alcançarão, nos ter­
mos da proposta, Cz$162,8 bilhões em 1987; Cz$156,7 
bilhões em 1988; e Cz$147,6 bilhões em 1989. 

Incumbe-nos examinar o subanexo relativo ao Mínis· 
tério da Indústria e do Comércio. 

Preliminarmente, cumpre notar que muito já se deba· 
teu no Brasil a respeito da necessidade do planejamento 
de longo prazo. As funções que o Estado capitalista 
assumiu no corrente século inspiraram defensores da 
atuação anticíclica estatal. O Estado não substitui o 
mecanismo de preços, segundo os defensores, mas atua 
corrigindo ou atenuando as imperfeições, de tal modo 
que determinados objetivos econômicos e sociais sejam 
alcançados. 

Hodiemamente, entende-se que as políticas mone· 
tária e fiscal não são capazes de conduzir sistemas eco­
nômico-capitalista algum ao equilíbrio. Por conseguin­
te, o intervencionismo estatal, traduzido nestas políti­
cas, tomou·se cada vez mais dependente do resultado 
dos conflitos entre as diversas forças que compõem a 
sociedade. 

Assim é que o planejamento puramente económico 
de longo prazo pouca valia tem como instrumento eficaz 
de política pública em países capitalistas, devido ao 
número e à magnitude das alterações que os embates 
entre as forças sociais podem produzir na sociedade. 

Isto não impede, porém, que tomemos variáveis de­
terminantes do crescimento econômico, para definir 
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uma trajetória de comportamento desejávCI, tendo em 
vista objetivos espedficos de política econômica. 

O Plano de Metas do atual Governo age assim, com 
respeito ao período 1986-1989, Descreve-se nele a que­
da da taxa de poupança interna agregada ocorrida nos 
últimos dez anos; dá-se ênfase ao fato de que, em 1983, 
essa taxa (13,6% do PIB) correspondia a cerca da meta­
de dos valores alcançados na década de 70. Isto é expli­
cado pela impossibilidade de manutenção da política 
de captação de financiamentos externos para os investi­
mentos públicos, em face da crise cambial; deve-se, 
ainda, à redução da carga tributária; e, ademais, deve-se 
na política de endividamento interno, com encargos 
crescentes. 

Segundo o Plano de Metas, a necessidade de investi· 
mentos, como proporção do PIB elevar-se-á do nível 
atual de 17,5% para 21.0%, através da geração adicio­
nal de poupança interna, em substituição às fontes ex· 
temas utilizadas no passado. 

Para tanto, propõe-se o setor público a reduzir seu 
déficit corrente, de tal modo a liberar recursos públicos 
e privados para investimentos produtivos. Contudo, as· 
sinala o Plano de Metas, essa contribuição terá de ser 
reforçada, pois há barreiras derivadas dos pesados en­
c.argos financeiros de responsabilidade do Governo, em 
face das dívidas interna e externa. Prevê-se que o setor 
privado proverá parte do reforço necessário, mediante 
o aumento de sua poupança voluntária. Como tais con­
tribuições ainda não permitirão atingir os níveis deseja­
dos, será mobilizada compulsoriamente poupança por 
meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento, já cria­
do. 

Tomando a proposta relativa ao Ministério da lndús· 
tria e do Comércio sob esse pano de fundo, é fácil 
concluir que o órgão nenhunta participação relevante 
terá no esforço adicional de poupança proposto. As 
despesas de capital programadas atingirão Cz$ 9,4 bi­
lhões. em 1987; CzS 15,3 bilhões. em 1988; e Cz$ 10,4 
bilhões, em 1989. 

Quando verificamos os gastos previstos segundo as 
funções, observamos que, em 1987, serão despendidos 
na função "Indústria. Comércio e Serviços" Cz$ 9,8 
bilhões; em 1988, Cz$ 15,4 bilhões; e, em 1989, Cz$ 
10,1 bilhões. 

Em 1988, a contrapartida em cruzeiros do serviço 
da dívida acarretará gastos de Cz$ 1,6 bilhão, Cz$ 7,1 
bilhões serão gastos na comercialização de açúcar e 
de álcool; e Cz$ 0,8 bilhão será gasto com participação 
societária. Alcança-se um total de nada menos que Cz$ 
9,5 bilhões apenas nestas três rubricas, praticamente 
esgotando as despesas de capital na função "Indústria, 
Comércio e Serviços". 

Em 1989 a situação se agntva, uma vez que Cz$ 6,6 
bilhões destinam-se ao serviço da dívida externa. 

As despesas de capital são indispensáveis para que 
a produtividade da economia se eleve, gerando mais 
crescimento. O Ministério da Indústria e do Comércio 
pouco contribuirá para isto. As três rubricas acima indi­
cam que o órgão está vinculado ao passado (Programa 
do Álcool), açúcar, dívida externa e participação socie­
tária em grupo estatal fortemente endividado). Não se 
cuida do futuro. 

Certamente poucos representantes da indústria, do 
comércio e do turismo sabem da real situação do órgão 
governamental incumbido de gerir a política para o se· 
tor. 

No seio do próprio Ministério da Indústria e do Co­
mércio a preocupação é in~ensa com as repercussões 
desse estado de coisas. Declarações recentes do Minis­
tro da Indústria e do Comércio a respeito de um dos 
gargalos do órgão - o grupo SIDERBRÁS - nos 
dão conta de que o grupo não irá falir ao fim deste 
ano de 1986, "simplesmente porque grupo estatal não 
quebra". E prossegue, segundo órgão de imprensa: ''Se­
rá sustentado ficticiamente, porque tecnicamente não 
vai mais existir". 

E isto ocorre, deve-se friSJtr, com grupo empresarial 
responsável por importante parcela da produção de in­
sumos para a indústria brasileira. 

O orçamento de capital do Ministério da Indústria 
e do Comércio, repita-se, refere-se ao passado. Nada 
há nele que represçnte um esforço de programação para 
o apoio governamental à modernização e à expansão 

• 
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do parque industnal brasileiro, à modernização -do co­
mércio ou à dinamização do turismo. 

Não foram apresentadas emendas a esta parte. 
Infelizmente, restrições constitucionais impedem-nos 

de emendar o projeto de lei em tela. Em virtude disso, 
opinamos por sua aprovação. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986.- Deputado Joio Alves, Presidente- Sena­
dor João Lobo, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume -Saldanha Derzi- Lourival Baptista 
- Hélio Gueiros - Ivan Bonato - Cid Sampaio -
Amo Damiani - Gastão Müller - ~jvaldo Machado 
- Américo de Souza -José Urbano. 

\_lJEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Shmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart- Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalroa Bessa- Figueiredo 
Filho-Simão Sessim -João Herculino- José Carlos 
Fagundes- Josias Leite -Álvaro Gaudêncio- José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.• 19, DE 1986 - CN 
Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro. 

jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), do Presidente da 
República, qu.e "apr-ova o Or-çamento Plurianual 
de Investimentos da União para o triênio 1987/1989, 
Subanexo Ministério do Interior - Parte Geral e 
Entidades Supervisionadas: - Fundação Projeto 
Rondon, Fundação Nacional do Índio, Territórios 
Federais do Amapá e de Roraima'. 

Relator: Senador Ivan Bonato 
Com a Mensagem no 52, de 1986 (CN), o Senhor 

Presidente da República submete à apreciação do Con­
gresso Nacional o Orçamento Plurianual de Investimen­
tos para o triênio 1987/1989. 

Conforme indicação da Comissão Mista de Orçamen­
to, cabe-me relatar o Anexo Ministério do Interior -

Parte Geral e Entidades Supervisionadas, a saber: Fun­
dação Projeto Rondon, Fundação Nacional do Índio, 
Territórios Federais do Amapá e de Roraima. 

Com relação ao OPI, o Senhor Presidente da Repú­
blica submete à consideração do Congresso N acionai 
duas proposições: "A primeira é no sentido de que 
as despesas decorrentes também sejam parte integrante 
da lei; a segunda, de ordem conceitual, é a de que 
essas despesas, quer sejam correntes ou de capital, ape­
nas digam respeito às ações do Governo visando à ex­
pansão e ao aperfeiçoamento da oferta de bens e servi­
ços". Dessa forma, no Orçamento Plurianual "não 
constarão os gastos previstos nas atividades orçamen­
tárias que, embora importantes, destinam-se, apenas, 
a manter o nível de oferta de bens e serviços preexis­
tente, o que poderá ser adequadamente visualizado nos 
orçamentos anuais e nos eventuais programas gerais 
de aplicação". 

As duas proposições representam um avanço em ter­
mos de planejamento governamental. Como bem fun­
damenta a Mensagem Presidencial, a prática de tão-so­
mente listar as despesas de capital (nos termos da Lei 
no 4.320/64) no OPI, levou a uma constante "subesti­
mativa da programação de investimentos em áreas prio­
ritárias, porquanto não foram incluídos importantes 
programas que dependem, fundamentalmente, das des­
pesas correntes, como são os casos de educação, agricul­
tura e saóde". O presente Projeto de Lei de OPI elimina 
essa subestimativa, além de descrever os objetivos e 
especificar as metas dos projetos orçamentários. 

Em suma, na presente proposta são destacados os 
recursos destinados à expansão do sistema. Aquelas 
verbas destinadas à manutenção da máquina adminis­
trativa, inclusive os investimentos de reposição de bens 
de capital, estarão nos orçamentos anuais da União. 

No global, o Poder Executivo propõe a aplicação 
geral de despesas no próximo triênio, de quase Cz$ 
600 bilhões anuais (a preços constantes) para os diversos 
programas de investimentos do Governo, sendo que 
cerca de 3/4 serão executados pela Administração Dire­
ta e os 25% restantes, pelas Entidades Supervisionadas, 
especialmente via Superintendências de Desenvolvi­
mento Regional (SUDENE, SUDAM, etc.), Univer­
sidades Federais Autárquicas e Fundações, Rede Ferro­
viária Federal SI A, DNER, etc., conforme Tabela L 
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Com relação às fontes de financiamento dos progra­
mas de investimentos, o Poder Executivo destaca como 
principais o produto da arrecadação de tributos ( espe­
cialmente impostos sobre a Renda e sobre Produtos 
Industrializados), contribuições para o FINSOCIAL e 
Operações de Crédito. Curiosamente, na Mensagem 
Presidencial ressalta-se que "os recursos do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento não constituem fonte de 
financiamento para o presente Orçamento". De qual­
quer forma, vale frisar que as operações de crédito 
representam na proposta cerca de 24% dos recursos 
do Tesouro. 

O Ministério do Interior é um órgão do Poder Execu­
tivo, cuja área de competência é extremamente abran­
gente. Nesse sentido, cabe a este Ministério promover 
o desenvolvimento regional, através das Superinténcias 
Regionais de Desenvolvimento (SUDENE, SUDAM, 
SUDESUL, SUDECO e SUFRAMA), tratar dos as­
suntos relativos à ocupação territorial do País, às migra­
ções internas, à assistência às populações atingidas pelas 
calamidades públicas (casos típicos de secas e enchen­
tes); também está na área de competência do Ministério 
do Interior a assistência ao Índio, aos municípios, e, 
através da Fundação Projeto Rondon, em articulação 
com o Ministério da Educação, promover estágios de 
estudantes no· interior do País. 

A Administração Sarney criou o Ministério do Desen­
volvimento Urbano e Meio Ambiente e o Ministério 
Extraordinário para Assuntos de Irrigação, entre ou­
tros. Assim, seguindo uma política de desconcentração 
de poder, várias atribuições que eram exercidas até 
princípios de 1985 e do corrente ano foram transferidas 
do MINTER para aqueles novos órgãos executivos. 
Apenas para ilustrar, o BNH, CNDU, CN do Meio 
Ambiente, a Secretaria Especial do Meio Ambiente, 
o Departamento Nacional de Obras e Saneamento fo­
ram transferidos do Ministério do Interior para o MDU; 

·por outro lado, o Departamento Nacional de Obras 
contra as Secas (DNOCS) e a Companhia de Desenvol· 
vimento do Vale do São Francisco (CODEVASF), fo­
ram transferidos do referido Ministério para o Minis· 
tério da Irrigação. 

Não obstante a desconcentração acima referida, o 
MINTER, nos termos propostos pelo Executivo deverá 
alocar Cz$ 33,6 bilhões do total de Cz$ 467,1 bilhões 
propostos para despesas de Capital no triênio 1987/1989 
(a preços constantes de 1987), conforme Tabela 11 abai­
xo. Essa cifra representa, portanto, 7,19% das dota­
ções, sendo que Cz$ 31,3 bilhões são despesas de capital 
programadas à Conta de Recursos do Tesouro Nacional 
e apenas Cz$ 2,3 bilhões provenientes de Outras Fontes. 
Deve-se destacar que dessa cifra Cz$ 29,9 bilhões serão 
alocados às Entidades Supervisionadas, isto é, transfe­
ridas do Orçamento Federal àquelas entidades vincu­
ladas ao Ministério do Interior. Em outras palavras, 
dos Recursos do Tesouro programados para o MIN­
TER, apenas Cz$1,4 bilhão estão projetados para des­
pesas de capital da máquina administrativa do órgão 
propriamente dito. Em suma, mais de 95% dos recursos 
estão programados para entidades que devem executar 
a política de desenvolvimento na área de competência 
doMINTER. 

É interessante ressaltar, portanto, a forma descentra­
lizada de execução do Plano sob exame, no que diz 
respeito ao MINTER. Nesse sentido, vale contrastar 
a forma de execução global do OPI proposto com o 
caso particular do MINTER. Assim, pode-se constatar 
que, conforme Resumo Geral da Despesa do OPI, dos 
Cz$ 1. 789,5 bilhões de dispêndios globais propostos pa­
ra o proxfmo triênio para a manutenção, aperfeiçoa­
mento e expansão da oferta de bens e serviços pelo 
Governo, apenas 24% deverão ser alocados às Enti­
dades Supervionadas pelos vários Ministérios. Assim, 
enquanto a proposta OPI-MINTER representa um as­
pecto relevante em uma sociedade que se organiza de­
mocraticamente- pois a execução descentralizada dos 
orçamentos deverá facilitar o acompanhamento, a fisca­
lização, bem como a avaliação dos objetivos propostos 
e alcançados, o mesmo não se verifica com a proposta 
global do OPI. Caberá, nos termos propostos, à Admi­
nistração Direta, a execução do OPl, administrando 
Cz$ 1.359,3 bilhões no triênio. 
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As Tabelas 111 e IV referem-se ao Demonstrativo 
das Despesas Globais com Projetos, segundo as fun­
ções, programas e subprogramas. No caso do MINTER, 
os Programas Integrados, a cargo das Superintendências 
de Desenvolvimento Regional (destaque ao P APP na 

TABELA 11 
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área da SUDENE); o transpone rodoviário (construção 
e pavimentação de rodovias, abertura de estradas vici­
nais, etc); a geração e a distribuição de energia elétrica, 
os programas de saúde, saneamento, educação e assis-
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~ncia ao índio, absorverão a maior parte dos recursos 
destinados aos investimentos. Projeta-se uma aplicação 
média anual de Cz$ 11 bilhões para o MINfER, de 
uma média global de Cz$ 600 bilhões, já referida. 
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TABELA IV 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PROJETOS 
POR PROGRAMA E óRG~OS 

Recursos d~ Todas as Fo~tes 
C::$ m i 1 t,(;cs/87 

B. MINTER 

C. /. TOTAL <8/Al 

D. MINTER - Por Programa 

Adm. Financeira 
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Na Tabela V abaixo apresentamos o Demonstrativo 
da Despesa com Projetos por Unidades Orçamentárias. 
Nota-se que, em termos de recursos, as dotações dos 

Territóriõs e Fundação Nacional do 1ndio não absor­
verão mais que 12% do total dos recursos na área do 
MINTER. Adiante veremos, porém, que as destinações 

TABELA V 

Novembro de 1986 

previstas nos projetos dessas unidades são extremamen­
te relevantes em termos de infra-estrutura física e social. 
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A tradicional divisão de recursos em Despesas de 
Capital e Correntes por órgãos e entidades supervi­
sionadas não foi apresentada no presente Projeto de 
Lei do OPI. Embora haja na proposta um avanço meto-

dológico na elaboração do Plano- isto é, os projetm: 
orçamentários englobam as despesas correntes e de ca­
pital que irão expandir e aperfeiçoar a capacidade de 
atendimento dos bens e serviços produzidos pelo Go--

Total de 
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vemo - a falta da divisão acima referida toma muito 
difícil comparar a alocação discriminada dos recursos 
ao longo dos anos. 

De qualquer forma, vejamos as dotações para o Terri­
tório, referentes ao OPI1984/86. 

Em milhÕes Cr$ 

1S'86 

20.280 
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Atualizando·se, porém, os cruzeiros orçados para 
1986 no último OPI (taxa de inflação média de 200% 
anuais) e transformando-os em cruzados, temos que 
o presente orçamento mais que duplica os valores reais 
alocados para o Território Federal do Amapá, em 1987. 
A partir desse novo patamar de verbas, projeta-se um 
crescimento médio real de 10%, a.a. dos recursos ao 
Território para 1988 e 1989. 

Os principais projetos orçamentários são os seguin­
tes: edificações públicas, expansão física para o ensino 
de lo e 2o graus, energia elétrica, desenvolvimento de 
áreas urbanas, saúde (postos de saúde) e saneamento 
(rede de abastecimento de água e macrodrenagem) e 
melhoria e conservação do sistema rodoviário do Terri­
tório. A maior parte dos recursos está projetada para 
as áreas de educação básica, saúde e saneamento. 
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

O presente Projeto de Lei do OPI propõe a seguinte 
dotação de recursos para o Território Federal de Ro­
raima: 
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[kf.RGIA fltTRICA ... 

P.,RTICIP.lÇlO SOC:ItTARIA •••••• , ••••• , , •••• , , ., •• , ••• , •• •••• , •• ,, 

f'AI-Ill(lf'AC.&O OA U!~ILO NO CAf'!"lA\. 0'- l(l~Pt.tH•I\A ot 
rtl-lklli[JAIJI.I..IO A•.•.APA ·······•····•····•·•·····•··· 

VIASILJZAR 0 fUNU(.tt,A•.4i..lli10 O.t. lU~ 

DISTRIBUIÇlO O[ UiCRCIA ELCTRICA •••••.•••••. : • .................. 

At.IP\.tAC.lO OA REOE Ot o:~fRjAlJtÇ.lO 0[ rl'ltRC.IA EL.lTRtCA .............. . 
J>(Y._.<,!BtlnAF. 0 Aül.!llólO QA L; (IHA ot ['•~J.GIA 

[L[TRJCA A ro;>uLAÇJ.o 00 T'[l'iR<l()RI() 

Rr.OC OE O'~C\'~'JIÇ.lO !~l !!7•?00 8."-t'B089 .. m 
C()f;S(RVAÇÀO 0A f.![Q( IMZI 87 • Z~ Btl• 300 ~ .. AC(I 

HABITAÇÃO E URBANISMO •••••••••••••••••••••••• 
1 
.................. , 

URBANISMO •••• , •••••• , ••••••••••••••••• • ...... • ••••••• ••• •••• ··•• 

PLANtJA.J.tENTO URBANO •••••• , •••• , , ••••• , ... , •••••.••• , ••••• , , , 

OtsPWOLVIM(NlO OE ARCAS URSA NA$ ............................. ,, .. 
(.()TAFI A (AF'ilAL E 0~VA5 (Qt.Df'.5 DOS E:O"J,DAM[NTQS 

UR9ANOS N[CE!.'.AGJOS J.0 SEU D!:.7 NVQLVt~i:NTC 
lU~t.'lA;.lO 00 !.::;T'D.!A \liAI';t;:, fM[TRQ) 

Bi•\OC005t--•8LOOS9•BOOO • 

SAUDE E SANEAMENTO .••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••. _. ••• 

SAUDE •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• 

ASSJSTENCIA ME.DICA [ SANITARIA •• ,, •••••• , ............... , , • , ... . 

Ot5tNV0LVIM(NT0 DO Se:lOR SAUOE ••..••••• , .................... , •••• 
APAtMOôUR A A!.S:ST(I:~IA l.!ú.J:::O 5A"flAfl;_, ATR.avtS 

DA CONSTRUÇÂO AM~IAÇÂO E fiE.fORI.4A 0C ;.JN!~O::S [)( 
SALJOE 
CONSTRUÇÃO POSTO CENTRO (UN!:IJ 87• 7 68•8 e9•B 
toi:S!RUÇÃO Uti:OAOE t.v.SlA IUt;::)) E!"1-3 8e"3 8g•3 

SANEAMENTO •••••••••••••••••••••••• , • •••••••••••••••••••••••••• 

ASSISTEHCIA F'INANCEIRA ···············•·············•·········•• 

CONSTTTI)tÇlO [)O FUNDO DE FINAN(IAI.4[NT0 PARA AQJA E 
ESGOTO 00 T[RRJTORIO ••••••.•.••• , •••••••••••••• , , ••••••• , ••• , •••• 

REPASSAR F.ECURSOS Flt.'AI::t:!ctQS lo FtM 0:: 1.4:NtMrz.AR 
A Rtl..AÇlo Cl'STDIBENEFICIO ATt-..AVr.5 DA R.ED:.JÇÃO 00 JH. 
OIC[ O[ PERDAS E 00 I.'JtA[r.'lO c:. RA:IO~óA.JOA:X oP[FLA,. 

CIQNAJ. NOS S:STEMA.S DE A9AST!.Cit.!;:.,..'TQ OJ..C:.UA.S. OK· 
RA00S PELA EMPRESA 

PARTIClf>AÇlO SOCIETARIA •••• , ••••• , •••••• , •• , , , •••••• , ••• , , ••••• 

PARTJCIPAÇlO DA UNI lO NO CAPJT Al DA. COMPANHIA. OE 
.ACUA t [!,(,0105 DO AMAPA .•....••.•••.••••......•..•..••••.•••• , , • 

VIABILIZAR 0 f".JNCIONAM!:"'í0 DA [MPR(Sio 

SANEAMENTO C.ERAL •••• , •••••••• , ••• , •••••••••••• ,,., ••••••• , •• , 

IUP\...t>MTAtlO O"E SISlEMA5 URBANOS OE 5AN'EAI.4[NT0 ..• , •.•••• , , .••. , ••• 
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CONSEFtVAt;lQ Q( ROOOV\A.S, ••• , ••• ,, •••••• ,., ••• •.,., •• ,,,,,, • ••, 
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C.0 AlRAvt.S C~ V(l~O>:!;.A ( c:.a.'.5(RVA:~ 00 ~UA 
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nt 1 ronDO 

t?'•I'.IO. 1.11"-l!i.TlljiO 1.10 rttrnuoR 
DtMO'ITRUIVO Ol DtlrtSl FOR f~N(ÕtS, FROGRAr.llS, SUOfRDGRAMAS l f~OJHOS 

t~ZQl· Ullf.I!Júl-1.10 li.Ol~AL DE kOflo\IMA krCuh:.C•~ Dl 1li[)l'.5 A!io fONTES 

--------------------------------~ 
CDOIGI t\f'[CiriCAÇlO 
-·-~-------- - ----- --·--

______________ ___:1:_:1:_1~7 ____ ~11 ._. _____ ,_._._. 

1tl07.0307025 1.ll7 

15207.0308035'. 743 

19Z07 .031005-41.041 

19207 .Oii080351.74S 

19Z07 .06300211.331 

tJ207.D731113\.2SO 

tSZ07.0S.CZtl*1.321 

tS201.0eAJI Mt.llQ 

ADMINISTf\AÇlO E PUNEJAME.NTD.,, ••• , •• , , ••• , ••• , , , , • ,, • • •• •••• • ,, 

oiOMINISlH-'{JO, •••• ··········~····•••••••••••••• •• ••••··•· •••••• 

tOifiCAt,OU PUBliCAS , ••• , , •••• , ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

(0W!iofRUÇ.IO [ AOAf'TAÇA.O OC: IM(JV(l$ •.•••• , ••.• , ........... • •• •. ••. •. 
L(jlMI O'; Ok_..,L,"J', 00 '.[IMÇO hJH: t:O l[J.li-i·lQf.I,A.l 0C 

IN~! A: .'.~~•'.', 1 ;',•: :.,:, t.: ·' :;,,(.: t.:, o\u ~'101.1 l'! 'oi o.4 1Vl•() O[ 
!>f \f.', ~.U·n.çJ", l o\NlO NA CJ.f'llAl ((..>1.10 N"J lh'l(F<I()A 
CONSl~I..(ÁO OC PRtOIOS /P~t:J•O) ShiZ 68 .. 12 !!";<.12 
AfJQklooiA 0{. PH!:[II() t>·J..tt;•O) 87~ Z5 BP~ i'~ 89•25 

ADM/Ioll:iTRA{J.O FlliAHC()JIA ••.•••••••.••••• • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PARTICIPAtlO SOCIETARIA •••••••••••••••••••••• • • • •• • ·•· • ••• •• • •• 

~ARTICif>Aç.i.O DA UNiiO NO CAf'JTtU. 00 
BANCO DE MORAtMA SIA ••...•••••.••. 

V1ABTU2AR 0 f'UN(IOt~AY(NTO DA [.MPR[.SA 

CltHCIA t TE.CN0l.OC14 •••••••••••••••••••• , • • •••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • 

PUQUISA fUNDAMtNTAL •••• • • •••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 'i • • • • • • • • • 

APOIO A PROJ(105 EM CIENCIA E TECNOLOCIA , •••.. , .... , ............... . 
ll.lf'l(M[h"TAR O SIST!MA TU<;:t!lQRIN.. Ot U(.5[NVOL~ 

M[NTO (I[.Nlll V::0 E. ITCNOLOC.CO COM VISTAS A C.ONTIU-
8UIR PARA O A TtNOII.A(NTO DAS N[CE!SI04.0CS 00 or.sEN. 
VOI..VJU[NTQ ~IOECON~I.AICO [ CUL'l'URAI.. Q[ ROf\AtUA 
~[105 [ f.'(.5QU:sAS {UNJO) 87•2 88•2 89•2 

AC.RICUl..TURA ••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••• • ··• • •• •• • •.•. 

ADMINISTRAtlO fiNANCEIR.l •••••••••••••••••••••••••• ••• •• ··••• ·•·• 

f'ARTICIPAÇlO SOC:lETARI.\ •• ,, , •••• , ••••• , ••••••••••••••••••• ,, ••• 

PARTICIPA( lO DA UNilO NO CAPITAL DA 
COMPANHIA OE O~ENVOL.VIM[NtO DE AOR.f.fMA. •• , ••• ,.,., .••••••• , ••••• 

VIAStUZASI O f\JN(I()NAU[N)"O DA (I.A?R[.SA 

DU.ESA NACIONAL E SEGURANÇA PUBLICA • , ............................. . 

SEGURANÇA PUBUCA ·····································~·····••· 
A.OM'INISTJlA,lO CE'RAL •••••••••••.•••• ~ ••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t>tstt.JVOLVIMEH'fO DOS SERVIÇOS DE SEC.UFLANÇA PuBLICA •••••••••••••• , , • 
OOT.AR A POLOA MILITAR E A PO!.rCLA CMl. DE CON­

DICOES FlSJCO.AMSIENTAtS AOEQVA.O~ AO O!::st:MPENt-0 
DOS SERVÇ)S Dt SEGURANÇA Pl'9UCA E Oil:OEM SOCIAL 
BEM CDMO TOfiNAR E.F!CitWTE A OP[I'tACI()NALI2AÇÂO 05 
SES S(RviÇOS E O EXER::ICO DA Ftll.OA JUOICIARIA. 
COti$TRuçAo DE Pf_NITENCJARIA (?FIEOIO} 87•1 
CONSTRuç.Ao E FiE.fORUA DE OELlGACLAS [ OCSTACAMENTOS 
(PRÜIIO) 87•15 BS•4 89·6 

DESENVOLVIMENTO RE.CIONAt. •••••••••••••••••••••••• , .............. .. 

DE.SENVOLVIMEiiTO DE MICRO·REGIÔES ............................... . 

P"OCRAMAÇlO ESPECIAL •••••••••••• , ••••••••••• • • •• • • • • • •• • • • •. • 

APOIO A f>ROJE'fOS OE DE.SENVOLVIMENTO RECIONAL .•••••••••••••••••••••• 
tslnJ~q O O~tNOI..VIM[Nlt) 00 T[F.NTORO ME· 

DIANTE A DSTRI9:.JJÇÂO E5PACIA'.,_ 005 JNV[SJ'IMENTOS E 
A PROr.40Ç.lO 00 APOIO AS ATlVIOo\OES (CONOMICAS A NJ. 
\ID. [)( Pr()lJtNO:S PROOl110RES RUR.ALS 
BtNtn;o A uCRQ PMOVTORE!i RUR.AIS tf'f:550Al 

B7.soo ea-550 89•600 

EDUCA.çiO E CtiLlVRA. ••••••••••• , •••••••••••••••• • ·- •••• • ~- • •••• • •• 

ENSINO DE PRIMEIRO GRAU •••••••••••••••••• • ••••• • • • • • • • • • • • • • • ·•. 

EHSINO RECUUJI. ••••• , •••••••• , •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

btsE.HVOL VI !.tENTO 00 ENSINO DE PRIMORO GRAU ....................... .. 
PAOUOVER A on.:rrA DE NOVAS l.tt.T>IICULA5 Alll.AVE3 DA. 

[l(P AHSlo FlSICA DA HLOC 0C1X..A.R B!:l"" toYO KABU 
TAR A.P(Fi.<t:IÇO.t.A [ AlUAU:ZAR RtcUftiOS H:..Ho.tANQS 
~STFIUÇÂO [ A~.ot?L.w;.Ao DAS E-~ jPR[O(J) 
~ ... Y16f•<Je9-.CS 

TR~IN'J.l.I[NTO O(~~ tPr~ 
87 •60 86•8:) E!9oaiQJ 

ENSINO DE S.tcUNOO CRAU, ••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • """" 

ENSINO R t.CULAR ••• , ••••••••••••••• , •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

blSEHVOLVlt.tU.10 00 ENS!fooõO Ot ~C.UNOO CAAU ............... .. 
PR)o.QJOI A ()'[ Rl A O!' NOVAS W ~ C\A.AS I. Tll.A. 'o't:S DA 

EJtF'AA~ r~ DA 1'\ED( ~ ~ Y.L:.Jt.JO CAAIJ 
E!~cz;....o ~,r<~ A U[t~:.4 O'JA!JTATh'A 00 [No 

So!Nl U~.I. .. 'Tt A U.."AW-"L::l O[ f"'~.t.llXXU(Jt. 
(Dt.l A R!.,A!_tU.;J.O oc cu~ ocA lU.&.:..~ 
N:OJ~ oc ~~(PR~ú, 8'7-2 ee-l eg ..... 
~AUt,h"ft) C( KC).~ Cf"[.SSCMM 
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C li I OU) DO 

!lf"iiO- LWW.Hil!O (I() ll'iHRIOR 
DrMOHSTRATIYO DA DESPESA ~OR fUH\ÕCS, FROCRAI.1AS, SUDPROCRAMAS [ FROHTOS 

11207 • THkllOkiO IUH.RAL 0( IIORAIUA:_ ______________________________ _:•e,:L;:_::rllk'.COS 0[ ~-"J~ .t0 ro~l~ 

_,._._,o_o ______ r,ce~n.c.çAc:o:_ _____________________ .:.l.:.'-='c.:':._ ___ , • 11 

11207.09510351.733 

19207.09512631 .6Zl 

1!1Z07 .09512681.338 

19%07. 10SS3131.t5S 

11201. 1162J.463.02A 

1J207.13754ZIIf.3lt 

1JZD7.tl76031 t.!3Z 

112D'J.1l7603S1.1ZI 

\ U20l.UU4481.'!U 

8hAOea-~eg-eo 

f;:NEFICIA [ fiECURSOS MINERAIS •••••.••••••••••• , ••. , •••••••••••••• , •• 

ENtFIGIA [LETRICA •• ,, , •••••• , • , ••••••• , , , • ,,,, ••• ~··· •••••••••••• 

PAATICIPAÇIO SOCIL"TAIIIIA, ., , ,, •••• ····••••••••··••····•···•••••• 

PAFOICIPAÇlO OA UWlO ~O CAPITAL DA 
llNIHAI!o fl.lli'IJC.U DE. RüllAIMA_SIA •.••••••••••••••••••••• ,, ••.••••• 
VIABl~IZAR 0 FVJ~:()I;,U.A!.WT0 DA E.U;>Rtsl. 

GER.AÇIO DE ENtACI.l HIDAEL[lAICA.,, ••• , •••••••••••••••••• , , , , ••• 

CONSTRVÇlO OA MIORE.L(TRICA DO RIO 1-AUCA...JAJ PARtOAO •• - .••• ,,, •••• ,,. 
SUf'AiR AS NECCS:OAOE.S O( [,.[R(.IA EtíTHJCA AS 0-

DAOCS O( BOA \I!STA I.A;X"I,JAI lo!. TO AL[.C.~t E CAIW:A­
RAI C.0U A TF\At;SfO"'I.A~ DA E.r.i:RGJA H.~AUL(A 00 
ROU\..l:AJa..l 
HIQF!tt..[Tl":CA (UNJO) 15189•1 

DISTfllBUIÇlO DE ENERCIA ELETRICA ••••••••••••••••••••••••••••• , •• 

At.IPUAÇlO DA REDE DE OISTRrBurClO DE ENEFtGA ELE"TFtiCA 1 •••••••••••••• 
f'C.'2=B!LfTAR 0 AUM(r-,1"0 Ot. (,(ERTA DE (Nf}GA 

ELEHIJCA A POF\JLAC.AO 00 TERRITOFIO 
(llf;~:_(AO DE REDE DE O:Sffi•9"JIÇÁO fi'U.4l 

87• t5 se .. 26 89•26 

HABIT AÇlO t UP.SANISMQ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

URBANISMO •••••••• : •••••••••••• •• .......... ••• .•• •••••••••••• • • • 

PLAHrJAME:NTO URBANO •••••••••••••••• , ....................... . 

0[5[NVOLVIMENT0 OE AREA.<- U"!SA!-fA$ •....•••••...• ,., ... , .... , ... 
()()lAH OS PRI~·~IPA:S N:X~[C5 ;,.::3A~;~ 0:: (:;.;:1'Lo.![N 

lOS I.CJt.:I-.4-:)S CAPAZ.t5 Ot: ~....5: ,:ll<k 0 AKIIO NEct5-
SARIO A F'Fi;osf.AÇÃO 0C 5EJiVIÇOS êA.SICOS AS f'OPVL.A· 
coes 
ASFALTA.M(NTQ DE: RUAS (V.~ til.:» 

!17• 10 (.1(0 BS• ,_.(XX) 89• 18 COO 
CONSTFtl.(AO Ot PASDtOS PVB:.JCOS j\JWO) 

81•1A88a1069..-12 

INDUSTRIA, COMERCIO E SERVIÇOS •••• , •••••••••••••••••••••••••••••••• 

INDUSTRIA ••••••••••••••••••••••• • • • ••••• • •• ·• • • ••• • •• • • •• • • • • • • • • 

PROMOÇÃO INDUSTRIAL •••••••• :., •••••••••••••••••••••••••••••••• 

APOIO AO OE:.SEN'YOLVIMENTO IN!)US'TRI.l.l ............... , ............... . 
ESTJUU:...a.A 0 [)l"....sE:NY'OLYIMtt."lC CO SOOR rt>:xJSTRIAL 

DO TER.CU'!"O'l:IO M(O:At.;T[ A 0l5T?.'91,JIÇÁ() [SPAC'-'l 
AOEOUAOA 00S n.·vtSTIM(r..'TQS E 0 API'tOVEITAMEHTO O[ 
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Para os anos de 1987 e 1988, cerca de um bilhão 
de cruzados/ano devcrio ser alocados naquele Tcrri· 
tório. Os principais projetos orçamentários referem-~ 
a cdificaçóes públicas (construção e reforma de pn!­
dios); desenvolvimento dos serviços de segurança (cons­
lluçio de penitenáma e de delegacias e destacamen­
tos); construção e ampliação de escolas para o ensino 
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-· .. 
regular, bem como o treinamento de professores; desen· 
volvimento de úeas urbanas (asfaltamento de ruas e 
construção de pr~dios pdblicos); construção de postos, 
centros e unidades mistas de saúde; construção de estra­
das vicinais e construção e pavimentação de rodovias 
(pavimentação de 500km da BR-174 e construção de 
190km de estradas). Entre os projetos, dcstaca .. se a 

TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

1984 1985 

Total d& 
p/ Ocsp. 
t€'S E de 

RFCI.&f'"SOS 

Corr-€n­
Capital 11.20:5 11.205 

Atualizando-se os valores previstos no OPI 1984/86 
para o Território c transformando-os em cruzados do 
corrente ano, pode-se afirmar que as dotações reais 
mais que quintupli~ para aquela Unidade da Federa-

ção no próximo triênio, em relação ao corrente ano. 
Trata-se de avanço substancial, com investimentos con· 
centrados nas áreas de energia, transporte, segurança 
pública, educação e saúde. 

ltOOO. Mtlltnl 
10 

DO INTtluCIII DlloiONSUAnYO Dr. IIUtfU rol fUIIÇ6U, UO&UMU, SUUlDCUl\U l rlaJEtoS 

lt!OI· fli"OAÇrO NACIOUt DO 1~010 

IIZOI.IHU-MI.%12 

ASSISHJoCU. l PUII'IIltNClA ............. , .......................... . 

.USISTtiiC'Ir. , • , , •• , , •••• , • , • , • , , , ••• , , • , • , ........ , ... , • , , • , .... . 

.usosn•eu~ AO JILYIC:OI..II •••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••• 

t>l ... !O(~C.loE IICWU.JOJL&t"J.liPf fiJI!I.lS ------·--·· 
~':Ao.OO o.:.s SII.""'OI.A$.0 1'0'"-!L rt•-...o.wtMTl 1)0,5 

TtAAo<.$ OJE ~.,.,.to ll"..:.'"lllllb DOS ou:~ ~•TI.> 
bG 0/!C....S U:srtr<Tt5 I'QO •<"'!.!.E~"r•ot .. 4 !.tCI.J....._ 
t.>- t • ~1 .... ~-.-.:;!!; 4 .O!H!.vr4.0:'" [ ..0 
I'VIVOO D'.3 """-"""L~ro O<.S too.l.fto~o:J[.S o.:DaV.S 
n,..... 01:~ ...... ~11·•~•·• •oo~·•CQ) 

DUl"""''-VIW!C'<TO Dt: tOOoiiii<,C•DU <~DIU"AS _ ...... 
"-""'_.,.to.!' t....._.; :.t.lo'..S o;JU~..S •UlO.!.UH'I[~TU 
~ ....... N:x;l >,!; ()PLC,(CAOC5 {~, 1 .......S ...CIII:•"IU 
~~ 
~[""'-"'"•~osr..o--::~~n-nooa.<>eoe~o·):JO 
l"'t~"TU DI: •liU-ti.D fJ'<:Jit1•11 Mo 11 fi•U 
I'U0";31.l;""'.':lJ-'•tU•'n·• 

1117 

IM.-

til I .... .... .... ·-
u .... 
no.., 
•1--.. ... 
111.~ 

, .. 
........ 

. .. ... . .. 
HS.Mf 

, ... . ... . ... . ... ... 

,.._, .. 
".H.UI 

~-. .... 
__ ,., 
, .. 
~· .. 

"" . .. . .. 
•1t.SU 

Novembro de 1986 

construç4o da Hidrel~trica do Rio Mucajai-Parcd4o 
que absorverá mais da metade dos recursos a sere~ 
destinados àquele Território no biênio 1987/1988. Como 
a bidrel~trica deverá estar concluída em 1989, a aloca­
ção de recursos àquela Unidade da Federação será redu· 
zida a Cz$ 412,5 milhões para 1989. 

Cr-I Milhões 

1986 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
À Fundação Nacional do Índio, o Poder Executivo 

propõe desenvolver projetos de investimentos, no valor 
médio anual de 158 de milhões de cruzados, conforme 
Demonstrativo abaixo. 
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A maior parte dos recursos deverá ser alocada ao 
desenvolvimento de comunidades indígenas, na forma 
de 830 projetos comunitários no triênio; frentes de atra­
ção e pesquisas. A assistência ao índio dar~se-á também 
na demarcação e regularização de 12.105.000 ha, nos 
próximos 3 anos, cujos projetos deverão absorver cerca 
de 40% do total das dotações ao órgão. 

A Fundação Projeto Rondon não tem projeto alo­
cado na presente proposta. 

No geral, o Poder Executivo propõe que os progra­
mas de investimentos para o próximo triênio, no que 
tange aos órgãos que nos coube relatar, sejam concen­
trados nas áreas de desenvolvimento regional (especial­
mente o Nordeste), de infra-estrutura básica (sobretudo 
energia elétrica e transportes) e de gastos sociais típicos 
de governo, a saber: educação, saúde, saneamento, se­
gurança pública e assistência aos silvícolas. Nesse senti­
do, esta parte do OPI 1987/1989 é consistente com o 
que estabelece tanto o I PND/NR, como o Plano de 
Metas da Administração Sarney. 

É o relatório. Não foram apresentadas emendas. 
Em face do exposto, opinamos favoravelmente ao 

Projeto de Lei do OPI 1987/1989, na parte referente 
ao Ministério do Interior - Parte Geral e Entidades 
Supervisionadas: Fundação Projeto Rondon, Fundação 
Nacional do Índio, Território Federal do Amapá e de 
Roraima. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Ivan Bonato, Relator. 

SENADORES 
Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -

Lourival Baptista - Hélio Gueiros - Cid Sampaio 
-Amo Damiani - Gastão Müller -Nivaldo Macha­
do- América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schm.idt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart-Evandro Ayres de Moura-José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim -João Herculino -José Carlos 
Fagundes - Josias Leite - Álvaro Gaudéncio -José 
Jorge -Edison Lobão - Nosser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.•:zo, DE 1986- CN 

Da Comlssão Mista de On;amento, sobre o Pro­
jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), que "aprova o orça­
mento plurianual de Investimentos da União para 
o ttitnlo 1987/1989" - Mtntst&to do Interior -
Entidades Supervisionadas: Superfntendênda do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), Superin­
tendência do Deseovohlmento da Região Centro­
Oeste (SUDECO) e Superiotendênda do llesenvol­
vlmento da Região Sul (SUDESUL). 

Relator: Senador Cid Sampaio 
Com a Mensagem 11" 52, de 1986 (CN) (n• 499, na 

origem), o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú­
blica submete a exame do Congresso Nacional o Projeto 
de Lei no 2, de 1986 (CN), que "aprova o orçamento 
plurianual de investimentos da União para o triênio 
1987/1989". 

Por designação do Senhor Presidente da Comissão 
Mista de Orçamento, cabe-nos relatar a parte referente 
ao Ministério do Interior-Entidades Supervisionadas: 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE), Superintendência do Desenvolvimento da 
Região Centro-Oeste (SUDECO) e Superintendéncia 
do Desenvolvimento da Região Sul (SUDESUL). 

A análise do Orçamento Plurianual de Investimentos 
{OPI) nos remete, de imediato, para o I Plano Nacional 
de Desenvolvimento da Nova República que constitui 
o marco de referência a partir do qual foi elaborado 
oOPI. 

É inegável que o I PND-NR representa mera ruptura 
com o estilo de administração econômica que vigorou 
no País durante muitos anos, onde o crescimento econô­
mico se tomou um fim em si mesmo, e cuja busca 
se fez com um crescente agravamento das condições 
de vida do povo brasileiro. Na verdade, há dois obje­
tivos básicos - em primeiro lugar, abandonando as 
estratégias recessivas como solução para a crise econô-

mica, busca·se resolutamente a retomada de crescimen­
to, única forma de garantir uma oferta crescente de 
empregos~ em segundo lugar, busca-se explicitamente 
maximizar os benefícios sociais decorrentes desse cresci­
mento. Nesta nova estratégia os eventuais benefícios 
de natureza social não são encarados como simples sub­
produto do crescimento; pelo contrário, há uma tomada 
de posição muito clara, através de maciços investimen­
tos em programas ligados à saúde, alimentação e habita­
ção, com o propósito de combater, de modo efetivo, 
a pobreza. 

Essa mudança de ênfase se revela, em particular, 
pelo novo enfoque dado à questão do desenvolvimento 
regional, especialmente com respeito à área de atuação 
da SUDENE. Neste sentido julgamos útil reproduzir 
parte do texto do I PND·NR: 

"A questão regional no Brasil caracteriza-se por 
profundas desigualdades de renda em níveis intra 
e inter-regional e por alarmantes índices de pobreza 
nas regiões menos desenvolvidas, especialmente no 
Nordeste e nas periferias urbanas." 

O mesmo documento identifica os objetivos do desen­
volvimento regional a serem perseguidos pelo atual Go· 
vemo: fortalecimento das economias regionais, visando 
distribuição mais equilibrada das atividades produtivas 
e da população; alargamento do mercado interno; erra­
dicação progressiva da pobreza absoluta. Trata-se, em 
suma, de resgatar a enorme dívida social acumulada 
ao longo do processo recente de crescimento econô­
mico. 

Julgamos adequado analisar separadamente as duas 
partes que compõem a Mensagem no 52/86 (CN): Parte 
I -Orçamento Plurianual de Investimentos (OPI}, que 
engloba exclusivamente as despesas de capital; Parte 
11 -Projetos Orçamentários, que engloba gastos cor­
rentes e de capital voltados em sua totalidade para a 
expansão e aperfeiçoamento da oferta de bens e servi-

ços. Devido ao alto grau de agregação dos dados do 
OPI, a análise de SUDENE, SUDECO e SUDESUL 
só pode ser feita a partir dos projetos orçamentários 
constantes da Parte li- isto, porém, não acarreta qual­
quer problema no tocante à análise daquelas autarquias. 

I. Orçamento Plurianual de Investimentos (OPI) 
O total de despesas de capital, com recursos prove­

nientes de todas as fontes atinge Cz$ 162,8 bilhões em 
1987, caindo para Cz$ 156,7 bilhões em 1988 e Cz$ 
147,6 bilhões em 1989. 

Pode~se admitir que essa queda na taxa de investi­
mento é conseqüência da urgência governamental em 
maximizar o investimento a curto prazo, visando atacar 
de imediato os problemas sociais mais gritantes. Dentre 
as dezesseis grandes funções englobadas no OPI, a fun­
ção "desenvolvimento regional" é, obviamente, a que 
tem maior relevância para os órgãos regionais de desen­
volvimento subordinados ao Ministério do Interior 
(MINTER). Embora ao longo do período 1987-1989 
não haja variações significativas no montante absoluto 
dos recursos destinados a essa função é importante res­
saltar que sua participação relativa sobre o total das 
despesas de Capital sobe progressivamente - 6,2% 
em 1987,8,5% em 1988 e 9,0% em 1989. 

Dentro dessa função (Cz$12,9 bilhões -1987; Cz$ 
13,4 bilhões _; 1988; Cz$ 13,4 bilhões - 1989), os 
seguintes programas recebem as maiores dotações: 

I) administração financeira: 10% em 1987-88 e 7,5% 
em 1989; a quase totalidade dos recursos se destina 
aos encargos com a dívida externa; 
H) programas integrados: 82% ao longo de todo o pe­
ríodo; a maior parte desses recursos é canalizada para 
as entidades supervisionadas pelo MINTER; 
UI) transporte rodoviário (estradas vicinais): 1,5% no 
período 87-89. 

Essa distribuição dos recursos é apresentada, em por­
menores, no quadro 1. 

QUADRO! 
Demonstrativo da Despesa de Capital: 1987-1989 
Função: DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Recursos de Todas as Fontes <czs 1.000) 

ESPfCtfiCACIO 1987 

1. Admlnlstraç~o 134.279 

2. Admlnlstraçio 
Financeira 1.305.019 

3. Pl anehmento 
Governamental 80.913 

4. Clincia e 
lecnoJogla 62.700 

S. Promoção e 
Extensão Aura I 79.019 

6. Programas a Car­
go de Estados e 
HUA·I·C 1'-P·I D-$ 98-.000 

7. Programas Inte­
grado& 

- AsststWncta 
Financeira 309.066 

- Estudoe. e 
PesQ. Econ.-
Socla•.s 53.980 

- rrr,lgaçiio 15.200 

- Programaçio 
Especial 10.237.296 

- 1relnamento 
de Recursos 
Humanos 11.398 

9. Recursos MineraiS 135.000 

9. Transportes 280.000 

10. OI versos 181.283 

TOTAL 12.965.933 

1988 

13~-81t 

82. 155 

67.725 

82.970 

"'t28.1370 

31'4.137 

59.880 

15.200 

10.594.655 

11.969 

135.250 

345,000 

157.864 

'3 ,.q.qJ. 14\9 

1989 

1:35.'419 

967.252' 

93.579 

71.111 

87.119 

171. '421 

511.880 

15.200 

10.792.968 

12.566 

135.5t3 

345.000 

16<4.796 

13.38U.229 
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Cumpre esclarecer que o Ministério do Interior, in­
cluindo as entidades supervisionadas, rf:cebe a maior 

parte, mas não a totalidade da dotação destinada a 
desenvolvimento regional, conforme pode ser obser­
vado no quadro 2. 

0 U A 0 R O 2 

Demonstrativo da Despesa de Capital 

Recurso6 de Todas as Fontes <CtS mi thões) 

---------------------------------------~---------------------
ESPEC I F I CACIO , 9_87 1988 

Função Oesenvol-
vtmento Reg tonal 12'.965,9 13 • .q417,1 

HinlsUrio •• Interior 11.029,1 11.552,2 

Attmlnlstraç.ão 
Direta 4146,5 488,7 

Entidades Su-
pervtsionadas 10.582,6 11.063,5 

2. Projetos Orçamentários - expansão e aperfeiçoa­
mento da capacidade de atendimento 

Conforme mencionado anteriormente os orçamentos 
analisados a seguir incorporam despesas de capital e 
de custeio vinculados exclusivamente à expansão e aper­
feiçoamento da capacidade de atendimento por parte 
dos órgãos governamentais. Em relação aos valores con­
signados no OPI, essa abordagem mais ampla resulta 
em valores mais elevados para investimento dentro da 
função "desenvolvimento regional ". Se anteriormente 
tais investimentos eram de Cz$ 12,9 bilhões em 1987 
e 13,4 bilhões em 1988 e Cz$ 13,4 bilhões em 1989, 

agora os valores se tornam Cz$ 16,5 bilhões, Cz$ 17.4 
bilhões e Cz$ 18,1 bilhões respectivamente. A diferença 
entre os dois orçamentos reside no fato de que, no 
segundo caso, exclui-se as parcelas referentes a adminis­
tração, administração financeira e planejamento gover­
namental e inclui-se o item "transferências financeiras 
a Estados e Municípios". 

2.1. Superintendência do Desenvolvimento do Nordes­
te- SUDENE 

A análise do quadro 3 revela que a SUDENE recebe, 
no período 1987-1989, 70% dos recursos para investi­
mentos direcionados às entidades supervisionadas pelo 
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Indubitavelmente tais objetivos nortearam a pro­
gramação de investimentos da SUDENE, apresen­
tada no quadro 4. No esforço de minorar a pobreza 
absoluta no Nordeste, em especial na zona rural, 
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incorporando uma vasta população â economia 
brasileira, o orçamento destina quase todos os re­
cursos a dois programas de desenvolvimento rural: 
o Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural 
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MINTER. Essa expressiva ênfase governamental é 
compreensível â luz do diagnóstico traçado para o Nor­
deste pelo I Plano Nacional de Desenvolvimento da 
Nova República (I PND-NR): 

"Com cerca de 18% do território e 30% da popu­
lação brasileira, o Nordeste concentra quase meta­
de da pobreza do país e dois terços da pobreza 
rural. Sua renda por habitante, estimada em 800 
dólares em 1980, correspondia então a cerca de 
42% da média nacional, equivalente à mesma por· 
centagem observada em 1960. [. O desenvolvi­
mento da região é prioridade econômica, social 
e política." 
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do Nordeste - PAPP e o Programa de Apoio à 
Organização de Pequenos Produtores Rurais do 
Nordeste- Programa São Vicente. 
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Essa estratégia representa uma superação da fal­
sa crença de que, nas condições brasileiras, o cresci­
mento econômico é suficiente para gerar, de forma 
automática, a melhoria das condições de vida da 
maioria da população. 

2.2. Superintendência do Desenvolvimento da R e· 
giáo Centro-Oeste- SUDECO 

A programação de investimentos da SUDECO, 
para o período 87/89 é apresentada no quadro 5. 

Os objetivos governamentais para a área de atua­
ção da SUDECO (Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Rondônia e Distrito Federal), que nor­
teiam a referida programação, são explicitados pelo 
I PND-NR: 

"Por absorver crescentemente excedentes 
demográficos, o Centro-Oeste requer ampla trans-
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formação estrutural, com adoção de modelos pro­
dutivos intensivos em mão-de-obra, e ampliação 
do setor secundário. 

O objetivo é promover adequada ocupação terri­
torial, com utilização racional dos recursos naturais 
em benefício da população." 
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O total de recursos destinados à SUDECO se eleva 
de Cz$ 871 milhões em 1987, para Cz$ 889 milhões 
em 1988 e Cz$ 928 milhões em 1989. Mais de 60% 
desses recursos são canalizados para o Programa de 
Desenvolvimento do Noroeste do Brasil- POLONO­
ROESTE. 

Ao contrário do que ocorre no Nordeste, aqui a atua­
ção do Governo federal é muito mais de natureza com­
plementar, pressupondo-se necessariamente que os Es­
tados da região têm capacidade para uma participação 
bem mais efetiva no esforço desenvolvimentista. 

2.3. Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Sul - SUDESUL 

A Região Sul, área de atuação da SUDESUL, abran­
ge cerca de 6,8% do território e 16% da população 
brasileira. 

A despeito dos problemas que persistem, é a região 
mais homogênea nos aspectos econômico-sociais. O 
grau de desenvolvimento atingido pela região faz com 
que a necessidade de auxílio federal se tome bastante 
reduzida. Isto fica claro quando se percebe, pelo quadro 
2, que a dotação de recursos para a SUDESUL, no 
perfodo 1987-1989 é de apenas 1% sobre o total da 
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dotação para as entidades supervisionadas pelo MIN­
TER. Assim, a presença do Governo Federal é de natu~ 
reza marginal. Na verdade, no presente a SUDESUL 
tem uma função primordial de coordenação. Isto se 
torna claro pelo fato de que mais da metade do orça­
mento é destinada a estudos e pesquisas econômico­
sociais (Cz$ 58.530 mil): aproveitamento da Lagoa Mi­
rim e o Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Litoral Sul. O restante dos recursos (Cz$ 43.200) é dire­
cionado a programas muito localizado-irrigação ( cons­
trução de poços e açudes na Região Sul), planejamento 
urbano (desenvolvimento de áreas urbanas) e defesa 
da erosão (controle da erosão do Noroeste do 
Paraná). 
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VOTO 
Dia~te do exposto somos pela aprovação do Projeto 

de Let n[2, de 1986 (CN), na parte referente ao Minis­
tério do Interior - Entidades 
Supervisionadas: Superintendência do Desenvolvimen­
to do N~:)[deste (SUDENE), Superintendência do De­
senvolvunento da Região Centro-Oeste (SUDECO) e 
Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 
(SUDESUL), na forma proposta pelo Poder Executivo. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Cid Sampaio, Relator. 

SENADORES: 
Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -

Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato­
Amo Damiani - Gastão Müller - Nivaldo Machado 
-América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba· 

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran· 

cisco Studart- Evandro Ayresde Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho -Simão Sessim -João Herculino- José Carlos 
Fagundes- Josias Leite- Álvaro Gaudéncio- José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.• 21, DE 1986- CN 

Da Comlssio de Orçamento ao Projeto de 
Lei n• 2/86 (CN), que aprova o Orçamento Pluria­
nual de Investimentos da União para o período de 
1987189, Ministério do Interior- SUDAM/su. 
FRAMA. 

Relator: Senador HéUo Gueiros 
Com a Mensagem n• 52, de 1986 (CN), (n• 498, na 

origem), o Senhor Presidente da República encaminhou 
ao Congresso Nacional o Projeto de Lei no 2/86 (CN), 
que aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos 
da União para o período 1987/89. Esse parecer irá refe~ 
rir-se aos subanexos 19.201 e 19.205 do referido orça~ 
menta, que apresentam os demonstrativos da despesa 
por funções, programas, subprogramas e projetos refe· 
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rentes aos órgãos SUDAM e SUFRAMA, ambos liga· 
dos ao Ministério do Interior. 

Os recursos alocados ao Ministério do Interior para 
os anos de 1987, 1988 e 1989 estão representados na 
Tabela 1. As despesas totais para o ano de 1987 chegam 
a Cz$ 10.879.772.000,00 (dez bilhões, oitocentos e se· 
tenta e nove milhões, setecentos e setenta e dois mil 
cruzados), aumentaram no ano seguinte para Cz$ 
11.444.263.000,00 (onze bilhões, quatrocentos e qua­
renta e quatro milhões, duzentos e sessenta e trés mil 
cruzados) e diminuem, em 1988, para Cz$ 
11.273.038.000,00 (onze bilhões, duzentos e setenta e 
trés milhões, trinta e oito mil cruzados). Esses mon­
tantes serão divididos em dois grupos de modo a atender 
as despesas da administração direta do Ministério e 
às despesas das entidades supervisiondas, grupo no qual 
se incluem os órgãos SUDAM e SUFRAMA. Os recur­
sos da administração direta representam a fatia pequena 
da despesas do MINTER, perfazendo, em média menos 
de 3% do total. Os recursos das entidades supervisio~ 
nadas respondem pela quase totalidade dos recursos 
do Ministério (entre 97 e 98%). 

uncmcA~II~oc.._ ______ ------------1•~·~·~·~--~ ".!_---~ '.!...! 

Cabe-nos observar que essas verbas destinadas do 
MINTER, referem~se a todos os tipos de despesas, 
oriundas de todas as fontes de recursos. A legislação, 
no entanto, exíge a elaboração de um OPI que contenha 
exclusivamente despesas de capital, segundo é reconhe· 
cido pelo Presidente Sarney, no texto da Mensagem 
n" 499. Esse Orçamento Plurianual de Investimento está 
organizado, portanto, dentro de uma concepção nova, 
baseada na proposição de que as despesas correntes 
também sejam parte integrante da lei. O projeto de 
lei apresenta-se dentro dessa concepção, dividido em 
duas partes sendo que a primeira apresenta exclusiva~ 
mente as despesas de capital e a segunda reúne todos 
os tipos de despesas. Essa forma de apresentação torna 
muito difície a avaliação das despesas de capital, que 
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são apresentadas, sem o necessário detalhamento orça· 
meotário, ocupando apenas 20 páginas do documento. 
Não há informações sobre as despesa de capital a níVel 
de órgão, o que nos obriga, no caso dos orçamentos 
da SUDAM e SUFRAMA, a trabalhar com dados refe­
rentes a despesas em geral. Registre-se, portanto, que 
o Orçamento Plurianual de Investimento começa a afas­
tar-se de seus objetivos originais. 

A programação orçamentária para a SUDAM, cons­
tante do OPI, é apresentada na Tabela 2. Os recursos 
alocados à SUDAM totalizam Ct$ 275.000.000,00 (du­
zentos e setenta e cinco milhões de cruzados) em 1987, 
Cz$ 281.925.000,00 (duzentos e oitenta e um milhões, 
novecentos e vinte e cinco mil cruzados) em 1988 e 
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Cz$ 289.198.000,00 (duzentos e oitenta e nove milhões, 
cento e noventa e oito mil cruzados) em 1989, represen­
tando entre 2 e 3% da despesa do Ministério do Interior. 
As verbas da SUDAM, estão em grande parte compro­
metidas com as despesas do Programa de Pólos Agro~~ 
cuários e Agrominerias da Amazônia- POLAMAZÚ­
NIA, que estão fixadas em Cz$ 136.500.000,00 (cento 
e trinta e seis milhões, quinhentos míl cruzados), para 
o~ ttês ~uóximos anos. A dotação orçamentária da SU· 
D AM nos parece insuficiente para atender às metas 
de ocupação e desenvolvimento da mais vasta região 
brasileira. Mesmo, no âmbito do Ministério do Interior, 
a SUDAM está aparentemente relegada a uma posição 
muito inferior à de outros órgãos regionais como a SU· 
FRAMA e a SUDECO. 
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A programação orçamentária para a SUFRAMA, 
constante do OPI, para os próximos três anos, é apre­
sentada na Tabela 3. As verbas destinadas à SUFRA­
MA totalizam Cz$ 187.246.000,00 (cento e oitenta e 

sete milhões, duzentos e quarenta e seis mil cruzados) 
em 1987, Cz$ 167.208.000,00 (cento e sessenta e sete 
milhões, duzentos e oito miJ cruzados) em 1988 e Cz$ 
175.568.000,00 (cento e setenta e cinco milhões, qui-

Novembro de 1986 

nhentos e sessenta e oito mil cruzados) em 1989. Essas 
dotações de recursos podem ser consideradas generosas 
se forem comparadas com a dotação prevista, para 1987, 
na Lei Orçamentária, que é de apenas Cz$ 
58.000.000,00 (cinqüenta e oito milhões de cruzados). 
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No que se rf.fere à comparação entre as verbas aloca· 
das para a SUDAM e para a SUFRAMA no OPI e 
as do Projeto de Lei Orçamentária, cabe observar que 
os dois orçamentos apresentam natureza distinta, o que 
dificulta a tarefa de conferir os dados relativos a 1987. 
Enquanto o Projeto de Lei Orçamentária cobre despe­
sas a cargo do Tesouro, o OPl se ocupa de despesas 
financiadas por todas as fontes, com a restrição de que 
se destinem exclusivamente à expansão e ao aperfeiçoa­
mento da oferta de bens e serviços. Falta aos dois docu­
mentos orçamentários um nível de detalhamento e de 
padronização que permita o cruzamento dos dados. De 
fato, há indícios claros de que o Governo Federal não 

tem interesse em que o Legislativo possa fazer esse 
tipo de análise. Mesmo porque há muita divergéncia 
entre as despesas previstas nos dois orçamentos para 
a SUDAM e a SUFRAMA. 

Não foram admitidas emendas. 
Meu paracer é favorável. 
Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 

de 1986.- Deputado João Alves, Presidente- Sena­
dor Hélio Gueiros, Relator. 

SENADORES 
Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -

Lourival Bapt~sta -Ivan Bonato - Cid Sampaio -

Amo Damiani - Gastão Müller - Nivaldo Machado 
-América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba· 

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran- · 
cisco Studart- Evando Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim- João Herculino -José Carlos 
Fagundes - Josias Leite -Álvaro Gaudêncio -José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 
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PARECER N.• 22, DE 1986- CN 

Da Comissão Mista de Orçamento sobre o Projeto 
de Lei nll/86-CN, que aprova o Orçamento Pluria­
nual de Investimentos da União para o triênio 
1987-1989, Subanexo 20.000, relativo ao Ministério 
da Justiça. 

Relator: Deputado Milton Figueiredo 

Cumprindo determinação constitucional, o Senhor 
Presidente da República, através da Mensagem n." 
52/86-CN (n. ~ 499, na origem), envia ao Congresso Na­
cional o Projeto de Lei n. o 2/86-CN, que visa a aprovar 
o Orçamento P1urlanua1 de Investimentos (OPI) para 
o triênio 1987/1989, cujo Subanexo 20.000, concernente 
ao Ministério dl! Justiça, nos cabe relatar. 

2. Ao lado do Plano Nacional de Desenvolvimento 
(PND), o Orçamento Plurianual de Investimentos 
(OPI) é um dos instrumentos a permitir que a elabo­
ração orçamentária deixe de ser uma simples distri­
buição departamental dos recursos da União para se 
transformar em urna aplicação funcional e programá­
tica, feita com segurança e racionalidade das dotações 
do Tesouro. 3. Na proposta em exame, observam-se 
as prioridades constantes do I PND-NR e o detalha­
mento do Plano de Metas 1986-1989, prevendo-se os 
valores adequados ao atendimento das ações de expan­
são no triénio 
1987-1989. Assim, abrange o conjunto de projetos orça­
mentários e fontes de recursos relativos a todos os Pode­
res, Órgãos e Fundos da Administração Direta e Indire­
ta, com exclusão apenas das entidades não contem­
pladas em conta do Orçamento e dos recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento, que não lhe constituem 
fonte de financiamento. 

4. Na parte dedicada ao Ministério da Justiça, objeto 
do Subanexo que nos cumpre relatar, é apresentada, 
com observância dessas diretrizes e através de quadros 
minuciosos, à semelhança do que ocorre com as demais 
Secretarias de Estado e entidades orçamentárias, a ação 
programática a desenvolver-se no triênio. Assim, para 
cada ano deste, são previstos, na Pasta da Justiça, recur­
sos da ordem de cento e trinta e um milhões e trezentos 
mil cruzados (Cz$ 131.300.000,00), o que corresponde 
a percentual em tomo de 0,02 da previsão orçamentária 
geral. 

O projeto do Governo é um trabalho técnico e, no 
que tange ao Ministério da Justiça, nao há emendas 
a apreciar, razão por que, em face do exposto, nosso 
parecer é por sua aprovação. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986.- Deputado João Alves Presidente- Depu­

tado Milton Figueiredo. Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista - Hélio Gueiros - Ivan Bonato -
Cid Sampaio- Arno Damiani- Gastão Mller- Ni~ 
valdo Machado- América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Ubaldo Barém - Osvaldo Melo 
- Matheus Schmidt - Pedro Germano - Furtado 
Leite- Jorge Arbage- Francisco Studart- Evandro 
Ayres de Moura- José Carlos Fonseca- Vasco Neto 
- Djalma Bessa - Figueiredo Filho - Simão Sessim 
- João Herculino - José Carlos Fagundes - Josias 
Leite - Álvaro Gaudêncio - José Jorge - Edison 
Lobão- Nasser Almeida- Reinhold Stephanes. 

PARECER N.' 23, DE 1986 - CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN) que "aprova o Orça· 
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o triênio 1987/1989, referente ao Ministério da Ma­
rinha". 

Relator: Senador Américo de Souza 
O Senhor Presidente da República com a Mensagem 

no 499 de 29 de agosto de 1986, submete à consideração 
do Congresso Nacional o Projeto de Lei que "aprova 

o Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 
1987/1989". 

Deve~se o documento a preceito constitucional, que 
determina que as despesas de Capital obedeçam, tam· 
bém, os orçamentos plurianuais de investimentos. 

Na mensagem supramencionada, o Poder Executivo 
faz duas proposições, a saber: a primeira no sentido 
de que as despesas correntes também sejam parte inte· 
grante da Lei; a segunda, de ordem conceitual, de que 
essas despesas, quer sejam correntes ou de capital, ape­
nas digam respeito às ações do Governo visando à ex­
pansão e ao aperfeiçoamento da oferta de bens e ser­
viços. 

F O N T E 1987 

Tesouro 149.656 

outras Pontes 13.155 

T O T A L 162.811 

Com base no conceito proposto, vê-se que nos proje· 
tos orçamentários, os recursos a serem aplicados no 

1 9 8 7 1 9 8 8 

120.715 115.065 

Quanto ao órgão que nos cabe analisar, o Ministério 
da Marinha, vemos que a despesa alocada aos projetos, 

1 9 8 7 1 9 8 8 

4.039,7 3.880,6 

Cabe de início a ressalva de que aí não foram incluí­
das, conforme sugere a Mensagem, as despesas de Capi­
tal e demais gastos previstos nas Atividades Orçamen­
tárias: apenas os constantes dos Projetos, já que, estes 
sim, pressupõem investimentos mesmo quando execu­
tados por meio de despesas Correntes ou de Custeio. 
Esta ressalva é feita a propósito de enfatizar que a 
Marinha, em algumas Atividades constantes do Orça-

~ ... ts~ltlnuçlo 

Conquanto se nos pareçam aceitáveis e de certo senti­
do lógico tais proposições, cabe de início argüir da cons­
titucionalidade desse novo conceito, o que não diz res­
peito propriamente a este parecer. 

O Projeto de Lei encontra-se dividido em duas partes: 
a primeira, na qual figuram exclusivamente despesas 
de capital; e, a segunda, onde são apresentados os proje­
tos orçamentários, com todas as despesas e fontes de 
recur:.os. Cumpre ressaltar que os recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento não constituem fonte de 
financiamento para o presente OPI. 

O volume global de recursos a ser aplicado no triénio 
em despesas de capital está assim distribuído: 

C2$ milhÕes de 1987 

1988 1989 TRitNIO 

146.312 139.889 435.857 

10.386 7.714 31.255 

156.698 147.603 467.112 

1 

triênio atingem a uma parcela desse volume global, 
qual seja: 

Cz$ mi1hÕ es d 1987 e 

l 9 8 9 TRitNIO 

117.435 353.215 

todos da administração direta; atinge a quase 3% do 
montante distribuído, conforme o critério inovado, a 
sab~r: 

Cz$ milhÕes de 1987 

9 8 9 TRI~NIO 

2.617,2 10.537,5 

--

mento Anual e omitidas no OPI, em verdade prevê 
considerável aumento da oferta governamental de bens 
e serviços, tanto sob o aspectos qualitativo quanto o 
quantitativo. 

Contudo, nos termos conceituais do documento, ve­
mos a Marinha aquinhoada com recursos em 3 funções, 
3 programas e 4 subprogramas: 

I I 17 I I I I I I li 
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Cot;no ~á~ poderi~ deixar de ocorrer, por força da 
própna Mlssao ConstJtucional da Marinha, o programa 
~efesa N~val e, dentro deste, o subprograma Opera­
çoes Navais, dota 85% do total afeto à unidade orça­
mentária, ficando os restantes 15% dos recursos de For­
ça para o Ensino de Segundo Grau e para a Pesquisa 
e Desenvolvimento. 

A análise dos projetos de per si, feita a partir do 
quadro que a seguir juntamos, mostra que parcela signi­
ficativa (10,7%) passou a constar como do orçamento 
da Marinha mas está vinculada à Missão Antártica e 
ao Programa Setorial do Recursos do Mar, projetos 
de pesquisa aplicada a cargo da Comissão Interminis­
terial de Recursos do Mar. Trata-se portanto de mais 
uma demonstração de que a MB tem encargos também 

IIIIIO.OSIIIIISSI,DGI 

1110G.OU71Ut,oaz 

21100.1Q1113UICII 

21100.""?11:U.-

I1100.CIR1'11U1.olll 

11100 ~·-··-

financeiros- além dos materiais e de recursos humanos 
- estão ligados ao apoio que ela empresta a missões 
de governo, porém não integralmente relacionadas com 
sua missão constitucional ou com sua atividade afun. 

Não que a Alta Administração Naval se furte ou 
se queixe em assumir tais ônus, mas é digno de nota 
o não~atendimentosistemático, nos níveis mínimos acei­
táveis dentro do acurado planejamento desenvolvido 
através do Plano Diretor da Marinha, não só do projeto 
Renovação e Ampliação dos Meios Flutuantes, que era 
destinado a dotar a MB de meios operativos através 
da aquisição e da construção de novas unidades, além 
da modernização das existentes, como principalmente 
do projeto Reaparelhamento da Marinha, cujo descri­
tor aponta para um objetivo inatingível a médio/longo 
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prazo com os poucos recursos previstos no OPI1987/89, 
a saber: "-prover a Marinha com uma Força Naval 
moderna e eficiente, através da ativação do parque in­
dustrial nacional e da absorção de novas tecnologias 
no campo da Construção Naval'. Nos termos em que 
estão propostos os projetos acima referidos, uma das 
duas medidas seguintes se faz necessária: ou se reduzem 
as metas especificadas junto aos descritores desses pro­
jetos, no triênio 1987/1989, ou se suplementam de algu­
ma forma os recursos indispensáveis ao atingimento 
dessas metas físicas que são, aliás, bastante modestas 
para uma Força que tem a responsabilidade de defender 
esta imensa costa oceânica, de zelar por imensas rique­
zas submersas na região da nossa plataforma continental 
marítima, fonte de nosso alimento e de nossa energia 
básica de produção. 
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Repetindo o que ocorreu em anos anteriores, quando 
a Marinha não foi contemplada com recursos mínimos 
indispensáveis para atender l1s suas reais necessidades, 
o Orçamento Plurianual de Investimentos, que ora ~ 
submetido à apreciação e aprovação do Congresso, tam· 

~m não dota o Minist~rio da Marinha com recursos 
que atendam às suas -necessidades para o tri~nio 
1987/1989. e. portanto, meu dever, trazer ao oonbeci­
mento do Congresso Nacional as reais necessidades da 
nossa Marinha, a seguir apresentadas (em Cz$ 

ESPECIFICAÇJ!.O 

PROGRAMA SETORIAL DE RECURSOS DO 
MAR •••••••••••••••••·•••·•••••••• 

MISSXO ~TARTICA ••••••••••••••••• 

GERENCIAMENTO COSTEIRO ••••••••••• 
DELIMITAÇÃO DA MARGEM CONTINENT~L. 
DESENVOLVIMENTO DE MEIOS fUfi'tWll'ES., 

AllPLIAÇXO DAS ORGANIZAÇÕES MILITA-
RES DE APOIO ...................... . 

RENOVAçXO E AMPLIAÇKO DOS MEIOS 
FLUTUANTES ............................. . 

VIATURAS E MATERIAIS ESPECIALIZA-
DOS ••••••••••••••••••••••••••••••.• 

PROGRAMA DE REAPARELHAMENTO DA HA 
RINHA ............................. 7 .. 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS ESPE-
CIAIS ············••••••••·••••••• 

DESENVOLVIMENTO E IMPLANTAÇ~O DE 
SISTEMAS ADMINISTRATIVOS ••••••••• 

DESENVOLVIMENTO DE Are~ E SISTe-
MAS DE ARMAS .................... .. 

MELHO~NTOS DA REDE DE ENSINO ••• 

MELHORAMENTOS DOS ACESSOS AOS POR­
TOS E TtRMINAIS MARlTIMOS ••••••••• 

AMPLIÁÇ~O DOS SISTEMAS OCEANXR.ill'ICCS. 

1987 

124.300 

300.200 

69.300 

371.800 

103.800 

222.500 

470.200 

335.300 

3.085.600 

694.300 

39.778 

16.342 

42.100 

1988 

301.896 

~28.130 

212.107 

505.248 

105.675 

427.042 

2.239.268 

166.794 

3.033.563 

694.300 

93.410 

165;591 

60.079 

35.041 

64.385 

Terça-feira 4 029 

1.000,00), que incluem, inclusive, as que decorrerão 
da ratificação da Convenção das Naçóes Unidas sobre 
Direito do Mar e outras previsíveis no planejamento 
do Ministtrio da Marinha: 

1989 

514.600 

H2.2l2 

83.524 

287.184 

105.675 

298.284 

3.050.032 

100.887 

1.564. 765 

694,300 

37.194 

241.798 

26-557 

25.068 

TOTAL 5.875.520 8.732.529 7.642.280 

~ absolutamente relevante citar que o não atendi· 
mento dessas necessidades contribuirá para: 

-reduzir a capacidade da Marinha no cumprimento 
de sua missão constitucional; -aumentar o compro· 
metimento do aprestamento de nossas Forças Navais; 

-degradar os meios flutuantes, a~reos e terrestres, 
pela redução quantitativa e qualitativa dos reparos; 

-reduzir a. capacidade da Marinha de investir na 
Pesquisa relacionada com o desenvolvimento de armas, 
sistemas de armas e sistemas operativos e administra­
tivos; -reduzir a capacidade do País em se fazer 
presente na Região Antártica, a fim de explorar seus 
recursos em igualdade de condições com outros países. 
Ressalte-se, ainda, neste tópico, que será afetada a 
construção de um navio polar, a ser realizada em esta· 
leiros nacionais, a fim de possibilitar o prosseguimento 
do programa antártico brasileiro; 

-dificultar, senão impossibilitar, que o Brasil venha 
a cumprir, no prazo previsto, as responsabilidades de­
correntes da Convenção das Nações Unidas sobre Direi· 
to do Mar, com respeito à delimitação da nossa Plata­
forma Continental; 

-afetar o desenvolvimento do 11 Programa Setorial 
de Recursos do Mar, área prioritária do governo; e 

-impossibilitar a consecução do Plano Nacional de 
Gerenciamento Costeiro, que está em vias de ser enca· 
minhado ao Congresso Nacional. 

Finalizando, resta apontar a perfeita coerência e com· 
patibilidade entre a programação orçamentária do Mi· 
nístério da Marinha, com as prioridades, os objetivos 
e as diretriz.es constantes do I PND da Nova República 
e os projetos do Plano de Metas do Governo 1986/89. 

Eis, pois, o resumo da participação do Minist~rio 
da Marinha no Orçamento Plurianual de Investimentos 
da União para o Triénio 1987/1989. 

Diante do exposto, e não havendo emendas a consi· 
derar, somos pela aprovação do Projeto de Lei nj 2, 
de 1986 (CN) nos termos em que está proposto. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento. 21 de Outu­
bro de 1986. -Deputado João Alves~ Presidente -
Senador Amérlco de Souza, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista - Hélio Gueiros - Ivan Bonato -
Cid Sampaio- Amo Damiani- Gastão Müller­
Nivaldo Machado -José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba· 
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano- Furtado Leite- Jorge Arbage- Fran· 
cisco Studart-Evandro Ayres de Moura -José Cartas 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho-Simão Sessim- João Herculino-José Carlos 
Fagundes- Josias Leite- Álvaro Gaudéncio- José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N.•l4, DE 1!186- CN 

Da Comlssio Mista de OrçaDlOilto, sobre o Pro­
jeto de Lei n• 02, de 1986 (CN), que "Aprova o 
orçamento Plnriannal de Investimentos da UnlJo 
para o Triênio 198711989" - Ministério dos Minlls 
e Energia. 

Relator: llepntado Edison Lobão. 
Relatório 

Atendendo ao disposto no parágrafo único do art. 
60 da Constituição Federal, o SC:nhor Presidente da 
República submete à consideração do Congresso NaciO· 
nal o Orçamento Plurianual de Investimentos para o 
triênio 1987/1989. 

Por honrosa designação do Senhor Presidente da Co­
missão Mista de Orçamento, coube-nos a tarefa de exa· 
minar as despesas de capital atribuídas ao Ministério 
das Minas e Energia no triénio considerado. 

O projeto de te{ ora em e:x:ame consigna ao Mínistério 
das Minas e Energia recursos do Tesouro para despesas 
de capital, assim previstos: 

1987 ..................................... Cz$ 416.641.000,00 
1988 ..................................... Cz$ 416.641.000,00 
1989 ..................................... Cz$ 416.641.000,00 
Por outro lado, com o acréscimo de recursos de outras 

fontes, esses valores apresentam os seguintes montao· 
tes: 

1987 ..................................... Cz$ 425.184.000,00 
1988 ..................................... Cz$ 426.815.000,00 
1989 ..................................... Cz$ 429.249.000,00 
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Portanto, os recursos do T escuro permanecerão cons~ 
tantes em seus valores, observando-se pequena variação 
apenas nos recursos de outras fontes. 

Esclareça-se, outrossim, que os valores estabelecidos 
no OPI em questão não são estanques, podendo, evi~ 
dentemente, sofrer alterações por motivos imperiosos, 
conforme se pode entender da interpretação do pará­
grafo único do art. 4o e do art. 6° do texto de lei preten­
dido por esta proposição, Jn verbis: 

"Art. 4n ................................ ., ................ . 
Parágrafo único. No transcurso de cada exerci­

cio, as importâncias a que se refere o caput deste 

artigo poderão ser alteradas em decorrência de cré­
ditos adicionais, abertos em conformidade com leis 
autorizativas. Art. 5o ............................. ,_ ... 

Art. 6° Os orçamentos anuais de 1987, 1988 e 
1989, no segmento referente aos projetos, deverão 
obedecer à discriminação constante da referida 
Parte Il, com ressalva das modificações que se fize­
rem necessárias no decorrer da execução desta 
Le

., 
I. 

Destaque-se, igualmente, que o projeto de lei em 
questão trata de forma real as despesas com investi-

(em Cz$1.000,00) 1987 1988 

Participação Societária ooooo•200.000 

Distribuição de Energi~ Elé-

200.000 

100.000 trica ..•....... o-·•··········100.000 
Participação Societãri~ ••..•• 42.000 

Prospecção e Avaliação de J~ 
zidas •.••..••.•. o o. o o. o o. o o o. 83.184 

Totais ••o••••o••o•425o184 

42.000 

84.815 

426.815 

Novembro de 1986 

mentos futuros, pois inclui, tambéni, despesas correo· 
tes, sem as quais não poderiam ser realizadas inversões 
em programas de alta relevância para o País, a exemplo 
dos setores de Educação, Agricultura e Saúde, situan­
do-se nesse contexto o Ministério das Minas e Energia, 
cuja função demanda recursos substanciais, tanto de 
origem interna quanto externa. 

Para realizar a função programática Energia e Recur~ 
sos Minerais, com os recursos de todas as fontes ante­
riormente mostrados, o Ministério das Minas e Energia 
executará os seguintes subprogramas: 

1989 

200o000 

100.000 

42.000 

~ 

429.249 

Para explicar melhor os subprogramas acima expos­
tos, inserimos, a seguir, um quadro completo, com o 

detalhamento dos projetos a serem desenvolvidos pelo 
Ministério das Minas e Energia naquele triênio. 

J2IOO.Dt5313l51.107 

ZIIDO.IIIIUtlti.IIO 

Não foi proposta qualquer emenda à parte que ora 
examinamos. 

Parecer 
Somos, portanto, pela aprovação do Projeto de Lei 

nj2, de 1986 (CN), que "Aprova o Orçamento Pluria· 
nual de Investimeatos para o triênio 198711989" ~ na 
parte referente ao Ministério das Minas e Energia. 

É o parecer. 
Sala da Comissão Mista de Orçamento, em 21 de 

outubro de 1986. -Deputado João Alves~ Presidente 
- Deputado Edlsoo Lobão, Relator. 
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Jorge Kalume - }Qáo Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista - Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
Cid Sampaio - Amor Damiani - GastAo Müller -
Nivaldo Machado-A~rico de Souza -José Urbano. 

DEPUTADOS 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart-Evandro Ayresde Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim- João Herculino- José Carlos 

1111 1111 
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Fagundes - Josias Leite -Álvaro Gaudêncio - JDK 
Jorge - Nosser Almeida - Reinbold Stepbanes. 

PARECER N.• 25, DE 1'186- CN 

Da Comissão Mista de Orçameoto, sobre o Pro­
jeto de Lei o• 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orça. 
meDfo PloriaDoal ele Investimentos da União para 
o triêoio 198711989 - Poder E:recuUvo - Mlols­
tério das Relações Exteriores" o 

Relator: Seoador HéUo Gueiros 
Atendendo a dispositivos constitucionais, o Excelen~ 

tíssimo Senhor Presidente enviou ao Congz:esso Nacio-
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nal o Projeto de Lei no 2 (CN) que aprova o Orçamento 
Plurianual de Investimentos da União para o triênio 
1987/1989. 

Da Mensagem n• 52, de 1986 (CN), (n• 499, na ori­
gem}, do Senhor Presidente da República destacamos 
que "Como principais fontes de recursos para o finan­
ciamento do presente Orçamento Plurianual de Investi­
mentos, destacam-se os Impostos sobre a Renda e sobre 
os Produtos Industrializados, que representam 38% e 
19%, respectivamente, do total das Receitas Correntes 
do Tesouro". 

Cabe-nos relatar a parte referente ao Ministério das 
Relações Exteriores, cujo papel no campo internacional 
é dos mais importantes, não apenas culturais e políticos, 
mas, principalmente, como instrumento de ampliação 
das nossas trocas econômicas, numa conjuntura interna­
cional agravada por uma certa retaliação entre países 
industrializados e os em desenvolvimento e subdsen­
volvidos. 

O Projeto consigna ao Ministério das Relações Exte­
riores, para o triênio, Despesas deCapita) no montante 
de Cz$ 496.655.000,00 (quatrocentos e noventa e seis 
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milhões, seiscentos e cinqüenta e cinco mil cruzados), 
distribuídos anualmente da seguinte forma: 

ANO V ALO R/Em Cz$ 1.000,00 
1987 197.416 
1988 130.782 
1989 168.457 
Ressaltamos que a programação de trabalho do Mi-

nistério das Relações Exteriores, por sua característica, 
requer mais Despesas Correntes que de Capital. O 
presente Projeto de Lei apresenta o seguinte demons­
trativo da despesa do Itamarati por Projetos: 

w t.ooo.oo 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR fUNÇÕES, PROGRAMAS, SUBPROCRAMAS E PROJE111S 
24000 • MINTSTERIO D,;S FiELAÇÕr.5 EXTERIORES 
24100 • ADMINISTRAÇAO DIRE1A 

CODIGQ tSPtCIFlCA.ÇlO 

RELAç0ES EXTERIORES ••••.•••••••••••• , ••••••••••••••••••••• , •••••• 

POUTICA EXTERIOR .••••••••••••••••••••••••••.••••••••••• , •••••••• 

ADMINISTRAÇÃO GERAL. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• · •••••• 

Z4100.12720:2:11.3Z7 CONSTRUÇ.AO E .AQUISIC!O OE 11-AOVEIS NO EXTERIOR ..•. 
PD$51fi1LITAR A AQU~51ÇÃO ElO:.! CON$1""RJÇ.AO DE IYO 

vttS PARA. [MSAl1ADAS C0!-19JLA00~ E RSSlt)tNClA.S tiA 
CIA.IS Of. u:SSOE.S 00 S"lASl!... E~ PAIS~ E AREAS 
~1();\llA~:A$ PARA A P()UiiCA. [)(TERNA 6RASILE!RA 
I~OVELS CONSTRJIOOS JUNIO) 87.4 88• S 89•3 
IMO~ A[:.QU\fllOOS II)NtD} 87 ,. 2 88 .. I 89 • 3 

Do quadro acima, observantos que o Ministério em 
questão pretende adquirir ou construir, no triênio, 18 
unidades residenciais, ou 6 anualmente. Entretanto, es­
tranhamos que a dotação para o exercício de 1988 é 
de tão-somente 34,93% do total de 1987; e com relação 
a 1989 não haver previsão de gastos, ainda que o Projeto 
estabeleça meta física para aquele exercício. 

Como um todo, verificamos que o OPI submetido 
a apreciação pelo Congresso Nacional não espelha, na 
realidade, um instrumento de planejamento trienal, 
com possibilidade de todos os órgãos do Governo recor­
rerem a créditos adicionais, conforme prevê o parágrafo 
único do art. 4\ do Projeto de Lei em questão. 

Ante o exposto, e face ao imperativo constitucional 
que não permite ao Poder Legislativo modificar matéria 
orçamentária, opinamos pela aprovação do Projeto de 
Lei n" 2, de 1986 (CN), na parte relativa ao Subanexo 
2400- Ministério das Relações Exteriores. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Hélio Gueiros, Relator. 

SENADORES 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista - Ivan Bonato - Cid Sampaio -
Arno Damiani - Gastáo Müller - Nivaldo Machado 
- Amérioo de Souza - Jooé Urbano. 

DEPUTADOS 

PARECER N.'l6, DE 1986- CN 

Da Comissão Mista de ~nlo sobre o Projeto 
de Lei n'l, de 1986 (CN), que apl"0\'8 o Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o triênio 
1987/1989, referente ao Subanexo 25.000- MJnls.. 
térlo da Saúde. 

Relator: Deputado Jorge Kalume 

O Senhor Presidente da República, de acorco com 
o que dispõe o parágrafo úoico do artigo 60 da Consti­
tuição Federal, e nos tennos do artigo ta do Ato Com­
plementar no 76, submete ao Congresso Nacional o Pro­
jeto de Lei no2, de 1986(CN), que aprovao Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o triênio 1987/1989. 

O Orçamento Plurianual de Investimentos (OPI) pre­
vê uma aplicação global de recursos de Cz$ 467,11 bi­
lhões nos anos de 1987 a 1989. Os recursos previstos 
para aplicação nos projetos orçamentários atingem no 
triénio Cz$ 353,21 bilhões. 

As despesas globais previstas neste orçamento reú­
nem todas as despesas de capital (recursos de investi­
mentos) da administração direta e indireta, e o conjunto 

ANO 

H87 

1917 

102..416 

tOZ.416 

102..411 

102416 

102.411 

RECUR..C:.OS DE TOCAS .t.S FONTES 

1981 

35.11!.2. 

35.782 

3S.78Z 

SS.182 

35.711 

, ... 

dos projetos orçament&i.os, ambos compreendendo os 
dispêndios voltados para o aumento da oferta governa­
mental de bens e serviços. 

Como principais fontes de recursos para o financia­
mento do Orçamento Plurianual de Investimentos des­
tacam-se os Impostos sobre a Renda e sobre Produtos 
Industrializados (IPI). O Orçamento Plurianual de In­
vestimentos estima que a receita do Tesouro em 1987 
será de Cz$ 556,65 bilhões, confonne consta da nova 
proposta orçamentária da União, eontra Cz$ 565,2 bi­
lhões em 1988, e Cz$ 567,72 bilhões em 1989, a preços 
constantes. 

Cabe-nos, por honrosa designação do Presidente da 
Comissão Mista, relatar a parte referente ao Subanexo 
25.000- Ministério da Saúde. 

Em consonância com o estatuído no I Plano Nacional 
de Desenvolvimento da Nova República, a proposição 
de investimentos trienais desse Ministério se coaduna 
com a nova política voltada para o setor social. É a 
filosofia firmada no principio doutrinário básico de que 
a saúde é wn direito de todos e um dever do Estado. 

Estão destinados ao Ministério da Saúde, para a pro­
gramação de trabalho, relativa ao triênio 1987/1989, 
recursos de todas as fontes. assim discriminados: 

Cz$ lOÔO 

VALORES 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus. Scbmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite -Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart- Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho-Simão Sessim -João Herculino -José Carlos 
Fagundes- Josias Leite- Álvaro Gaudêncio- José 
Jorge -Edison Lobão -Nasser Almeida - Reinhold 
Stephanes. 

1988 
··············:·····················?···········~······· 

5.534.476 

1989 6.567.936 
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1'Espelhamos, a seguir, o demonstrativo das despesas 
por unidades orçamentária.o;: 

Cz$ 1.000,0"0 

DE:. ... 1JNSTAATIW DA DESPES.~ ma PR'lJt'IOS ffiR UNIDADES ORÇ..IV·IENTÃRIAS 

25000 - f.iiNisTJ:JUO DA SÀúor: RE0JRSoS DE ID::h\S !1.3 fffi'IT.S 

O:XJIOO ESPECIFICAÇ]In Ho7 l98S 1989 

25100 AfH!NIS1'RAÇ1.o DlRE~rA 1.176.290 L oH. 774 1.034.935 

25200 D.~ID.Z\OES SUPERVISIOOADAS •.•••.•••••••••• 3.299.421 3.719.702 4.733.051 

25201 FtiDAçl\0 00\WllO CRUZ •••••••••••••••••• 49.161 49.161 43.161 

25202 F"UNDAç:Ji.o SERViÇOS DE SAC"D:S PG'i'ILICA ••••• 378.411 432.d3l .;'39 .584 

25203 l$TI'IVID N.DoCIO!:U\1. DE JU .• J:-1::3:~1.'~ E 

Ni Jl'RI çAo .•••••••••••••••.•••••••••••••• l. 734.349 3.237. 70<J 4.224.306 

25204 FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS 67.500 

a:DIGD 

13 

75 

055 

427 

428 

429 

430 

76 

429 

i47 

448 

449 

Ao presente Projeto de Orçamento Plurianual de In­
•vestimentos não foram apresentadas em'!ndas. 

Diante do exposto, somos pela aprovação do Projeto 
de Lei n• 2, de 1986 - CN. nos termos em que está 
proposta para o Ministério da Saúde. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente -Depu~ 
tado Jorge Arbage, Relator. 

SENADORES 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldaoha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros- Ivan Bonato­
Gd Sampaio - Amor Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Machado-Américo de Souza -José Urbano. 

DEPUTADOS 

Nilson Gibson - Milton Figueíredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Gennano - Furtado Leite - Francisco Studart -
Evandro Ayres de Moura - José Carlos Fonseca -
Vasco Neto - Djalma Bessa - Figueiredo Filho -
~ãa Sessim- João Herculino -José Carlos Fagun-

'rol'AI. 4.475.711 5.534.47ó -6.567.996 

No quadro abaixo~ destacamos as funções, programas 
e subprogramas do Ministério da Saúde, com os respec­
tiv9S recursos para o triênio em pauta: 

ESPECIF'ICAÇ}D H87 1988 19BSO 

3AUOO E SANEAi•ii:NlO 4.475.711 5.534.476 -6.567-.986 

SAUDI:: ·····•••··•············u······• 4.233.~34 5.237.876 6.244.636 

PESQUISA APLlcrul~ ••.•••..••••••••••• 65.54$ 65.548 65.548 

ALIHE.I'\"TAÇ]íO E NU7r11Ç}\O •••••••••••••• 2.784.349 3.237.709 4.2~4.305 

ASSISrtNclA MEDICA E SM"'TAluA •••••• 1.379.6115 1.492.500 1 • ..;94.900 

CUli'ROLE DAS WG\ÇAS TPJl.J\S:.U:SSfVEIS • 438.100 455.862 

VlGil.Sl\"CIA SANIT;!.RIA •••• , • • • • • • • • • • • 4.021 

S.'IN:ll\:lE!!fO • • • • • • • • • • • • • • ••• • •• • • • • • • • • 242.177 

CI:lNI'OOLE DAS oo~:ÇAS TP.At\S~usstv:E:Is 4.247 

ABASTECI~~ D'~GUA •.........••••.• 172.075 

~~ENTe GERAL.................... 44.40~ 

Sl~AS DE ESGOTOS................. 21.447 

4.021 

296.596 

5.308 

216.435 

44.408 

30.447 

4.02.i 

323.350 

5.70~ 

234.795 

44.403 

38.4~7 

'IOI'AL 4.475.7ll 5.534.476 6.567.986 

des - Josias Leite -Alvaro Gaudêncio -José Jorge 
-Edison Lobão - Nosser Almeida - Reinbold Ste 
phanes. 

PARECER N.• 27 • DE 1986 - CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei 11" :z, de 1986 (CN), que "aprova o Orça­
mento Plurianual de lnvosdmentos da União pera 
o triênio 1987/1989", parte referente ao subanexo 
do Poder Execudvo- 26.000 - IWntstérto do Tra­
balho. 

Relator: Deputado Furtado Leite 

Relatório 

Em consonância com o disposto no art. 60, parág:tafo 
único da Constituição Federal e o estabelecido no Ato 
Complementar no 43, de 29-1-69, o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República encaminha à apreciação 
do Congresso Nacional o Projeto de Lei no 2, de 
1986(CN), nos termos da Mensagem no 52, de 
1986(CN), n• 499 na Origem, que '"aprova o Orçamento 

Plurianual de Investimentos - OPI, para o triênio 
1987/1989". 

Na qualidade de membro da Comíssão Mista de Orça­
mento, coube-nos a honrosa missão de apreciar a parte 
referente ao Subanexo do Poder Executivo- 26.000 
--Ministério do TrabalhO: sobre- a qual passamos a 
relatar: 

Preliminarmente, destacamos a importância do OPI 
no contexto do Planejamento NacionaL Trata-se de um 
instrumento do planejamento que explicita as ações go­
vernamentais trienalmente, inilicando as metas a serem 
alcançadas, apresentando as fontes de recursos e tipos 
de aplicação dos mesmos~ discriminando os gastos de 
Capital dos Poderes, órgãos e Fundos integrantes do 
Orçamento da União, tanto na Administração Direta 
como na Indireta, esta última, através das Entidades 
Supervisionadas. 

Segundo a Proposta ora apresentada pelo Executivo, 
o Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 
sob exame fixa despesas de Capital no montante de 
Cz$ 467.112.094.<XXJ.OO (quatrocentos e sessenta e sete 
biit!_ões, cento e doze milhões e noventa e quatro mil 
cruzados), a preços de 1987, segundo a origem dos re­
cursos, confonne o consubstanciado no quadro abaixo: 
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ORÇAMENTO PLURIANUAL DE INVESTIMEN­
TOS 

TOTAL DA UNIÃO 
TRiêNIO !987/1989 
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t.M C7.S 1 r • ·~. 1 r: I ~~ 1 ~jA7 -------------------------------
l'S 67 1 9 8 8 1_9 8 9 TOT~lOO 

Tí\!~:.;10 --------- ---------------------------
l RECURSOS DO Tf.~·OURO 149_(,55.419 145 .311.t.42 L'~ 889. I G3 

Z. OUTRAS FONTES 1l.154.637 lO 385.746 7.714.427 31.?.54.810 

TOTAL 162.811.116 156.697.388 147.603.590 467.1 12.094 

Relativamente ao Ministério do Trabalho, objeto de 
nosso relatório e parecer, o quadro abaixo demonstra 
a alocação dos recursos por unidades orçamentárias: 

r:1 1.f\Oilc.a 

ZE-000 · I.'.\NIS1tR.l0 CO iRAB.t.l..HO 
Dth\O~STF.ATJ\'0 DA DESHSA COid 1ROJtTOS POR UKJO~OES ORÇ~In,_lARIAS 

::;,; ~ _•!"'S:IS oE 10:..-:.s :.s ro~n~ --------------------------------------
CDDICO 

Z6100 

26200 
ZE201 

tSf'ECir!CAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA ••••.•••••••• , ••• , ............................ . 

ENTIDADES SUPERVlStQ!.:A,OA.S ....................................... . 
FUNDAÇÃO JOP:G[ DUFRt.T FIGUEIREDO DE SEGURANÇA E 

MEDICINA DO TRABALHO., ••.•... , , , ... , .. , .• , .•.•• , , , ..• , , ••• , , , , 

-----------------------
TOTAL 

A especificação da despesa por função, programa 
e subprograma encontra-se e'Videnciada no demonstra­
tivo a seguir: 

1 9 8 7 

69.700 

294 

294 

1 9 8 8 

84.18Z 

294 

294 

84.416 

1 ~ 8 9 

10S.11!2: 

294 

294 

lOt.41' 

CU I.IK:>QOO 

ZWOO- WI!\ISTERIO DO TP.t.eALHO 
DErf.O~STr.AT:VO DA DESPESA COM PR01ETOS POô fU~ÇÓES, fROGr.AMAS E $UEfôOC~AMAS 

CODIGO [SPECIFIC~ÇÃO 1987 1988 19!9 ----------------------------
14 

09 

80 

110 

480 

045 

l47 

475 

TP.AeALHO .••...•.•••••••••••.•••••••••.•••.. , , • , ..... , •....•.••.• 

PlA~EJt..t.H:t:TO COYC!iiU.MfNTAl ..... 

$LGLJR#.NÇA. HIGIEhE 1:. f.OEDICINA DO Tf\t.BAUIO.,, 

;'M[\'(~,çÃO [li) ACILJLJ\'1f ~C TP..:.Ct.LHO 

P.ELAÇÕLS 00 1RASA.LHO ..•..•••••.. , ••• , ... , •.•• , •••••.••••••••.•• , 

LSTU[.,QS ( PLot:Q'JIS,\5 ECQ:;o•.1lC'O ~OCIAIS 

L:FUJÀO CULTURAL .... 

Ft5CALIZJ.ÇÂO DAS RELACCES OE TRAeALHO. 

69.S94 

700 

700 ... 
·'z94 

--> 
69.000 

11.000 

1.3.000 

~5>.000 

84.~76 10~-~76 

742 742 

·:.:.,2 .'.;2 

i94 .,. 
294 294 

83 440 1(17.440 

11.600 11<60 

13.780 13.780 

!;8000 p~ OCl) 

------------------------------- ------------- ---.----------

O OPI, por força de dispositivo constitucional, con· 
signa dotações para execução de planos e valorização 
das regiões menos desenvolvidas do País. 

lnobstante os altos objetivos colimados na presente 
Proposta de Orçamento Plurianual de Investimentos, 
há uma influência de cunho político e económico desvir· 
tuadora da destinação dos recursos por ordem de priori· 
dades, atendendo a interesses particularísticos desses 
grupos em detrimento de preferências comunitlirias kr 
cais e regionais. Essas influências se refletem aos órgãos 
de planejamento dificultando a ação governamental na 
distribuição justa dos recursos segundo as prioridades 

TOTAL 

fixadas pelos órgãos responsáV"eis, após verificação das 
reais necessidades das populações daquelas áreas e re· 
giões. 

O Congresso Nacional, legítimo representante dos 
interesses do povo, apesar das ressalvas e proibições 
impostas pela legislação em vigor. busca readquirir as 
suas prerrogativas para o cumprimento da nobre função 
fiscalizadora não limitando-se apenas em ratificar as 
decisões do Executivo. 

Ao presente Projeto, na parte que nos coube relatar, 
não houve emendas. 

69.954 84.476 108.475 

Somos de parecer pela aprovação do Projeto de Lei 
no 2, de 1986(CN), na parte referente ao Subanexo 
-26.000- Ministério do Trabalho. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente.- Depu­
tado Furtado Leite, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros- IV"an Bonato-. 
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Cid Sampaio- Amo Damiani-=- Gastão Müller­
Nivaldo Machado -Américo de Souza-José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson - Milton Hguejredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Jorge Arbage - Francisco Studart -
Evandro Ayres de Moura - José Carlos Fonseca -
Vasco Neto - Djalma Bessa - Figueiredo Filho -
Simão Sessim -João Herculino -José Carlos Fagun­
des- Josias Leite- Álvaro Gaudêncio- José Jorge 
- Edison Lobão - Nosser Almeida - Reinhold Ste­
phanes. 

PARECER N.• 28, DE 1986- CN 
Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­

jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN) que "apn,va o Orça­
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o período 1987/1989'', subanexo 27.000 Ministério 
dos Transportes, no que se refere A Parte Geral 
e às seguintes entidades supervisionadas: 27.203, 
Empresa de Portes do BrasU S. A.; '1.7.205, Empresa 
de Navegação da Amaz&Ua S.A.; 27.206, Compa­
nhia de Navepção do São Frandsco; e Serviço de 
Navegação da Bacla do Prata. 

Relator Senador Nivaldo Machado 
Relatório 

Em cumprimento aos termos do parágrafo único do 
art. 60 da Constituição Federal e de conforrnidade com 
os dispositivos do Ato Complementar nj43, de 29 de 
janeiro de 1969, o Senhor Presidente da República, 
através da Mensagem nl 52, de 1986-CN (n• 449 na ori­
gem), submete à consideração do Congresso Nacional 
o Projeto de Lei do Orçamento Plurianual de Investi· 
mentos para o triênio 1987/1989. 

Por designação do Presidente da Comissão Mista de 
Orçamento, coube-nos a atribuição de apreciar a parte 
correspondente ao Ministro dos Transportes - Parte 
Geral e as Entidades Supervisionadas: Empresa de Por· 
tos do Brasil S.A., Empresa de Navegação da Amazônia 
S.A., Companhia de Navegação do São Francisco e 
Serviço de Navegação do Bacia da Prata. 

Consideramos importante ressaJtar, inicialmente, al­
guns aspectos constantes da referida Mensagem Presi­
dencial, a saber: 

1. O cumprimento da Lei no 4.320/64, que inclui na 
categoria das despesas de capital unicamente as inver­
sóes financeiras, os investimentos e as transferências 
de capital, representaria, na prática, a mera listagem 
dessas despesas para a aplicação no triênio, a exemplo 
do primeiro OPI, relativo ao perfodo 1968/1970. 

2. Essa concepção acarretou uma subestimativa da 
programação de investimentos em áreas prioritárias, 
já que não se incluíram importantes programas cuja 
execução está basicamente subordinada às despesas cor­
rentes. 

3. Objetivando·se uma compreensão mais abrangen­
te, a partir do segundo OPI (triênio 197211974), incorpo­
raram-se ao documento, em caráter informativo, as des­
pesas correntes, muito embora não viessem a integrar 
o texto da Lei. 

4, Em razão do acima exposto, o Senhor Presidente 
da República fonnula duas proposições concorrentes 
ao OPI em questão: 

"a primeira é no sentido de que as despesas cor­
rentes também sejam parte integrantes da Lei; a 
segunda, de ordem conceitual, é a de que essas 
despesas, quer sejam correntes ou de capital, ape­
nas digam respeito às ações do Govemo visando 
à expansão e ao aperfeiçoamento da oferta de bens 
e serviços." 

5. Dessa forma, o OPI ora em análise abrange o 
elenco de projetos orçamentários, com todas as fontes 
de recursos e relativos a todos os Poderes, órgãos e 
Fundos, tanto na Administração Direta quanto da Indi­
reta, omitidas, unicamente, as entidades qtte não rece­
bam recursos à conta do Orçamento. 

6. Não constam, outrossim, do presente OPI os dis­
péndios previstos nas atividades orçamentárias que se 
destinam à manutenção do atual nível de oferta de bens 
e serviços, os quais constarão dos orçamentos anuais 
e dos eventuais programas gerais de aplicação. 

O Projeto da Lei em pauta estima para o triênio 
1986/1989, na área do Ministério dos Transportes, dis-

pêndios que somam Cz$ 45.154.221.000,00 (quarenta 
e cinco bilhões, cento e cinqüenta e quatro milhões, 

duzentos e vinte e um mil cruzados), conforme o seguin­
te quadro de especificações: 
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Quanto à Parte Geral do Ministério dos Transportes, 
consignaram-se à Administração Direta recursos de Cz$ 
5 milhões a serem dispendidos no próximo ano, os quais 
serão abordados quando da análise do Orçamento da 
União para o Exercício Financeiro de 1987. Os demais 
recursos beneficiam as Entidades Supervisionadas, a 
quem cabe executar os projetos espedficos das modali~ 

dades rodoviária, ferroviária e hidfoviária, e que serão 
objeto de apreciação mais pormenorizada. 

Desse conjunto de projetos, cumpre-nos considerar 
as Entidades Supervisionadas que atuam no setor de 
Transporte Hidroviário, cujas despesas com projetos 
estão demonstradas no quadro a seguir: 
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Precedendo a análise específica de cada uma dessas 
Entidades, consideramos oportuno um breve enfoque 
abrangente dos principais problemas do Setor, atual­
mente. 

. Te!Jlos, no Brasil, um invejável potencial hidroviárlo 
mtenor do qual grande parte se situa na Amazônia, 
onde os mercados produtor e consumidor, ainda inci­
pientes, estão em ascenção. Em contrapartida, existe 
uma excelente e bem utilizada rede no Rio Grande 
do Sul, devendo·se ressaltar que mais de 50% do trans· 
porte hidroviário do País são efetuados num trecho de 
po~co mais de 500 Km, que constitui a navegação calda­
tána da Lagoa dos Patos, nos rios Jacuí, Taquarí, Guaí· 
ba e outros. Esse significativo percentual comprova que 
onde há mercado produtor e consumidor e há hidrovia 
esta é Lltilizada, apenas dos obstáculos legais e buro: 
cráticos. 

No cômputo geral, essa modalidade de transporte 
que abrange as bacias Amazônas, Tocantins/Araguaia, 
Nordeste, São Francisco, Leste, Sudeste, Sul e do Prata, 
contando com 50.000 Km de extensão navegável, vem 
participando com menos de 2% na movimentação inter~ 
na de bens, em termos de tonelada- quilômetro. 

... .. n.tU.SII U.li4.1SU i 

E~sa participação ínfima na movimentação interna 
de bens evidencia os reduzidos investimentos que lhe 
foram alocados para melhoramentos de infra-estrutura, 
uma vez ter sido relegada, no século atual, à última 
das prioridades. 

Os serviços portuários, que constituem o Principal 
elo de ligação entre os sistemas de transpone aquaviá­
rios e terrestre, apesar das constantes modernizações 
e adequações que vêm recebendo ao longo dos anos, 
ainda apresentam sérias distorções que acarretam baixa 
produtividades nas operações de transferência de mer· 
cadorias. 

Esses aspectos operacionais têm constituído, de for­
ma acentuada, para aumentar o tempo de estadia dos 
navíos nos portos, acarretando elevados custos adicio­
nais para o País. A título de ilustração, acrescentamos 
que o custo adicional de um navio de médio ou grande 
porte parado em um porto pode variar de 20.000 a 
100.000 dólares/dia. 

Em razão dessas colocações e apesar do indiscutível 
esforço do Ministério dos Transportes em estabelecer 
e cumprir linhas de ação prioritárias consubstanciadas 
nos projetos integrantes da Parte II do presente OPI, 
consideramos que essa modalidade, em que pese a im· 
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portância dos outros rnodais, não logará atingir, a médio 
prazo, o grau de eficiência necessário ã economia brasi­
leira. 

A título de comparação, acrescentamos os quadros 
demostrativos de ncS 88, 89 e 90 documentos em tela. 

DEMOMSTRATIVD DA DESPES~ tOM PRilJEl't>S PDR PROGRAMA E ORGÃOS 
88 • TRANSPORTE flODOVlAR.IO 

CODICO 

19000 
21000 
28000 

tSPtclriCAÇAD 

MINISTFRJO 00 INTERIOFI ..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Mll'IIST(RlO DOS TRANSPORTf5, •••••• , ••••••• - •••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS GERAIS DA UNIÃO ••••• , ••••••••••••••••••••••••• • ••• ·• • • • • • 

UU 

238.199 
6.292.f91 

220.000 

,,751.090 

DEMONSTRATIVO DA DEIPESA COM PROJETOS NR PROGRAMA E ORGÃOS 
U • TRANSPORTE FERROVIA RIO 

t0D1GO ESrECirJCAÇlO ·1917 

Z7000 MINISTERIO DOS TRANSPORTES •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 3.9S!.900 

Terça-feira 4 035 

.., 
OI 1 01('(1.00 

RECUPSOS OC iOD!S A.S fO'In:S 

1981 

119.010 
8.t86.26Z 

275.000 

I.UO.JSZ 

, 9 a t 

2ZU174 
1!1.95J 41)9 

275.000 

9.463,,81 

CU 1 CRI.OO 

~ECURSC'S OE TO~:..S AS rc•;TES 

1081 1981 

3.502.600 1 ess~ 

----------·· 
TOTAL 1.95.8.'-CtO l.'SQ-1.600 

--------------------------------------------------~~~----~--~~------------------~n=•'~~~ DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PROJETOS POR PP.OGilMl E ORGÂOS 
90 · TRANSPORTE HIDROVJJ.RIO 

CODIC:O 

1!1000 
Z7000 
zaooo 

tsrtcmcaçlo 

\I:IM15lERIQ- 00 IHlEI\IOPI •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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1117 

5.000 
1.3-41.522 

00.000 

AECCP.SCS- 0( tO:IAS A.5 rc-, H::S 

,, .. 
5 000 

1.391.711 
0.0.000 

1111 

5000 
1.191 2!11 

60000 

1.4<1C.SU I.AU.71f 1.25S.Ztt.J 

27.203 - Emp.-.sa de Porros do BrasH SIA - PORTO:­
BRÁS 
O presente Projeto de Lei destina à PORTOBRÁS, 

para o período de 1986 a 1989, recursos totais da ordem 
de Cz$ 3.900.345 milhões, objetivando-se a execução 
dos projetos integrantes dos seguintes subprogramas: 

HABITAÇÕES URBANAS ·.Cz$ 30,000 milhÕes 

POR'rOS E TERMINAIS FLUVIAIS E 

LACUSTRES Cz$ 776,325 milhÕes 

PORTOS E TERMINAIS MARÍTIMOS Cz$ 3.067,220 milhÕes 

CONTROLE E SEGURANÇA DO TRÂ-

FEGO HIDROVIÂRIO 

Pretende-se que o setor portuário brasileiro se confi· 
gure, até o ano de 1989, como um sistema ajustado 
à demanda de carga a ser movimentada, habilidade 
a adaptar com rapidez sua capacidade às flutuações 
desses fluxos. As instalações portuárias deverão dispor 
de flexibi1idade operacional, para fazer frente a fluxos 
adicionais de importação, sem prejuizo da continuidade 

Cz$ 31,800 milhÕes 

Total -Cz$ 3.905,345 milhÕes 

da administração das correntes exportáveis existentes. 
O sistema enfatizará o atendimento aos fluxos expor­
táveis, integrando suas facilidades aos corredores cor­
respondentes, destacando o escoamento de grãos e a 
ligação com os terminais de carga. 

Inicialmente, a estimativa de despesa infeiror a Cz$ 
4.000 milhões nos parece por demais insuficiente para 

a concretização das expectativas acima citadas; entre· 
tanto o cenário objetivo poderá tornar-se realidade com 
o atingimento das seguintes soluções já antevistas para 
o setor, entre outras: 

Moto-suficiência financeiras a ser alcançada, tanto 
pelo aumento da eficiência quanto pelo ajustamento 
tarifário à realidade dos custos; 
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O:rescente participação da iniciativa privada na ope­
ração dos "berços", e, conseqüentemente, gradativa 
redução da presença governamental na operação por­
tuária; 

f.Exploração dos mais diversos tipos de carga por 
tenninais portuários especializados, construidos, opera­
dos e geridos pela inicitiva privada; 

JElaboração, com a particpação dos usuários e demais 
agentes relacionados com o transporte fluvial, de um 
Plano Diretor Hidroviário que oriente os investimentos 
em vias navegáveis interiores; 

IDesvinculação do orçamento das vias navegáveis in­
teriores do limite orçamentário da PORTOBRÁS;e 

fl:riação de um órgão superior de gestão dos recursos 
hídricos do Pais, desvinvulado de qualquer atuação se­
torial. 

Conforme estudos realizados pelo Ministério dos 
Tranportes, o investimento privado deve tepresentar 
uma variável estratégica no novo padrão de desenvol· 
vimento almejado, com conseqüências muito concreta 
para o setor, objetivando-se a retomada do crescimento, 
e a necessidade de recuperação do capital social implan­
tado, o qual se encontra, atualmente, em acelerado 
processo de deterioração. 

Os ivestlmentos públicos deverão, por seu turno, es­
tar orientados para a recuperação dos sistemas existen­
tes e a utilização mais racional dos mesmos, em especial 
através do transporte intermodal, e para os projetos 
de cunho nitidamente social. 

Quanto à criação de um órgão superior de gestão 
dos recursos hídricos, consideramos oportuno, no mo­
mento, ressaltar, somente, que essa é uma tarefa de 
extrema complexidade, em razão dos inúmeros inte­
resses presentes, muitas vezes conflitantes, já que no 
Brasil, em nível federal, cinco são os Ministérios direta­
mente vinculados ao aproveitamento das águas: Agri­
cultura, Transportes, Marinha, Minas e Energia e Inte­
rior, sendo mais atuantes os dois últimos. 

Deverá, também, ser criada uma entidade encarre­
gada de gerenciar o uso das hidrovias para fins de trans­
portes, a exemplo do DNER, em relação às rodovias, 
e da RFFSA para as ferrovias. 

Como, até o presente, o órgão responsável por esse 
uso - transitoriamente, segundo seu Estatuto - é a 
PORTOBRÁS, que sem sombra de dúvida, tem seus 
maiores e permanentes objetivos voltados para o setor 
portuário nacional, praticamente muito pouco é feito 
em termos de alocação de recursos para a manutenção 
e conservação dos canais navegáveis. 

Assim sendo, podemos afirmar que a navegação flu­
vial continua efetuada, na maioria dos nossos rios nave­
gáveis, por práticos, como à época das bandeiras, uma 
vez que o País, ao longo do tempo, vem confudindo 
o conceito de "hidrovia" com "trechos de rios natural­
mente navegáveis sob certas condições". 

É inegável que o Governo da Nova República está 
atento aos desafios do transporte hidroviário interior, 
o que se toma patente nas linhas prioritárias recomen­
dadas para o setor: 

JE.stimular o transporte fluvial e lacustre, de forma 
a contribuir para uma distribuição mais racional e eco­
nômica de mercadorias. 

ILriar mecanismos mais adequados, capazes de asse­
gurar maior eficiência na administração da iofra~estru­
tura e dos meios de transporte hidroviário interior. 

.!Estabelecer e manter uma infra-estrutura mínima, 
visando especialmente ao transporte mais eronómico 
de insumos e ao escoamento de produtos agrícolas a 
granel. 

!Desenvolver programas para elevar o padrão do 
transporte fluvial de passageiros de baixa renda, envol­
vendo embarcações e terminais. 

JFortalecer os instrumentos legais, de modo que de­
terminem as responsabilidades e os respectivos ónus 
financeiros, para execução dos sistemas básicos de tran­
posição de pontos ou trechos que interrompam ou difi­
cultam a navegação, ou, ainda, que venham a impor 
restrições futuras à navegabilidade das hidrovias. O ór­
gão ou entidade responsável por esses sistemas deverá 
executar as obras e serviços sob a assistência técnica 
do Ministério dos Transportes. 

O modal em questão, em conseqüência dessas medi­
das, logicamente receberá um sensível impulso, porém 
ao analisarmos as Metas Físicas para o setor de Nave-

gação estabelecidas pelo Plano de Metas, verificamos 
que, enquanto o Transporte marítimo de Cabotagem 
deverá transportar 147 milhões em relação a 1985, o 
Transporte Hidroviário Interior deverá alcançar 8, 7 mi-

Dlscriminação 1986 

Transporte Mar i: tim:;) de cabotagem 113 ' . . . 
Transp:>rte Hidroviârio Interior • 6,9 

Transporte Maríti..ml Internacional 201 

lhões de toneladas configurando um incremento de 2,5 
milhões, confonne o quadro a seguir. 

1987 

125 

7,5 

207 

Metas Físicas pô;ua o Setor de Navegação (101it). 

1988 1989 

136 147 
8,1 8,7 

214 220 

1986/89 

+ 40 

+ 2,5 

+ 34 

Integram o subprograma Portos e Terminais Fluviais 
e Lacustres, sobre a responsabilidade da PORTO­
BRÁS, quinze projetos que demanda o seguinte total 
de recursos otiginários de todas as fontes (em Cz$ 
1.000,00): 

1987 1988 

Na Bacia Amazônica, o principal projeto refere-se 
à ampliação do porto da cidade de Porto Velho, para 
atender a parte da produção de Rondônia. O investi­
mento de Cz$ 48,194 milhões se destína a aumentar 
a capacidade de escoamento do porto, permitindo seu 
funcionamento ininterrupto, independentemente do ní­
vel de água do rio Madeira. A meta - aumento da 
capacidade operacional a 1 milhão de toneladas por 
ano- somente será atingida em 1989. 

Beneficiam, também, o transporte hidroviário nessa 
Bacia a construção e/ou melhoramentos de diversos por­
tos e embarcadouros, com os de Manaus, Coari, Parin­
tins e ltacoatiara. 

Na Bacia Sul/Sudeste, além de melhoramentos desti­
nados ao escoamento de grãos por aquelas hidrovias, 
destaca-se a recuperação da Barragem de Bom Retiro, 
no Rio Taquari, que apresenta sérios problemas de sola­
pamento, colocando em risco a navegação ao Porto 
de Estrela, no interior do Rio Grande do Sul, de onde 
partem mais de 1 milhão de toneladas de grãos, anual­
mente: Tal obra exige um montante de 166 milhões 
de cruzados, ao longo do triênio. 

Na Bacia do Prata está prevista a ampliação dos por­
tos de Corumbá, Ladário e Césares. Quanto a este 
último, no qual serão dispendidos recursos totais de 
Cz$ 33,200 milhões, até 1989, objetivando-se permitir 
a importação de combustíveis em grande escala e a 
exportação de grãos, cumpre-nos destacar a importân­
cia e a urgência em 1985, quando vários comboios do 
Serviço de Navegação da Bacia do Prata, cada um deles 
com seis chatas, ficaram retidos por um período médio 
de 40 dias, servindo como tanque de armazenamento 
da carga de combustível que transportavam, do que 
resultaram sérias perdas pot evaporação, penalizadas 
àquela Empresa. 

·Na Baciã do rio São Francisco, está prevista a amplia­
ção do Porto de Pirapora, ao custo total de Cz$ 12,600 
miJbões, visando à integração da região do São· Fran­
cisco a outras tegiões do País, bem como melhoramen­
tos no porto de Petrolina e a construção de terminais 
em Ibotirama e Barreiras- obras destinadas ao escoa­
mento de grãos destinados aos Estados do Nordeste. 

Na hidrovia do Araguaia, os investimentos da ordem 
de Cz$ 9.960 milhões destinam-se a melhorar as condi­
ções de navegabilidade, possibilitando o escoamento 
da produção do Centro-Oeste para a Região Sudeste, 
e a construção de duas rampas de atracação. 

No rio Tocantins será realizada a obra de maior vulto 
do subprograma em tela, a da infra-estrutura portuária 
do Complexo Industrial de Barcarena, atualmente 
ameaçada de colapso, em virtude da corrosão das esta­
cas do pier, e, em conseqüência, de paralisação do movi­
mento de carga. Nessa obra, prevê-se a inversão de 
Cz$ 320.265 milhões para proteção de 671 estacas metá-

1989 

165.663 

licas. Prevê-se, outrossim, a construção de eclusa na 
Barragem Hidrelétrica de Tucuruí, estimada em Cz$ 
4.240 milhões, necessária ao escoamento da produção 
agropecuária e mineral do Vale do Tocantins-Araguaia. 

Recursos da ordem de Cz$ 25.112 milhões destinam­
se a estudos e projetos em vias interiores, visando à 
elaboração de um diagnóstico da situação atual dos rios 
integrantes do Plano Nacional de Viação, com demanda 
de transportes reprimida. Para melhor visualização, 
o demonstrativo das despesas que integram o subpro­
grama Portos e Terminais Fluviais e Lacustres, constitui 
o Anexo I do presente Parecer. 

Registre-se, fmalmente, um engano no lançamento 
do código 27203.16905621.664- Recuperação do Caís 
do Porto de Cabedelo, relacionado entre os Portos e 
Terminais, Fluviais e Lacustre, o qual é, na realidade, 
um porto de mar. 

Conforme o Plano de Metas, "em termos de volume, 
passaram pelqs portos brasileiros, em 1985, 316milhóes 
de toneladas de cargas, das quais 167 de granéis sólidos, 
126 de granéis líquidos e o restante de carga geraL 
Dessas cargas, 62% corresponderam a produtos transa­
cionais com o exterior, 33% a produtos transportados 
por cabotagem e 5% a outras movimentações, inclusive 
a fluvial'. 

Defme o citado Plano, como metas estratégicas para 
o setor portuário, as que se seguem: 

OCapacitar os portos para movimentar, em 1989, um 
volume de 386 milhões de toneladas, das quais 192 de 
granéiss sólidos, 157 de ~anéis líquidos e 37 de carga 
geral. Isto significa, tomando-se por base o ano de 1985, 
um aumento de 71 milhões de toneladas (5,2% a.a), 
formado por 31 milhões de toneladas de granéis sólidos 
(4,4% a.a), 31 de granéis líquidos (5,6% a.a.), e 9 
de carga geral (7 ,1% a.a). 

OCapacitar os portos a movimentar, em 1989, um 
total de 1.100.000 contêineres . 

BReduzir os custos totais das operações portuárias, 
incluindo-se os dispêndios das empresas com demoras 
operacionais e burocráticas. Os 24 projetos que com­
põem o subprograma Portos e Terminais Marítimos (in­
cluindo-se o de Recuperação do Cais do Porto de Cabe­
deJo relacionado, por equívoco, como último item do 
subprograma Portos e Terminais Fluviais e Lacustres), 
contemplam 12 dentre os 19 portos prioritários do País, 
cuja relação e principais aspectos operacionais, extraí­
dos do Plano de Metas, constituem o Anexo li a este 
Parecer. 

O maior volume de recursos ao subprograma ora 
sob análise está alocado aos quatro projetos de execução 
do "Programa de Ampliações para atender a Granéis 
Sólidos" constantes do Plano de Metas, a sabet: (Re­
cursos para o triênio 1987/89). 

BAmpJiação do Terminal para Granéis Sólidos em 
Aratu, Cz$ 357.209 milhões, para possibilitar o atendi-
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menta da elevação da demanda de granéis sólidos do 
porto. A meta- aumento da capacidade de movimen­
tação de carga a 1. 700.000 t/ano- somente será atin~ 
gida em 1989; 

8Ampliação das Instalações do Corredor de Cereais 
do Porto de Santos, Cz$ 250 milhões, objetivando·se 
aumentar a capacidade operacional a 1.900.000 t/ano, 
em 1989; 

6Ampliação do Cais para grãos e contêineres no Porto 
de Pa:ranaguá, Cz$ 763.492 milhões, visando a elevar 
a capacidade de movimentação de cargas em geral, no­
tadamente as «conteinerizadas". A meta - contêine­
reslano a movimentar (unid.) 116.000- será atingida 
em 1989; e 

BTransferência da Instalação de Minério do Porto 
do Rio de Janeiro para Sepetiba, CzS 4.240 milhões, 
para adequar este últímo à exportação de minério de 
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ferro, melhorando a movimentaÇão no porto do Rio 
de Janeiro. A meta estabelece duas etapas de aumento 
da rnovimenta(j{ão da carga (t/ano): 1987 e &S \ 
1.4()().000; 198913.300.000. 

Observou-se, com e'}(ceçã.o das obras do Porto de 
Santos, significativa redução dos recursos totais especi­
ficados para o triênio J\0 P1ano de Metas, conforme 
pode ser constatado no quadro comparativo a seguir 
(em Cz$ milhões). 

RECURSOS PARA O TRIENIO (C,:$ milhóes) 

PORTOS PLAMO DE METAS OPI 

Ara tu 874.800 357,209 -
Santos 250,000 250,000 

Paranaquâ 921,00.0 763 492 

seeetiba/RJ 370,100 4. 240 

Diversos 

irotal 

Dentre os demais projetos relativos aos portos e ter­
minais marítimos, dois ainda se destacam pelo montante 
de investimentos: 

BEquipamentos Portuários, Cz$ 474,680 milhões, ob­
jetivando adquirir, recuperar e transferir equipamentos 
portuários para atender ao sistema, me1horando o ren­
dimento da operação e reduzindo custos; e 

BConstrução do Pier Petroleiro na Área de Tontagen 
do Porto de Itaqui, Cz$ 75 milhões, no sentido de dotar 
o porto de um terminal destinado à movimentação de 
derivados de petróleo. A meta -aumento da capaci­
dade operacional a 450.000 t/ano - será atingida em 
1989. 

168,400 -
2.590 300 1. 374. 941 

Serão, outrossim, destinados Cz$ 66,400 milhões a 
estudos e projetos que visaJll a promover investigaçóes 
econômicas e técnicas voltadas para o aperfeiçoamento 
ou construção de novos portos. 

O subprograma Controle e Segurança de Tráfego Hi­
droviário, apesar da importância de que se reveste, con­
tém somente um projeto: 

BAdaptação de Instalações para o Serviço de Draga­
gem, Cz$ 31,800 milhões, que concentrará, em uma 
única área do Rio de Janeiro, as diversas instalaçóes 
da antiga Cia. Brasileira de Dragagem, reduzindo, dessa 
forma, os custos operacionais. 

"TJ.U!SPOm •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·­.... 
:tn:os.IQIOl.Ul.US 

Consideramos a dotaçPo insuficiente, tendo em vista 
a magnitude dos aspectos sociais e económioos que ca· 
racterizam a atuação dessa Entidade. 

A Bacia Amazônica apresenta uma extensão nave­
gável total de 20.200 km, correspondendo a 40,27% 
do potencial de hidrovias do País. Naquela Região, 
a navegação se desenvolveu por não existir outra moda­
lidade concorrente. 

A ENASA, além de desempenhar o papel estratégico 
de elemento moderador de preços na Região, tem como 
principal objetivo o transporte de passageiros de baixa 
renda, em tomo do qual se situam 80% de suas opera­
ções. 

Dispõe de uma frota como uma idade mínima de 
15 anos, algumas operando desde 1918 -há 68 anos, 
portanto. Nessas precárias condições, transportou, so­
mente neste ano de 1986, no período de janeiro a agos­
to, 58.000 passageiros, 90% dos quais de baixa renda. 
27.206 - Companhia de Navegação do São Francisco. 
A Companhia de Navegação do São Francisco- FRA· 
NAVE- tem como objetivo basicamente o transporte 
de cargas do Centro-Sul para o Nordeste. 

Conforme estudos realizados pelo Ministérios dos 
Transportes, o Rio São Francisco apresenta grandes 
perspectivas a médio prazo, já que une duas regiões 
com contrastes econômicos distintos. Pirapora, atual 

~ II!,J\OvtAIUO ......................................... . 

$~" TlU.IlSI'Olln n.u~ c 1.&0/fl'llt .................... .. 

~ÇI.ODOI:f"~ .................................... .. 
- .... ~~JCS5DIVI,Xl!1'0!31WJSI'Q.A 

~Al>IA'o'!;Sno.Oita.O'!:ou.c.loOOCOI~­
O~t(I~DE&NlAIIL>QO.(DE 

"""' ~·~V<Q~······ ..... 

..... . ... 

ponto extremo sul da navegação do rio, é um entronca­
mento rodo-hidroferroviário, com influência sobre todo 
o parque cimenteiro e siderúrgico de Minas Gerais e 
sobre a região do Triângulo Mineiro produtora de grãos 
e corretivos do solo. Petrolina a Joazeiro, no outro 
extremo, também possuem ligações rodoviárias para 
todo o Nordeste e ferroviária para o Nordeste oriental 
incluindo Salvador. ' 

Essas possibilidades de expansão a médio prazo au­
mentrun, ainda mais, quando se constata o desenvol­
vimento. de uma nova área. de produção agrícola, no 
oeste baiano, com foco na cidade de Barreiras, banhada 
pelo rio Grande, um dos rrincipais afluentes do São 
Francisco. 

Embora não haja tradição de transporte de cargas 
nobres por esse rio, comparando-se o volume sob res­
ponsabilidade da FRANAVE, no período 1968-1985, 
verifica~se que a participação da Empresa evoluiu de 
73,1% no ano inicial para mais de 90% no final do 
período (Evolução do Volume de Carga Hidroviária 
Transportada na Bacia do São Francisco - 1968/85 
-Ane<oiV). 

Entre 1971 e 1977 houve queda significativa nesse 
volume, motivada pela interrupção do tráfego hidro­
viário, quando da construção da Barragem de Sobra­
dinho. 

REDUÇl'.O 

517,591 

-
163,508 

365,660 

168,400 

1. 215,359 

Para maiores detalhamentos, o demonstrativo das 
despesas relativas aos dois últimos subprogramas consi­
derados integra o Anexo 111 deste documento. 
17.205- Empr.sa de Navegação da Amaz6nla SI A. 
Deverá a Empresa de Navegação da Amazônia S/ A 
- ENASA, executar, naquela Região, o subprograma 
Serviços de TranspOrte Fluvial e Lacustre, através do 
projeto de recuperação de 22 embarcações para o trans~ 
porte de passageiros de baixa renda e de cargas, melho~ 
rando o nível dos serviços prestados pela empresa. Para 
esse fim, estão alocados recursos totais da ordem de 
CzS 13,525 milhões, conforme o quadro demonstrativo 
abaixo: 

1111 . ... . .... . .... -
. ... 

Cl.l.·--
1 I I I 

No período 1981/85, com a construção da eclusa de 
Sobradinho, o percentual de participação dessa Compa­
nhia se expandiu, registrando-se retração apenas no 
volume de carga, em 1984, em razão da redução dos 
investimentos e conseqüente queda do nível de produ­
tividade. 

Tendo transportado 53.182 t de carga geral em 1985, 
a FRANA VE apresentou uma movimentação de 40.413 
t, somente no período de janeiro a junho do ano em 
curso, sendo preponderantes os volumes de gi.psita e 
de soja (produtos transportados de janeiro a junho de 
86- Anexo V). A previsão até dezembro do corrente 
ano é de 90.000 t. 

Deve·se ressaltar que a média de idade da frota é 
de 15 anos, existindo, apenas, duas chatas novas. 

Considerando-se a demanda reprimida de 600.000 
t/ano, conforme estudos do GEIPOT, as atuais condi­
ções operacionais da empresa e a inegável elevação 
do grau de produtividade da mesma, os recursos previs­
tos no presente OPI representam o mfnimo indispen­
sável à sobrevivência dessa Entidade,já que, no triênio, 
serão aplicados Cz$ 2,157 milhões na remodelação de 
15 chatas e 6 empurradores e Cz$ 4,503 milhões na 
construção de 6 chatas que substituirão embarcações 
obsoletas e onerosas, conforme Demonstrativo a seguir: 
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SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BACIA DO 
PRATA 

Coube-nos, outrossim, a atribuição de apreciar os 
recusros alocados ao Serviço de Navegação da Bacia 
do Prata. Essa empresa, contudo, apesar de se encon­
trar sob a supervisão do Ministério dos Transportes, 
não foi incluída no OPl em questão. Tal fato se deve 
à inexistência de projetos em desenvolvimento, muito 
embora haja importantes estudos elaborados no sentido 
da elevação do grau de eficiência da Entidade. 

Informamos não terem sido apresentadas emendas 
ao Projeto de Lei no 2, de 1986, que contemplem os 
aspectos relativos ao Transporte Hidroviário. 

Deve-se louvar a amplitude de visão do atual Gover­
no, que, ao estabelecer como problemas fundamentais 
a serem contemplados pelo IPND/NR: 

"-os desequiJibrios macroeconômicos; e 
-o nível de pobreza de grandes parcelas da popu­

lação e de regiões inteiras, incompatível com o processo 
de desenvolvimento auto-sustentado e integrado." 

Apontou, dentre outras exigéncias básicas, 
"desencadear um conjunto ordenado de medidas ca­

pazes de fazer face aos gravíssimos problemas sociais 
que afetam a vida do País; e 

-instaurar um processo de planejamento demo­
crático, isto é, participado, integrado e permanente." 

No que conceme ao transporte hidroviário, porém, 
bastante reduzido foi o volume de recursos, conside­
rando-se que o Setor Transportes é responsável por 
56% da demanda de derivados de petróleo (excluin­
do-se o gás natural) e que, na movimentação de bens 
e passageiros, os derivados de petróleo representam 
82% da energia consumida, o álcool carburante 17% 
e as dem~is fontes .(eletricidade, carvão/vapor e l;nha), 
parcelas mexpresstvas. 

Quanto ao processo de planejamento democrático, 
aguardamos a nova Constituição, na expectativa de que 
sejam devolvidas ao Congresso Nacional as prerroga­
tivas cassadas pelo arbftrio, entre elas a de alterar o 
Orçamento da União, através das emendas que se fize­
ram necessárias. 

CONCLUSÃO 
Pelas razões expostas, manifestamo-nos favorável à 

aprovação do Projeto de Lei no 2, de 1986 (CN), no 
que se refere à parte geral e às seguintes Entidades 
Supervisionadas oelo Ministério dos Transportes. 

ANEXO I 
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27.203 -Empresa de Portos do Brasil S/Ã., 27.205-
Empresa de Navegação da Amazônia SI A. e 27.206 
-Companhia de Navegação do São Francisco. 

É o parecer. 
Sala da Comissão Mista de Orçamento. 21 de outubro 

de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Nivaldo Machado, Relator. 
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rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart- Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Dessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim- João Herculino -José Carlos 
Fagundes- Josias Leite- Álvaro Gaudêncio- 10545 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 
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TABELA 1 - RELAÇÃO DOS PORTOS PRIO~ITARIOS 

·-

1985 - MOVM. CAIS 10 3 TON. 1985 T-EoU 1989 - ACRESC~ 

GS GL CG CONT~lNgR GS 

7 o !96 8o230 6.783 362.557 + 2.500 
106 - 464 - + 100 

3.012 273 2 o 900 63.725 + 100 
8-146 3o340 943 28o577 + 2ol00 
5o234 1.961 1.135 67_471 + 500 
- - 283 350 -

5ol88 - 1. 732 12o262 + 2o000 
457 26 812 20 ol37 + 100 

- - - - -
1.010 122 230 7 o 9 74 + 200 
1. 348 649 1.179 lO o 091 -

30 379 289 7.423 -
167 1. 307 497 2o903 -
594 1.250 47 - -
375 1.174 215 9o5SS -

15 5 778 25.106 -
55 - 454 8o6l3 -

1.029 1.149 - - + - 600 
2. 6 33 - - - + 1. 500 

36o595 l9o865 18-761 626o 748 +10.500 

83o307 22o005 22.""?43 634o124 +30.700 

... 

·~ 

'·'" 

... 

·~ 

MOVIMENT. 103 

GL CG 

+ 2o900 + 2.400 
- + 200 

+ 100 + 1. 900 
+ lo200 + 1. 400 
+ 700 + S·JO - + 200 
- + 700 
- + 800 
- -- + 100 
- + 300 
+ 100 + 100 
- + 1<10 
+ 500 -
+ 200 -

- + 100 
- + l(JO 
- -- -

+ 5-700 + 7.900 

+30.800 + 8,900 

-Nos seguintes portos, a maior parte do crescimento da demanda será atendida com investimentos de outros órgaos: 
•J Petróleo e derivad'os - Petrobrás: 
*•; Minério de Ferro: Tubarão (Vale) e Sepetiba (MBR): 
T"i"•fBauxita: Belém {Vale); Açúcar: (Maceió e Recife): IAA. 
~ Granéis Sólidos 
GL = Granéis Líquidos 
CG ~ Garga Geral 

T.E,U. "Twenty equivalent units" (equivalentes a contêiner de 20 pés). 

TON~ 
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ANEXO IV 

QUJ>J)RO 1 

EVOLUÇÃO DO VOLUME DE CARGA HIDROVIÂRIA TR~:S?CRT!oD.; 

NA BACIA DO SÃO FRANCISCO - '1968/85(
1

) 

ANO F.RANAVE OUTROS TOTAL 

1968 38.835 J,<-307 53.142 

1969 35.382 13.287 48.669 

1970 40.656 17.292 57.948 

1971 15-Q26 14.733 29·. 759 

197~ 19.777 ].3.764 33.541 

1973 18.363 12.499 30.862 

1974 22.164 9.500 31.664 

1975 19.165 13.667 32.832 

1976 20.354 11.696 32.050 

1971 l4 .148 4.490 18.638 

1978 15.642 4.579 20.221 

1979 17.959 4.797 22.756 

1980 32.637 622 33.259 

1981 36.907 4.074 40.981 

1982 50.259 5.899 56.158 

1983 59.761 2.445 62.206 

1984 37.287 2.961 40.248 

1985 53.182 N.D~ N.D. 

FONTE! SUNA..'1N-1 - Hanifestos de Carga 

FRANAVE 

N.D. Dado não disponível 

-· 
'i'PJ....·iAVr: 

'I'G:'A.L 
ll.L 
73,l 

72,7 

70,2 

50,5 

59,0 

59,5 

70,0 

SS,4 

63 .s 
75,9 

77,4 

78,9 

98 ,.1 

90,1 

89 '5 

96,1 

92,6 

N.o. 

I li I 

·~ 

"Q 

\.1U.I11 

(l) Para 1986, existem compromis!>oS já firiDa9os com a Fa:...,:-:Avg, por- ef! 

prcsãrios,para transporte de 80.~00 t. 

Terça-feíra 4 041 
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ANEXO V 

C0.'.:?:.1;HII.. 0( f~AVEGAÇÂO 00 SAO FR/.HCISCO 
FRMIAVE 

Pi<.OOUTOS lRl.IISPOfiTt.OOS DE" 

JAUfiRO • JuUHO DE e.; 

SOJA 

GIPSJTA 

P~OOUTO 

II,B 

"\0,6 

No vem bro de 1986 

'i·~S.\110 FE,J!:'· \! 

PARECER N• 29, DE 1986- CN 

De Comissão de Orçamento, sobre o Projeto de 
Lei JJ" 2 de 1986 (CN), que "aprov• o Orçamento 
Plurianual de Investimentos da Unillt> para o perfo. 
do 1987/1989", Snbanexo 27.000- Mlnlsttrlo dos 
Transportes, quanto As partes: 27 .:zot, Rede Ferro­
viária Federal S.A.; 27.202, Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem; 27.204, Empresa Bra­
sileira de Planejamento de Transportes; 17.208, 
Empresa de Trens Urbanos 4e Porto Alegre S.A.; 
e 27.209, Companhia Brasileira de Trens Urbanos. 

Relator: Senador Nivaldo Machado. 

De conformidade rom o disposto no parágrafo único 
do art. 60 da Constituição Federal, e na forma do Ato 
Complementar n~ 43, de 29 de janeiro de 1969, o Senhor 
Presidente da República, através da Mensagem no 52, 
de 1986-CN (n~ 449naorigem), submetei!: apreciação 
do Congresso Nacional o Projeto de Lei do Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o triênio 1987/1989. 

A citada mensagem presidencial salienta alguns as­
pectos intportantes que valem o destaque que se segue. 
São eles: 

1. Pelo fato de alguns importantes programas depen­
derem das despesas correntes, como sendo o caso dos 

setores da Educação, Agricultura e Saúde, incorpora~ 
ram-sc, ainda que numa dimensão apenas informativa 
-peJo fato de a legislação exigir a demonstração de 
despesas exclusivamente de capital - as rubricas de 
despesas correntes. 

2. Diante do que se expôs acima, S. Ex• o Presidente 
da República, apresenta duas proposições, quanto ao 
presente OPI: 

"A primeira é no sentido de que as despesas 
correntes também sejam parte integrante da lei; 
a segunda, de ordem conceitual, é a de que essas 
despesas, quer sejam correntes ou de capital, ape· 
nas digam respeito às ações do Governo visando 
à expansão e ao aperfeiçoamento da oferta de bens 
e serviços". 

3, Informa-se que, a partir da concepção acima apre­
sentada, concebeu-se um orçamento que abrangesse o 
conjunto de projetos orçamentários, com todas as fon­
tes de recursos e relativos a todos os Poderes, Órgãos 
e Fundos, tanto da Administração Direta quanto da 
Indireta, exclu{das, apenas, as entidades que não rece~ 
bam recursos à conta do Orçamento. 

4. Diante do esclarecido, o presente OPI se restringe 
aos dispêndios voltados para o aumento da oferta. gover~ 

namental de bens e serviços, não constando os gastos 
previstos nas atividades orçamentárias, 

5. Ressalta, ainda, a mensagem presidencial, que os 
recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento não 
constituem fonte de fmanciamento para o Orçamento 
apresentado, estando ele consistente com as prioridades 
do I PND-NR e com os detalhes apresentados no Plano 
de Metas 19861!989. 

6. Quanto ao volume global de recursos a ser apli­
cado no triênio em despesas de capital, constará este, 
em preços de 1987, à soma de Cz$ 467.112 milhões. 
Deste montante, as Receitas do Tesouro constituem-se 
na fonte mais importante, com a participação de 93,3%, 
em oito pontos percentuais superior ao triênio anterior, 
quando o Tesouro arcou com 85% do total. O quadro 
que se seJ!_Ue apresenta a Composição desses recursos. 

CZ$ MILHOES 
A PREÇOS DE 1961 

----------'''-''"&'<7'-....'-1>_9-'.&_,a_.'-1?_9 ... ._. ___ ,TR!lNIO 

TESOURO ••. ,.... • .. , ...........•••.. 149656 146.312 "139.889 435.857 
OUlRAS toNTE.'S .. .. 13.155 10.386 7,714 31.255 

TQT,ll 1t.Z.Bt1 1S6.6!11 14T.60l 
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7. Quanto aos recursos previstos para aplicação aos 
projetos orçamentários, atingem eles, no triênio, a soma 
de Cz$ 353.215 milhões, conforme quadro fornecido: 

1917 

1Z0.715 

19841 

115.065 

CZ$ MII.HOES 
A PREÇOS DE 1 987 

1 9 8 9 TRitNIO 
-=----~ 

117.435 353.Z 15 

8. Finalmente, ressalte-se que as principais fontes 
de financiamento do presente OPI serão os impostos 
sobre renda e sobre produtos industrializados, que re-

presen_!3m 38% e 19%, res~i~amente, do total das 
Receitas Correntes do Tesouro, cor:iíorme demonstra 
o quadro a seguir. 

ESPECIFICAÇÃO 

IMPOSJO SOBRE A IMPOR I AÇÃO .. 
IMPOSTO SOBRE A RENDA .. 

RECEITAS DO TESOURO 
198711989 

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSlRIAUZAOOS ....... . 

1 g 8 7 

16.450 
155.200 
77.200 
23.500 
25000 

IMPOSTO SOBRE OPERAÇOES FiNANCEIRAS.... . .................... . 
CONTRIBUIÇÃO PARA O FINSOCIAL .. 
CONTRIBUIÇÃO DO SAlÁRIO· EDUCAÇÃO .. 
OPERAÇ0ES DE CRt!liTO 
OUTRAS RECEITAS ............. . 

TOTAL 

9.900 
143 "153 
105 650 

556.653 

CZ S MILIIOES 

1988 1 9 8 9 

17.600 18800 
166 ()()() 177.700 
82600 88.400 
25100 26.900 
27 600 23400 
10620 11 280 

143 992 117.029 
91700 98.220 

-------

56S.ZIZ 567.7Z9 

Dentro do quadro geral que se apresentou, o projeto 
de lei em pauta estima para o período, na área, 27.000 
- Ministério dos Transportes, despesas que somam 

Cz$ 45.154.221 milhões, conforme discrinlina o quadro 
que se segue; 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PROJETOS POR rUNÇÔES, PROGRAMAS E SUBPROGRA>!AS 
27000 • MINISHRIO DOS TP.ANSPORTES 
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aJ 1.000.00 

RECURSOS DE 1C.:>AS AS fONTES 

CO DI CO 

" 
0!1 

04S .. 
055 

5].( 

535 .. , ... 
539 

•• 
043 ... ... ... .. 
035 ... ... ... ... ... .. .... 

ESPHifiCAÇI.O 

TRANSPORTE ••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • •• • 

Pl.ANEJAM(NTQ CiOVERNAMENTM. ••• , •••• , •• , .......... ,, , , •• , •••• ,. 

EST\1005 E PESQUlSAS ECONOM!C0.50CIAIS ••••••••.•••••••••••••••••• 

TRANSPORTE RODOVIARIO • , •••••••••••••••• , ••• , ••..••••••• , • , .•• , • 

f>(SQUISA APUCADA ••••••.•••.••••••••••••••••••• 

ESllH,OA.S VICIHAIS •••......•••....•.•••.•••.•.... , .••.•.••.•.• , . 

CONTROLE E SEGURANÇA OE TRAFtC.O ROOOVIARIO .•..... , .•. , .••.•••. 

CONSTRVÇÂO f PAVI~EHTAÇÃO DE ROOOVIAS ...•....•...•.••..••••... 

CONSE.RVAÇ~O 0[ RODOV\AS ••••.•••••••••••••• , ............. , •••••• 

FIESTAURAÇÃO 0[ RODOVIAS •...•.•.•..•••••••.•••••..•••••.•••••.• 

TRANSPORTE fERRO'\IARIO • , •.•• , •.•• , , •• , , • , , ••• , , •• , •••• , •• , • , .• , 

ORGANIZAÇÂO E: MOOtRtm.AÇ.lO ADMINISfRATTYA .•...•.. 

feRROVIAS .......•.••...•.....••.•••.. ·•• ••..••• •·•··· 

CONTROlL E SEGURANÇA OE TRAFlC.O fERROVJARJO .......•...•.•..•.. 

SCRVJÇOS DE TRANSPORTE ft:RROVlA.RIQ ••••••.••••••••..••.••• , , •• ••• 

TR4NSJ>ORTE HIDROVIAAIO ••• ,.,, ....... , • , ... , , ... ~ ..... , .•• , , .... . 

PAmJCIPAÇÀO SOCIETARJA ...•..•.•••..•.•• , •• , ... , , ..•• , .••...•• , 

HABrJ Aç0E3 URBANA$ •...•.••••••••••.••••..••••••••.•••• , •.•..• 

PORTOS [ TERMINAl$ FlUVIAl$ E LACVST"Rf3 .•• , ••••••. , •••• , ... , •••• 

PORlC6 f TI:RMtNAlS MARIT"IMOS .•.•.•.••.••• , •• , ••••• , ••• , •• , , , •• , 

CDHTROL.[ E SEGURANÇA DE 1 RAft.GO HIOROVlAJUO .••••••. , , , •• , , ••• , • 

!VMÇ.O:S O( TRANSPORTE fLWlAL E LACUSTRE •••• _ ••••••••••• ~- ••••• , 

TPJ.XSPQR"Tt: UJ\B.l,.O , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TRAN5f'OIITE UETROPOUT ANO .•.•..•• , , ••.•.• , . , •••.•... , , •• , , ••. , 

'tOTAl. 

19&"1 

17.131.565 

1.400 

'·""" 
6.Z92..&91 

61.000 

117.ro:l 

Zl.OOCI 

814.000 

21.800 

5.Z.SZ.Cl9t 

3.958..900 

25.900 

2.964.!1CX) 

88.100 

880ZDO 

1.341.522 

5.000 

IS.IXJO 

375.610 

9ZZ.012 

1S.OXI 

e.ooo 
1.536.'-SZ 

5.536.BS2 

n.ut.su 

1 v a a 

14.742.574 

S7.Z89 

57.Z89 

8.1_P.Ei.2&Z 

25.000 

1TI.OOO 

soo.ooo 
1.229200 

111.000 

6.144.082. 

3.502.600 

8.700 

z.na.1ao 
90.000 

625.200 

1.397.717 

15.0::0 

235.052 

1.121.800 

16.800 

•. 065 

t.5U.6a& 

\..596.686 

1 8 11' 

13.280.08Z 

95.üZ 

95.482 

8.9M.409 

25.000 

161.000 

918.000 

1.186 900 

141.000 

6.532.509 

U!SS.SOO 

5 900 

940900 

><>COO 

858.700 

t.t91.H\ 

165 663 

1.023.4Qtl 

2.221) 

1. t)J.AOC) 

1.133400 

tl.UO.OU 
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Dentl'o desse complexo, coube-nos a designação de 
analisar as cinco unidades orçamentárias que recebem, 
dentro do códjgo geral 27.000, que se 

l7000 · M1H15TE.R10 DOS TRANSPORTES 

(O DIGO ___ E~~CIFICAÇlO 

refere às entidades supervisionadas, os números 27.201, 
27.202, 27.204, 27.208 e 27.209, cujas dotações se en-

ADMINISTFIAÇlO O!RtTA .•• ,, ...................................... .. 

Novembro de 1986 

contram no quadro que retrata as despesas por unidades 
orçamentárias, abaixo oferecido. 

(lt I •10 00 

RECURSOS DE TOOA.S ~ FC.tfTES 

,,., 1111 1111 

5 000 '27100 

27ZOO 
Z7Z01 
27202 
2720S 
27204 
272(1$ 
Z7Z06 
znoa 
27201 

ENTIDAOI:S SUPERVfSIOII(ADAS •••.•••••• , •••••••• , ••• , •••••••• , , •• , •• , 
REDE ff.MROVIARIA FEDERAl S/ A •..••••.••••••.•. · ..... , ••• ,,,, .. , .. , 
D[PARlAM[NTO NACIONAl DE tsTRAD.l.S DE RODA CEM , •••••• , , , ••••••• , 

17 1ifl ~6$ , •. 742..574 13 Z!:O t•SZ 
3 SI!'.! 900 3 502.600 f 1!"9S ~00 
6 ;1''12; !!!ft t l'tli_ZIIZ • !o:-• &09 

lM.PRtsA Dt. POMTOS 00 SR.t.S!l '!dA •••••••• , .•• , • ,.',.,,,.,,,.,.,, •• , ,_)l7.6Z2 1.3"6.652 UU.071 
1.A.'l0 51'.281 '~ .&8.2 .... 15.!1.45 
.2.Zl0 ~.zzo Z.ZZO 

13.300 ...... 6400 
5.513.552 1.590.286 1 1ZS 000 

t,_.PRF.SA BR.\SILEIRA DE Pl.AN[.JAMENTO DE TRANSPORTES , •• , , ••• , ••••• 
[MPRF..SA DE NA\ILG4ÇlO DA AM.UONlA S/ A . , •• , .... , , •••• , , ••• , ••• , , 
COMPANHIA DE NAVECAÇlO DO SlO FRANCISCO ....................... . 
[lotiPAF.5A DE TRt~S U~BANOS DE. PORTO ALE.CRE S/ A • , , , , , , , , •• , , , • , , • , 
COMPA"HIA BRASILEIRA DE TRENS URBAIIIIOS •• , ....... ,. , ........... , , • 

U.U1.51S U.7U.574 13.2!0.0&% 

27.201- Rede Ferroviária Federal S/ A (RFFSA) 
A Rede Ferroviária Federal SIA é uma sociedade 

de economia mista criada pela Lei no 3.115, de 16·3·57, 
tendo como objetivo social promover e gerir os inte· 
resses da União no setor de transportes ferroviários, 
sejam relativos à operação, sejam ao planejamento e 
execução de obras de engenharia ferroviária. 

O Projeto de Lei ora em exame designa à RFFSA 
recursos totais da ordem de Cz$ 9.357.000 milhões, 
para o triênio, dos quais Cz$ 40.000 milhões destinados 
à modernização administrativa. 

A programação física apresentada está consistente 
com o I PND-NR e com seu detalhamento no Plano 
de Metas, prevendo recursos para todas aquelas propos­
tas, e superando-as. 

A orientação geral a que responde o presente orça· 
menta condiciona-se aos seguintes objetivos básicos: 

a) Em relação ao campo de trabalho abrangido pela 
Empresa: 

-otimização da participação do setor ferroviário no 
transporte de carga, hoje relativamene restrito e subdi· 
mensionado; 

-prestação de serviços de transporte de passageiros 
interurbanos restrito aos caos que forem economica­
mente de interesse da RFFSA ou atendam a interesse 

. político ou social do Governo: 
- transferéncia dos serviços remanescentes de trans­

porte de passageiros de subúrbios para a CBTU. 
b) Em relação aos resultados econômicos e opera· 

cionais: 
- soerguimento económico e financeiro da RFFSA, 

buscando a auto-sustentação consubstanciada pelo De­
creto-lei n. 0 2.178, de 4dedezembro de 1984. A recupe­
ração econômica está condicionada à consecução de 
três objetivos fundamentais: 

aumentar de poder de competição do setor ferro· 
viário no mercado de transporte de carga (aumentada 
a confiabilidade e a segurança com redução do tempo 
de operação e dos custos de transportes); 

modernização organizacional e gerencial na pres· 
tação de serviços aos usuários ferroviários, aumentando 
a competiYidade em relação às outras modalidades; 

maior autonomia na gestão da empresa, buscando 
a liberdade tarifária e maior responsabilidade na seleção 
de investimentos; 

compensação financeira, por parte da União, dos 
serviços de interesse poütico ou social e não comercial 
prestados pela RFFSA. 

e) Em relação ao programa de investimentos: 
-prioridade nos projetos de recuperação dos princi­

pais corredores de transportes e da melhoria do material 
de transportes; 

-construção de terminais intermodais e armazena­
mento, em harmonia com a subsdiária AGEF, nos prin­
cipais corredores de tráfego; 

- reaparelhamento das oficinas e aprimoramento do 
sístema gerencial de operação. 

Especificamente para o período 1986-89, o objetivo 
global da RFFSA, respeitada sua natureza de órgão 
governamental, é o desenvolvimento da Empresa em 

seus segmentos comercial, operacional e social, com 
base em medidas destinadas a criar condições para seu 
crescimento auto-sustentado, através do aumento do 
nível de eficácia gerencial, atendimento satisfatório e 
assegurando a participação e o bem-estar social de seus 
empregados. 

Sob esta orientação geral, o traço mais distintivo do 
cenário antevisto é o da consolidação empresarial da 
RFFSA, assinalada sobretudo por três características: 

-eficiência do desempenho enquanto empresa, in­
clusive sob critérios privados; -equilíbrio económi­
co~financeiro, com a fixação dos mecanismos neces· 
sários à manutenção e ao crescimento auto-sustentado 
da organização; 

-criação e formalização das condições econômicas 
e institucionais adequadas à plena autonomia gerencial 
da empresa. 

Tendo em vista tais intenções, consideram-se mo­
destas as previsões de despesas para o triênio. 

2.7.202 Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gem CDNER) 

Trata-se da autarquia federal, vinculada ao Ministério 
dos Transportes, criada em 27-12-45, pelo Decreto~lei 
nj8.463, com a finalidade de executar a política nacional 
de viação rodoviária no plano federal, possuindo auto­
nomia administrativa, operacional e financeira. 

O Projeto de Lei em apreciação fixa a despesa do 
DNER em Cz$ 23.443.582.000,00 para o perfodo, desti­
nada a atender basicamente, â manutenção e a operação 
da rede existente. A prioridade para o período será 
a eliminação do déficit acumulado de, aproxim.adamen­

'te, 12.000 km de rodovias em péssimo estado; além 
disso, proceder-se-á ao recapeamento simples, que evi­
tará a deterioração das rodovias hoje em condições ape­
nas regulares, o que viria a prevenir necessidades de 
maiores dispêndios em restauração pesada (ver anexo 
2) 

Na área de segurança rodoviária, os seguintes obje­
tivos são prioritários: 

a) instalação de postos de pesagem dinâmica que, 
somados aos já concluídos, completarão o Plano Diretor 
de Pesagem; 

b) construção de pátios para operação de balanças 
mdveis portáteis, em complementação ao Plano Diretor 
de Pesagem; 

c) melhoria da sinalização horizontal e vertical da 
malha rodoviária sob jurisdição do DNER; 

d) eliminação dos chamados pontos negros, de gran­
de incidência de acidentes, mediante melhorias físicas 
e operacionais, estudados a cada caso. 

Quanto a construção e a pavimentação, os esforços 
estarão concentrados na finalização das obras em anda­
mento, além da pavimentação e/ou ampliação de capaci­
dade de segmentos críticos. Neste contexto, destaque-se 
o término da pavimentação do trecho Porto Velho-Rio 
Branco, integrante da BR-364. 

No tocante às rodovias vicinais, a tônica é dar conti­
nuidade aos programas em andamento, com a conclu­
são, em 1986, do 11 BBD (contrato de financiamento 
entre o BIRD, BNDES e DNER) e o prosseguimento 

do III BBD, de fonna a concluí-lo em 1989. Deve-se, 
entretanto, salientar que as necessidades de recursos 
para um programa efetivo de estradas vicinais extra­
polam muito as disponibilidades desse IH BBD. 

No que concerne a travessias urbanas, o objetivo 
básico é a redução das ocorrências de acidentes nesses 
locais. 

Na área de pesquisa rodoviária, a prioridade é o de· 
senvolvimento de pesquisas voltadas para a área de 
manutenção, operação e novos métodos construtivos. 

Relativamente ao transporte rodoviário de cargas 
propriamente dito, o objetivo fundamental é induzir 
o melhor desempenho operacional da frota, a partir 
de uma definição mais transparente do papel atribuído 
ao DNER no gerenciamento do transporte, principal­
mente com relação às características operacionais dos 
transportadores. 

Em relação ao transporte de passageiros, o objetivo 
é aumentar a sua eficiência, através de um adequado 
planejamento dos serviços, de uma análise sistemática 
da necessidade de novas ligações e do ajustamento das 
práticas tarifárias, adequando-as às peculiaridades re~ 
gionais e ao nível de renda das populações servidas. 

Como prioridade geral. segundo contexto estratégico 
delineado ao longo de todo o processo de retomada 
do fortalecimento do modo rodoviário, o desenvolvi~ 
mento de recursos humanos assume papel primordial, 
como condição básica de capacitação do DNER à sua 
nova missão no âmbito do modelo global de transportes. 

Nesse contexto estratégico projeta-se um cenário fu~ 
toro para a rodovia, tendo em vista uma política global, 
harmonizando objetivos e prioridades federais, esta· 
duais e municipais, e facilitando a integração com as 
outras modalidades. 

O planejamento organizacional e administrativo visa, 
sobretudo, a essa harmonização, prevendo, indusive, 
os ajustamentos institucionais que se façam necessários 
para esse fim. O modelo institucional e organizativo 
integrante do cenário rodoviário estabelece, para o 
DNER,.estrutura e funções consistentes com seu papel 
de órgão central do sistema, prevendo mecanismos que 
consagram os métodos baseados na delegação de res~ 
ponsabilidade, na decentralização executiva e na des~ 
concentração, como típicos da administração rodoviá­
ria. 

O cenário incorpora como referências estáveis os pa· 
râmetros relatiYOS a investimentos e custeio, assegu­
rando a fluência do financiamento das atividades do 
segmento, assim como a recuperação da rede ferroviária 
federal, como a alocação dos recursos espedficosneces~ 
sários. 

Prevê-se a fixação do regime jurídico e tarifário e 
das normas técnicas e administrativas aplicáveis aos 
transportes nacional e internacional de cargas e de pas~ 
sageiros, bem como dos processos de sua aYaliação eco­
nômico-financeira. 

Presume-se o estabelecimento de uma situação, no 
horizonte abrangido, de racionalidade no uso das fontes 
de energia, com transporte operacional, adequação da 
malha rodoviária e de sua conservação, articulação mo· 
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dai e intermodal, inclusive centrais de fretes e terminais 
de carga, e ajustamento da infra-estrutura de apoio 
em geral, com ênfase na produtividade e na redução 
da ociosidade de veículos. 

Uma malha física, compatibilizada às projeçóes de 
demanda de transporte dos setores fundamentais da 
economia, responde notadamente ao abastecimento e 
aos principais corredores de tráfego. 

A implantação estratégica de cCntros de Distribuição 
de Cargas (com participação da iniciativa privada), bem 
como centrais de informação de fretes, dão suporte 
a uma melhoria de performance do transprote rodo­
viário em apoio aos centros agroindustriais e de proces­
samento agrícola. 

Em sentido affi.pto, a instalação desses Centros, ao 
longo da malha viária, facilita a concentração de fluxos 
e uma distribuição mais adequada entre modalidades, 
com evidentes reflexos nos custos operacionais de trans· 
portes. 

A conservação de rodovias tem sua continuidade rigo· 
rosamente assegurada, com pleno controle dos proces· 
sos de deterioração e desgaste previsíveis. 

Está prevista forte redução da taxa de acidentes, atra· 
vés de projetos técnicos e de programas de educação 
de usuários, sobretudo no tocante às condições de utili· 
zação das travessias urbanas, assim como o melhora· 
menta da rede de rodovias vicinais, que é um dos traços 
característicos do cenário, tendo em vista a produção 
agropecuária, a economia de combustível e a melhoria 
das condições de vida da população rural. 

Amplia-se, significativamente, a participação do se· 
tor privado no sistema, construindo, conservando, ope­
rando e explorando convenientemente terminais de car­
ga e, mesmo, por concessão, trechos rodoviários, utili­
zando·se de receitas coletadas em pontos de pedágio 
geridos pelos próprios concessionários. 

O cenário rodoviário absorve a continuidade de pro·. 
gramas intensivos de pesquisa e de treinamento, com 
vistas ao planejamento da estrutura ffsica, à economia 
energética e à habilitação de pessoal; e, também, dos 
programas ligados ao desenvolvimento institucional, ge· 
rencial, tecnológico, e de aprofundamento crescente 
da base de conhecimentos tarifários, energéticos e am­
bientais. 

Destaque·se, finalmente, que as previsões físicas 
apresentadas no presente Projeto de Lei indicam, real· 
mente, consistência com o I PND·NR e com o decor· 
rente Plano de Metas. 

27.204- Empresa Brasileira de Planejamento de 
Transportes (GEIPOT) 

Na medida em que o GEIPOT oriente suas atividades 
como instrumento de ampliação da capacidade de deci­
são e de coordenação próprias do Ministério dos Trans­
portes, qualquer projeção de futuro que se faça deve 
focalizá·lo como instituto especializado, ativo e partici­
pante do processo de planejamento. 

Ante as perspectivas de mudança e evolução dos pro­
cessos de planejamento, aplica·se, o GEIPOT, ã inter­
pretação dos condicionantes institucionais e culturais 
próprios e de seu contexto específico, adequando sua 
linha de atividades a cada estágio de avanço na organi­
zação governamental, como um todo. 

Projeta-se, no cenário antevisto, a ação do GEIPOT 
centrada no planejamento de transportes, respeitando 
o balisamento sócio-cconómico, político e geográfico 
inerente à realidade nacional. 

Enquadra-se, a linha de ações adotada pelo GEIPOT, 
à reforma administrativa do Governo Federal, ao esfor­
ço de integração dos Estados e Municípios, aos proces­
sos decisórios e executivos do Governo, aos planos da 
reforma tributária, à institucionalização da participação 
da iniciativa privada, ao fortaleCimento institucional do 

Congresso Nacional. Objetivamente, e de forma produ· 
tiva, mobilizam-se os recursos das empresas especia­
lizadas de consultoria privada, dando cobertura a proje­
tos prioritários no mercado nacional e mesmo a nível 
internacional. 

Como condicionantes das ações do GEIPOT, figu­
ram, no cenário projetado, sua participação direta na 
continuidade dos trabalhos do programa, nos estados 
e pesquisas básicas gerais e de apoio direto ao planeja­
mento realizado pelos órgãos modais, na assessoria dire· 
ta ao Ministro dos Transportes e no processo de desen· 
~olvimento de pess~al especializado no campo do plane­
Jamento, para servu ao Setor Transportes como um 
todo. 

O GEIPOT se posiciona, no contexto do planeja­
mento de transportes, como catalizador de um processo 
continuado de avaliação participad!l do planejamento 
e seus métodos, técnicas, instrumentos e organização. 
Além disso, se consolida como centro de pesquisa e 
desenvolvimento de métodos, técnicas e instrumentos 
de organização para planejamento de transportes. 

Organiza·se, ainda, o GEIPOT, no contexto do pla­
nejamento de transportes, para operar como assessor 
de processos para os órgãos modais no âmbito de coar· 
denação e integração do planejamento modal ao plane· 
jamento geral, assim como coordenador do sistema in· 
fonnacional básico para o planejãmento geral dos trans­
portes e para o planejamento modal a este integrado. 

Finalmente, se fortalece aquela participação do GEI· 
POT no processo de desenvolvimento organizacional 
para o planejamento de transportes. 

No contexto deste cenário futuro reflete-se a presença 
doGEIPOT: 

-na promoção de um processo de planejamento par· 
ticipativo, coordenado, integrado e permllnente em to· 
do o âmbito do Ministério dos Transportes; 

-na identificação e implementação de novos corre­
dores estratégicos de transportes, com suas articulações 
em relação aos corredores já consolidados e com as 
medidas de racionalização da operação desses últimos, 
visando à integração multimodal. 

Do total dos recursos previstos no OPI ora em exame 
nesta comissão, coube ao GEIPOT, para o próximo 
triênio, a quantia de Cz$ 154.171.000,00. 

27.208. Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre 
SI A (TRANSURB) 

A Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre SIA 
f': uma sociedade de economia mista, subsidiária da Re· 
de Ferroviária Federal S/A, criada pelo Decreto n~ 
84.640, de 17/4/80, com a incumbêmcia de implantar 
e operar serviços de trens urbanos na região metropo­
litana de Porto Alegre (RS). 

A presente proposta orçamentária prevê a dotação 
de recursos ã TRANSURB, sem discriminação de fon­
tes, no valor de Cz$ 40.100.000,00 com destino á com­
plementação da primeira etapa de implantação do trem 
metropolitano de Porto Alegre, envolvendo a adequa· 
ção, consolidação e estudos de expansão do sistema. 

27.209. Companhia Brasileira de Trens Urbanos -
(CBTU) 

A perspectiva do transporte ferroviário suburbano 
no País, tal como projetado, tem na CBTU o órgão 
central para todos os (sub) sistemas existentes, dentro 
de um modelo organizacional fortemente descentrali­
zado em unidades administrativa e operacionalmente 
autéinomas, retendo a empresa somente as atribuições 
de normatização e equilíbrio financeiro do sistema. 

Como traço do segmento examinado, consolidam-se 
modelos institucional, comercial, operacional e admi­
nistrativo integradores das açóes do sistema de trans­
porte ferroviário suburbano, em todas as regiões metro­
politanas, capitais e centros urbanos onde se faça pre-
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sente, com as demais modalidades de transporte e com 
os organismos de administração pública local interve­
nientes em sua órbita de atuação. 

Pode"5e prever que o transporte ferroviário subur­
bano oferece serviços plenamente ajustados à demanda, 
não apenas quanto à freqüência e ã regularidade, mas 
também no tocante à segurança e ao conforto. Dis· 
põe-se, na visão perspectiva de futuro, de um sistema 
de normalização dos trens urbanos, devidamente apro­
vado e implementado. 

Neste setor estão asseguradas a eficiência e a eficácia 
dos sistemas por ele abrangidos, através, entre outras 
variáveis, da adequação estrutural e institucional, da 
separação de linhas de carga e de transporte de passa­
geiros (subúrbio), da vedação das faixas de domínio, 
da eliminação de entraves burocráticos, do recrutamen· 
to de pessoal qualificado, da criação de facilidades co· 
merciais e da fixação de tarifas compatíveis com os 
custos do segmento, e que levem em conta a realidade 
das outras fonnas de financiamento do t:nesmo. 

Está equacionada a questão dos planos de vi.a e de 
heterogeneidade do material rodante e de equipamen· 
tos, eliminando-se as conseqüentes deficiências em sua 
implantação, operação e manutenção. 

O financiamento do setor prevê a complementação 
da arrecadação tarifária própria através de aportes do 
Governo Federal e dos governos locais beneficiadoas, 
em cada caso. 

Os níveis de atendimento e de demanda correspon· 
dem às disponibilidades financeiras reais, e contam com 
a participação de todos os agentes envolvidos. 

A CBTU tem previsão de despesas para o triênio 
orçada em Cz$ 8.228.838.000,00 recursos esses prove­
nientes de todas as fontes. 

Não há emendas formuladas e nenhum dos subanexos 
acima referidos. 

Este o Relatório. 
É vedado ao Congresso Nacional formular emendas 

do Orçamento. ou se aprova ou se rejeita a proposta 
do Governo Federal. Como não se pode desconhecer 
a importância das Entidades Supervisionadas no contex­
to sócio-econômico do Pafs, opinamos pela aprovação 
dos subanexos das entidades supervisionadas do Minis­
tério dos Transportes, a saber, Rede Ferroviária Fede­
ral S/ A, Departamento Nacional de Estradas de Roda· 
gem, Empresa Brasiteíra de Planejamento de Trans· 
portesj Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre 
SIA e Companhia Brasileira de Trens Urbanos. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. João Alves, Presidente. Nivaldo Machado, Re· 
!ator. 

SENADORES 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros- Ivan Bonato­
Cid Sampaio- Amo Damiani- Gastão Mil e r-Amé­
rica de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Gennano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran· 
cisco Studart- Evandro Ayres de Moura-José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim- João Herculino -José Carlos 
Fagundes - Josias Leite -Álvaro Gaudêncio -José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 
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Anexos 
1. Demonstrativos de Despesa por funções, progra­

mas, subprogramas e projetos das Entidades Supervi­
sionadas do Ministério dos Transportes. 

Anexo l 27.201 -Rede Ferroviária Federal 
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PQSS:B~LTTAFI 0 P.._(N3 APR'J\,'[;H..V~l:rQ C!> (.t..PA.::J:_)a.:)! 
INSTA!,.,AOA A:Jt.A(t.;rAI."X) OS Jt.O~;:s O( (()t..tiA.q_~O.~oi: 
E ~L!~ANÇA E REP.:z.,;tl() OS CL'S'fOS Of'~'I.!.::WA5 
Al..(lol 0C f'HOPICIAR 0 ts::C:..~.MD•TO Dt.. PRO:>:x;Ao 
0'3H.A5 Df. F\!:IJIO::lE~l.O rr<M! BJ.rA 88• 128 e9·69 
S/!.;.t.;.IZAÇÂO [ T(.L(['OIA .. H·.,:U..ÇO""...S fl'\h.l) 8'1o.150 88•60 

UE.LHOAAMDffOS [ Rf.CUP'ER•(-'0 h o\ RO'TA 
BAURU· CORUI.{BA • PONTA PORÀ. • . . . • . . • .••• 

PC.""_.5Ifi,~nAR 0 P'~(t->:) A''fb::h1.r.A.M::t.'TQ 0A [AP:.,::I:l.o\X 
"'STA!...A:>.A AI.)M[t,'TJ>.•;~ (}511->01::(5 O( C:OI-i>\:.S_.~ 

( Sl.C.:J"'t.~ÇJ. ( R(él'-7!1;:l) OS Ct..-:>TOS Oó<f:";.t.(ION116 
AU_U Df_ ~.A"' 0 r.._...,-~lo.AU.,'10 DA pç;J.)JÇÁD 
OEI'=IA!> ~ "'[I.{:)O(t.A~Â:l!..:~) 87 • 11~ Só• 11~ e;.. 11~ 
Soi"Al.-llAÇI>.o [. TlllCÜ'.I,~N(A;J.o CK~I 

87 .. 127 68• 16-4 69•2.35 

t.4[LHOJ\.I".I.I[N1QS E R(CUPI:AAÇlO "'" ROlt.. PRAIA. fORI.IctóA. • 
CAUPOS · 'IITORI.f.. • 11'1[5- FiiOS • fllCREJO. 

f'0<".....').31;_fTAfl 0 Pl[tWQ A~\'tfõAU!::hTO 04 C ;.,P~J;:".~ 
INS"l:....,A~A A"J1.1('-'1J>.I-;:J(} OS U<::JCE5 0:: CONrJ..S _OAJC 
[ SU.L'"ANÇA [ fi(OJZu.~ CS C:JSla:, c-:'E.......:-0'145 
A:.!U IX Pi-!Çit"'I(:J..R 0 LXélt.l.l~l\'10 DA PROMÂO 
CB>tA.S ~ RE U::lXLACAo (t'.l.\1 87• 1 
5:~~1..0 E l""El..rClr.IUNu.{ÀO !KIAJ 87-12 

U[lHQRAU[N'TQS E R(CUPfR.A(AO NA ROTA UACAU. RtclfE­
UA.C[IO • ARACAJU· !.AL'IADOR .••••••.••••. 

~_,5;~1:Lfl AR 0 P"..EI-'0 A"H()VEn A.Mf.i,""TO DA (APA.:O.~.:J( 
lt.'STAL.A04. A~M!:.N"IAI/:0 05 '":J;("(S DE CONFiAfi::J().!.!l[ 
[ SUUR.t.NÇA [ REO:JZINOO OS Ct..'SlOS O"tRA!:.O;AJS 
.IJ...[.J..( DE ~lAR O E.SCOAt.I!:.N"TO DA Pf«XX.Ç"J.o 
OS~ DE REMOOE!.ACAo IKMj 87 • 292 
SIN~ [ ~:.JNI(.AÇJ.o fKI.I)87•19JBB•40 

UEUtOR..lM[N'TOS E RECUPfAA(lO NA ROTA Plh'HAL.lJNHO ·PONTA 
OtQSSA. • (.BlEY • 510 FRANCISCO. lr.U.n:tA • GCN.un. .• 
~9JUTA..R O PUNO ,,?ft;,J".,'(n,t,~p·OO tiA u.;>A:,,;).I>J)t 

IHSTA!...AOA AUU(Io{IAI>OO ()5l!oo;:Jl((5 DE (QNrLA,B.LJI)4.()[ 
E Sl:Vu:UNÇA [ 1'\rWZII>~ OS ~105 Ol'!.kAC~ 
Al!v [)[ f'I<)PICIA'I 0 [..S(OAI.AU.'10 [}A PRO'J'...Ç.I.O 
oo~ DE RtuoXJ.A,ÇA.o l"u' rn- 195 BB· tÇ-.4 89·133 

U[l.Ji0A.Aio4(N10S E Rf:CUPEAA( 10 HA ROTA MAFRA 
f"'R"tO \JHILO • P.~ f""UNOO •• , •...•.•••.••• , ••••••••• , ••• 
J~B•LnAR 0 P"..iNO t.~,t[:l"AM!"-"TO DA CAf'A::O:.OC 

~J.o"Sl4:-J..OA A\.IU(I.'TA"-00 ~ !"-:JCB oc ((.oro'fi.A.S Lf.).c.!)[ 

E Sf.GU"'AHÇA [ R~lY.::Z!r;:o OS (!.JST(JS QPt~()t.IA!) 
A!..f.U D[ P"~IA'l (I f.5..'"C.:.V~IóTO p.t. f'KlDVÇ).O 
t..lVAr.1A.U(h"l0 ~.:_IUI"U,;:. (-;1..11 f!7,. ~ 
E.ST:.JX!OO F'k:G~I.IA ~~~o~t'",..SI!l..C"-TO BB•I 
~'"'.!.O 00 P..........O C";..::TOH D.t. ~CT.l ~)["10) e9,. 1 

U[Ui:)l't.J,V(HTQS [ f'U.CUf'lP.4ç.lO HA ROlA fOf(JAltlA. 
lH1!5JNA • siO ~ ........•. 

P:Y...$.5-~nA.R 0 PJIV A.<p...._"''.li::T.t. .... ;:r,'TQ [U. (.I.PL:,~X 

1m~ L:.Jlol0•1.t.I,:..O (!, ~»::..,........!.!. 0C U:•;~.A!;\,.l(or.:l( 
f. !:of.:,"JRAI.(:A [ R!:O",."Zrl,w.O 05 (l..~ Ql'(~(-.t.JS 
A.!.t.u (!( PFI:JI"CIAI< O (!.(DAI.A:wrti DA f'FO'ML:> 
lL"\o'Ar:T .t.UU.10 f'H""....:. '-" ••t.A I"..,., e-7. BB 88. 88 
ti.A.~Ao OC f'I'<J.Jt.IO n_.ro.::l) A9• f 

UELHORAMlNTOS ( HECUf>lA.At;J.o NA ROTA JUAZEIRO SolO 
f RA ~CISCO ' ...••.....•....•. __ . • •.•....•.... 

J'l:''.'.'/lllllAr. {} Pll rJO Al~(l\llllAV! NlO ()t. (Af'ACIOAOC 
IN::;lAi.Jo.(IA J, ''-'' "'1:,•,·•• (f., U;;,,·:_s!ll ror~fiA!J;li;":Al)( 

[ ~.(..:.11-!ANÇA l l-ll.lrliltN!~ if-, (dSlU' ... OPLI•A( ONAIS 
"ltV Ot Pl·lOf'l(lii.R O f.'(OftMI.NTO OP. ffiOou;AO 
OHJ.iK. 0C AI VODf.lAÇÁO (I'.MJ 87- 17 
SINAUZAÇAo [ TULWM..INI(.AÇÂO fl'iM} 87-70 

lr.IELHOfiAMOHOS ( RlCIJI-'ERAClO NA ROTA srTt LACOAS · BElD 
HORIZOI'ITE ·COSTA LACEROA . . . • . • • • ••••••••.•• ., , ••• , ••••• , ... 
~~E:Ill!TAA O Pt ENO APHOYtrTAU[NlO OA CAPAOOAOC 

INSlAL.A[JA AUI.IfN"IAN(.Q OS IN:"IIC"f..S OE COWIA81l10AilE 
E 5((.URANÇA [ R[ nuZ1N(.() (r.; (U~!o5 O"'E:RACIONAIS 
ALEM DE PffOP\CIAR O (S(QA1.4(Nl0 OA Pf!QouçAO 
08PJI.S 0t RE.MOI)(LAÇÀO fi'.M) 87 """ 88•44 89•22 
CONTRUÇAo E AMPI..lAÇAo 0[: PATOS f""M)87•2 

UGAÇAO FtRROVIARIA BELO !"IORilON"T( • !.J.O f'A.utO ..•. 
CONCLUIR O TRECHO JECE.ASA ~UDADE PARA PO'"~BIU. 

TAR 0 TRANJ-Qí-lrt (!(. 60 UILHIÍE.S 0( TON UTE!S/ANQ 
PELA I.AALHA f"D'<FIO\'IARIA 
CON5TR\JÇÀ0 AU:UP E AI.IPI.. 0( PA TIOS {UO,:IQ) 87a-4 
SINAULAÇÁO {}[ PA1105 {UNJO) 87•7 88•2 
II.IP\.ANTAÇÁO 00 .StSTEMA O[ TRAN9.\'S5AO (KU)• 

87.9986·84 

MELHORAMENTOS COI.IPlE1.4ENTARE.S EM DIVERSAS ROTAS •• 
POS$191LnAR 0 F\.[NO APf!OYEnAM!:r-ITO OA CAJ'ACIOAOC 

lNSTAi.AOA AUM~NTAIWO OS JNOI((.S OE CQt;FlABIUOAOE 
[ SEGURANÇA E REOUZINOO 05 CUSTOS QP[RA(.IQNAJS 
ALEM O[ PHOPIC!Afl O I:XOA'yiENTO DA PHOOI.JÇÃO 

CONTIIOLE E SEGURANÇA DE TRAfEGO FERROVIARIO •••••••••••••••••••• 

SéGUFtANÇA OPERACIONAl • . . • • , .....••••••• , ••••.• , ••.•• , , ••••• , • 
fORJ.AULAR POUTICAS E AOOTAR t.lEOIDA.S PARA A 011-AI­

NUIÇAO 00S RtSCO:S [)( ACIDEN1LS 
AOUISICAo DE Gl!INOA.S"Tt: DE scx:DARO (UNIO) 

s; ... 3 ea .. 2 89·2 
VEOAÇAo OA f.t.lx.t. 0C OOMrNID (KM) 

81•1.500 88• I 500 E!9 •1 5íX) 

1117 

10""" 

I.LOO 

1000 

WX> 

339100 

..... .., 

88.100 

8!.100 

1 'I J 

lS 700 

3.S 000 

I OCO 

331 000 

I 000 

""" 

11100 

507.300 

90.000 

"'·""' 

1 t I I 

37000 

I "<ll 

5000 

""" 

""" 

5000 

100 7al 

90 000 

"'000 
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----------------------------~7e~==~~~~~:=:=~~~--~~~~--~---=~~~~~~~~~~----------------------"·'~00 
Ptr.IONSTRATIVO DA DESHS~ FOR fUNÇÕES, PROGRAMAS, !VBfROGP.AMAS E rROJHDS 

Z7000 • MUHSTERIO DOS TFU.NSPORTES 
ZlZOI • RtOE fERROVIARIA rtOERAL Sll C!:f~·;11\.":-: rr ':'~·"':.&.' '-' JOI'ilU 
~~~~~~~=-----------------------------------------~ 
CO DIGO 

l7201.16895451.43fi 

27201. t6.89S451.437 

27ZOL 16295451.440 

CIZOI, 1&895451.441 

tsPECinCAÇlD 

SERVIÇOS DE TR.A.NSF>OI\TE FE:.RROVIARIO ••••••••••• , ••••••••• , • , ••••• 

AMPUAÇlO E MODERN1ZAÇAO DA I'RU1A DE VACÕES .E CARRO$ .••••••••••••• 
ADEQUAR A CAPACIDADE OPERACIONAl.. [ R[OU2JR CUS10S 

C0U 0 AUIJENTO 00 llllUICt 0A lrTlLIZAÇÀO EFC"niiA DA 
F!<JTA 
AQUISIÇÁO DE Vi>dJf!. (UNJO) 

87-ncp ea .. 1.21s ag .. 1.zzo 
RECUPERAçÃO DE VAGOES (UNJO) 87 .. 1.110 

AMPUAÇÂO E MODERNIZAÇÀO DO PARQUE DE lRAÇÂO •.•.•••••• , •• , ••••••• 
AEOUZJA OS CUSTO'.> OPERACIONAIS ~4[0:ANTr 0 BALA.N­

Ct.AMENT() DA CAPACIDADE OPERACIONAL DA fkOT A 0C lO. 
COMOnYAS , 
A.QUISIÇÀO OC LOCOMOTIVAS (UNIO) 87..42 88•21 69•.22 
REFORMA [ RECUPr.RACÂO DE tOCOMOT1VA5 (UNIO) 

81-73 tla·27 89.,29 

IMPI...AN'TAÇJ.O E OESOIYOLVlt•IOITO 00 5tSl[t.IA c.ER[NCIAL DE 
OPtRAÇÔtS •..•••••.••••.•••.• ' ••.•••••••••••••.•••• ' •• • ••• ' •••• • ' 

AUM[NlA,R A EFlCI["'ClA. t<l (,[RfNCLA.~[NT() DA F'R:llA 
00 MATIJ\IAL RQOAN'T[ (t0COM0TIVA.S [ VAGOci) P-"'" 
PE:RMmR A R(DUÇAO 005 CUSTOS DE CIRCIJLAÇÁO E MAW. 
ttHÇAO 

MOOE.RNIZAÇÂO DE OFICINAS t POSTOS DE A6.a.5T[CfMEHTOS .•••• , . , •• , ••••• 
REO\.IZIFI A CO(.'SIOA.OE DA.S F'ROTAS ATRAVE.s DA om,u-

2AÇÁO DA.$ INSTAl.AÇO(..S E C.A.'"ACIDAOC DAS OFICINAS 
Rf.UOOELAÇJ.o 0E OfiCINAS (UNIO) Bl• 4 B8 • 6 e9 •I 
F;i[MO[)[.L.AÇÂO 0C P'.)STO$ [)t MANLITENÇÀO IUNID! 

81oo9 ea~ 10 eg.z 
RE.MOOf.1.ACÃO DE. POSTOS [)t ABASTt(n,AE.NTO (UNIO) 

ff1•tiBB,.J589•J 

Anexo 2 

T11tlL 

,,., 
880.200 

219.200 

596000 

65.000 

3.9Sl.t00 

27.202 -- Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNERJ 

DEMONSTRATIVO Ol DESPESA POR FIINÇ6ES, FROCRAMAS, SUBPROCRAMAS I PROJITDS 
a:1000 . MlNlSH.RIO OOS TRANSrOHTES 
21202. tlf.PAHll.lr,l.lhTO NACIONAL 0[. ESTRADAS 0( FiOOAGEW 

CODIGO 

ZlZOt. 168&0551.&51 

ZlZ02..1688S341.2.64 

.27202.16!85351.460 

ZlZ02..1688S371.463 

Z7Z02.1688S371.464 

27202. 16MS371.&55 

lSr'ECIFlC.lÇlO 

TRAH.SPORTE. •••••••••••••• , •• , ................................. , •• 

TRAN5PORTE ÂODOVIARIO ••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• , ••• • •. 

PESQUISA o\PLICADA, •••• , • , •••• , ••• , •••• , , • , , , • , .••• , , • , , , , , • , , •• 

EsTUDOS t P[!,QUI~ ROOOVIAFilA.S ..........•. , .. 
K<lt'I(IAR A(,! hA~AO ot 1HNOL0C.IA E P(Rt.A:TIR-' 

RE[)I.)(;À() 0[ CUSlOS 
OC5t...-vt:)LVIME,.,10 OE. PK:IJETOS (UNIO) 87• 10 88• J 89•2 

ESTRADAS VJCIN.AIS •••••••••••••••••••••••••• t ••••••••••••••••••• 

CONSTRU(AO DE ESTRA.OA.S. VIONA.IS ........ , ..•. , , ... , ..... , •• , , •• , , .. . 
PQ<"....Siblln AR O [.".COAM(h TO DA PRODUÇÃO ACROPE· 

Oll.R!A E REOU1.1f< VS CUS"r05 OC NiOt!t.IÇÁO. Pt:i..A »f. 
TEc..s-w;A.o A R(.O[ kú00V1ARIA BASICA 
IMPl.ANl AÇ}-IJ O( [.')Tk..\01\S VICINAIS (KM) 

87•tê!O 88"' 11":15 El9•180 

CO!TFtOLE E .SEGURANÇA DE TRAFeGO ftOOOVIARIO 

AOEQUAÇ.\Q OE TA;A.Vt.SSIAS URBANAS , ...•..•• ._ ..• , .. 
t.At:.H()RAR AS ATUAIS CCJ!.<[)IÇOES OA.S TI'.A-\,1[,_<\SlA$ (J(t$. 

TEI'TES PRINCI?AtMfNTE. AS U:X:.A.:.IZAOA.S f.;r..S REG0ts 
Mt."TR'"JI"'Q;.n ANAS r,m.,,M::'.A."õ~ 0 NUM<:~ 0( A:ID(P,'lt.S 
JRA~ A ADEQUAR 1Uill:l)87•1. 66~200 139.,164 
CONSTRI,IÇAO DE OB~ 0[ ARTE (M) e9 • Z o:xl 

CONSTRUÇiO E PAVIMENTAÇlO DE RODOVIAS •••••••••••• , ........... . 

8R.()601G(l ·CONTORNO OE CDIANIA. ....•..•..... , •. , ...••.• ,, •.•• ,., .•• , 
D!:SAJ'OGAR O TFV.ru..o DA REGIÃO MIT<l"'t,Jl ANA DA 

CRANOE (i(}lANIA 
IMf'LAWl' A(,AIJ Df. TRECHO 0000\IIAHI() (KM) 87 ..- 5 88•3 
PAVIM(t.rr AÇJ/;) 0C TFi(CHO RO;)()VlARIO (Y.M) aa:. 10 

&ft-101/f\.1 • UANIUiA ·DUQUES.,,.,,,, .•.. , .•.• , ...•.•••.•.. , .•.•• , •• , 
AUMLNTAR A CAf'ACIOAOC DA VIA. DL ACE.'\SO A POm"E 

RIO-NrnAOI 5AT\JRADA PQo TRAF"tC.O UAflANO 
tt.4f'l.6-N'"fAÇ.AO 0( lRE.CHO f.t.:IOOVIARI() (KM) 87 •1 B8•1 
PAVIM[NTAÇÁO [I( TRECHO ROOOVIARIQ (KM) 87o:2 Be•-4 

BR-101/[S ·ACESSO NORTE O[ VITORIA. ..... , .. , . , ............... , ..... . 
AUM[NlA.R A CAPACIDADE. DE TRAfE.G(I [.IA. AREA METRQP(). 

UlANA SUPERPOSTA A BR-101 
IMP\....Ar-ffACÀ() Of. TRE-CHO RQOOVI.ARI() (KU! S7•A 
PAVlMENTAÇAo DE. THI:XHO ROOOIIIAfll() !KM)B7•ol 

1117 

6.l92..891 

6.Zi2.!91 

17.000 

17000 

117.000 

117.000 

21.000 

8\.ol.OOO 

ZS.OOO 

15.000 

. .... 

1 ' •• 

62S~OO 

162 400 

..... 
39.500 

3.502.600 

1 9 I I 

e:.a.1oo 

330.600 

37> e.:o 

80200 

16.100 

1.US.SOO 

Cll 1 000 CID 

. HfC!J~.OS DE lOCAS Ao; FONTES 

1111 1 I I I 

e.1&6 az 1.9U 4.:>9 

1.186.ZIZ 1.9M.AM 

.. ... :uooo 
2!,001) "'..co 

117.000 161.000 

171.000 161000 

500.000 91UKJO 

918000 

1.ZZ9.200 l.1~6.900 

30.000 
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0[MONSTRATIVO DA D[SP[SA POR FUNÇÕU, rRO'RAMAS, SUBrROCRAMAS [ rROJtT11S 
ZlOOQ · W:tMIST[~\0 005 T"I.NSrmnc; 
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cu t 000. 

. HfC!lW.o$ DE lOr:&S A c; ror.no 

lSrtCiriCAÇ'lO t 117 ----' .! !. ''------'-''-"-' ..:.• 
Z:11~2..1ut5371.466 

27202.16885371..467 

Z720Z. 16885371.468 

Z7202.16US371.469 

21102. 16US311.470 

27202. t6US3ltAlt 

Z72:0t. 16U$ll1.47Z 

Z7ZOZ.. t 6US371.473 

272:02.. , E&.S371 .47 .. 

znoz..u.ee.osst.4St 

2720%.168853-41.254 

27ZOt.16885351 . .t60 

27202.16885371.463 

27202.1~5371.464 

ZltQZ. 1Uoa5371 .465 

eil-10ltY- - PALHlf,..A - n AJAJ • • . . ..•••••••••• , ••••• , •••••• , • • • 
P.A\Ili.AE.HTAR TRECHO DA RODOVIA lJT'QRANEA. EM SANTA 

CATARINA 
PAVIMEh'TAÇÃO DE TR(:Cf«l ROOOVIARIO {KI.4)87•.C 

BR-110/BA • JEREMOABO • OCt..RO DANTAS .•.••.••••••• , , ••••• , ••••••••• 
INTtRL..GA.R A H:JR[u:TRICA O( PAULD ArON'".,o c:ot.C 0 

I'ORTO Dt A.RACA!V 
IMPI.ANTAC}.O DE ThECHO ROD0\11ARIO (KM) 
87·~813 .. 1189·18 

PAVIU[HTAÇÂO DE TRECHO FIOOOVIARIO (><;M) 88 .. 19 89•12 

EIR-116/BA ·TUCANO· DIVISA BAIPE .••••...•••••••• , •••••••••••••••• , •• 
INTEGRAR A AR !:A DE tNN..UENOA Dtsl A RQ(J)VJA A 

J.AALHA [JUSTEN'TE. CQNTR:ButNOO PARA0 ~EHTO DA 
PHOOlJÇ.&D DA REGIÃO 
IUP\..ANT Af,J..J O( TRECHO f!OOOVIAfiiO {KM) 

87·4 813· lO 89·12 
PAVJM[HTK,).O OC lHECI'(} ROQOIIlARO \KM) 68c8 59 .. li 

BR-116/SP • ctJLCBI~ . GUARULHOS •.•..•.••.•••••••• 
U[lHCli'U.A 0 TRAft:GO DA AR(). MC'T>t...'"'or'OL'TU.:A OA (,R.AH­

OC ~ P"-'JLO 'E KE5.."'0 IJ:l b.ffiOI'OR'IO lt."'n:.'<NA::IONAJ. 
CONSTFIUÇAo DE OSI'IAS OC ARTt [.S-'(CIA:S (M) 

87-1:.0 68· 700 69· 1 coo 

BR·I3~/8A • BAfiRf.JRAS · OI,Vl:S.l aA,/PI .•••. 
lr-.1t.c.~R A ,ARU; (')( 11-iFl...UE.N(lA lY..5TA f<):)J',r .. A 

lAAUiA [..).!STU.'fl c:or.TR:&/lN::C PArl.A 0 E...SCQ.r,v::_,-.'1'0 OI. 
PFIO:>t.JÇÀO DA FI(GlÂQ 

n.APLAI-(I A::J,o DC ffi<:Co-() ~'!A.'IIO (KU) 87• 3) 
PI.VIME.J-1 A().t:J 0C TH[.(I'(} H:XJO'\.~.ARIO ~~.M) 68 • ~ 89 • 100 

6P.-\3SIItl..l. · >1.0 \.UIS ·(SiNA. ...•....... • ...•......• 
RrDltZJR o l'[.~fW DA "''JT...P.!..(ACÃD un~ !'.Ao LlJI5 

[ Bkt.SI'..JA. 
D.A.,...,A.Jo,~ oc T}{[(I-C R::XX)',•.,I.;i() {Kll) 

87•AB8•17B9•A 
P.AV1V0.1AÇJ.o [)( TP.t(H'J R()(.C\~.AA(l (Mil 

87·588•Hi89•5 

Bll·153100 • mJt.I!MARA • DrVlS.l 00/UC •.. 
~ A A.~ 0C !NfUJU,(oA lo'.5T A fiY.XM.A A 

t.tAUU- F<Y.Xl'I-~.A.I'l:z.. rL"'\A:. OJSTD(T'[ 

IU.;>IJ.k,AÇ.I-.0 0C 1~ ~."A<\'0 p<.t.IJ f.W!).1 
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RtSlAU~ 
Rl,StAURAI;AD TRat<l FOWV (l'lM) 88•.f5 

8R 392/RS '_ RIO (AAND( · fRONlf!RA (()U A ARGENTINA ••• , ••• , ••••••• , ••• 
OOT AA C 5L(.I.f[NTO 0C (QNDI(Of.S OC lRAFl:[.Af<IUOAOC 

t ~U~...ç.A. RCUU'Zit·-<00 Cf.> CUS10S Ol'lkA.:'.(INAf5 [ 0 
NUI.AtRO 0C A[t[.l[~ AlllA~ 0C SUA FI(.SlAURA,~ 
RfSTAURAÇ.ÃD TU(.CI-t.J F<J00V (KMJ 88~8-C 89•85 

8A 393/IU · DIV~ [.5/R.J ·DIVISA R.JIUC.., •••.. , .• , .• ,., ......... , •• ,, •• 
I)JTAR o S[GM(NTO FC.)OJ'J'!AJII(} O( ((INOt:;,:l'Y...S DE TRA· 

ft(.Afii,._IOAD( ( SU.UI'I..a.NÇA ~DUZINDO OS CUST05 Df'[­
FIA(l(lt-IAJS [ O NUMSKI O[ ACJOENltS A TRAV[S Ol :suA 
R(ST AUHA.Ç.Ao 
Rr.5TAUI-t4.ÇÁ() T'A[(I-() KlOOV !Kl.!J 87•15 68•30 89•60 

BR--405/RN • M~ • DIVtS.A R"'IPB .•••• , ..... ,., •• _., .... ,, .... , ••••• 
OO'TA.R O S(.[_,),tLh.TO OC COt-l~:çOE.S OC ~ft'.~rU:lAOC 

[ S(GURA.NÇA ~tt./00 OS CUSTOS Of'E.RA(0NAf5 E O 
NlM(f() [I( ACIO[N'IT.S All'IAV'<'..S 0C: SUA RC,STAUR.e.Ç.AO 
Rf.STAURAÇJ.o Tfi[.CH) f!OOOV.(KM) 88•85 

BR--405/FIN ·NATAl.· UAt.AU ........ , .............. , ................ .. 
[OTAR 0 S(G.M(}IT'O 0E. (()N0r;,0Es OC TRA.F'EGABJUOA.OC 

[ S(.G.URANÇ.A RE:DUZJNOO OS çuSlOS QP(RACIONAIS E O 
HUM[f() Of ACI()[tm:S ATRAVQ OC SUA RE5TAURAÇÀD 
RESTAURAÇJ.o TRrDtO ROOOV !KM) 89·48 

8~/PI · PIRJP\Rl ·DIVISA PIIPE •.•.•.•••.•.• , •.•.•••..••..••••.•••••. 
001 A.R 0 ~(NTO ~RIO 0C OJNDICOCS Of TRA· 

ftGABtLIOAOC [ ,SLGURANÇA l'fEOt..'ZINOO OS. CUS10S Of'E· 
RACONAI5 [ O Ntft.A[f() 0C ACIPUo'TIS A TRAV[S Dt SUA 
RLST MJ<<•CAo 
R(STA~ rntCKJ FaXJ\1 (KU) 88,.30 89•-43 

BR-406/PE - Olvc:.A f'BIPE · ~Ft: ..•.. , .....•..•...••••.•••••••••••••. 
COlAR O ~U.TO R::X))V\A.í'l() ot COHo.;OCS OC TRA. 

Ftr.ABlUDA.OC [ 5tOJRANÇ.A R'i:OUZH•H::O OS CUS10S OP[­
R.A(.l(lt-IAJS E O NUUER:l 0C ACI~ ATRAYE:S DE SUA 

II(SI """"'""' RCSTAUR.AÇ.i.O 1l'I[.O() PCXXN, (KM) 87•35 88-#7 

8R--l!18/'-«:; • Olvt!.A. BAIUG- 'TtOf'UD 0T0N1 ........................ , •••• 
DOTAR O S[LM(NTO ROClO"--IAffO O( CfflO(.OES Q[ TRA· 

fU,.Abll..U)A.OC [. S(LURANÇA FtrOI.JltNOO OS CUSTOS DPE· 
FlACX)HAJS [O Nl)t.AtKl [)[ ACII)(Jlf[S ATRA'ti'ES [)( 5UA 
R(SlAUJ\AC),O . 

REST.tJ.JRAC.l.o TRECHO ROfXN ('KI.A} 88·100 89•50 

&~/PE • CARUARU • OfV~ P[IAl, ••• • ••••• , •••• , •••• , •• , , • , • , • ••••••• 
(lOTAR 05 !LWtHTO R:!OOV\.ARO 0C IDlO(OCS O[ 'ffiA· 

ft.C.A81tJtlAOC t ~ RLOU'ZII~OO OS. CUSTOS (IP(.. 
RAt:O<AJS [ O HVUfK) !J( ACIOCf-llt.S AlRA.VE.S DC SUA 
RE::SJAURAÇI.o 
RlSTAUR.AÇ.lO 'tRE.CJ<) IOXN (t<.U) 81'·20 (1';•94 

b~IRH • C\JRAAIS NOV05 · I)IVlSA RH/PB ••••..••••••••••••••••• , •••• , 
OOlA.R o ~VITO ~O[)( ((\'-l:tt;OCS OC TlU 

I'[(.AB~ C ~'<A "-"f\F.:Jo.tfiO OS. CUSlOS ()P[. 

RAC:O>AJS. E O H\)loi[R;I OC A!:JOCh"US ATRAVB O( SUA 
RL<çl Al.PUÇ.IO 
ALST.._~ TP.U.C ROIXN pu.!} 87· 10 118· 80 !9 .. (() 

20000 

!>3000 

n.ns 100000 150000 

"'"""' 

li.>Oo 

100000 

61000 

• 118 000 

36000 37.!100 

lHO) 

100000 50.000 

12.000 7l000 

10000 
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR FUNÇÕES, PRO~ RAMAS, SUBPRO~RAMAS l PROJETI!S 
UOOO · Jl.lNlST[RIO OOS TRAPoiSrOHTES 
Z.llOZ. · OE.PUTI.Uttt.TO HAOOHM. D( tslR.II.DA.S Ot RODAGUI 

Terça-feira 4 059 

Ql, DI:IOQO 

. HfC1JW.0S DE 10~.tS ~~ FOiflO. 

:::CO::D:::I'":::._ _____ .::lS::P_:t.::CI::_fl::t;:_AÇ!:l::0~-----------------------'1 I I 7 ____ 1 ~ I :_1 ____ 1 f I I 

l7ZOZ.16US3JI.UI$ 

Z7ZOZ.168!SJ91.601 

Z7lOZ.1688SJ91.607 

27202.1WS391.501 

Z7202.1688S3SI1.609 

2.12.Gt. 1U!S39\.610 

Z7202.16US3SIU1 t 

27202.16&5391.612 

Z7202..t&aaS391.6tS 

Z72.0Z.1688S39Ui14 

Z720Z.16845391.115 

Z7202.168aS311.111 

Z1ZOZ.16US391.117 

Z120t. 16MSJil.l11 

8A-"21'fl'tl · ~ RH/P8 • f'OI..IBAI. •••.•••.•...••.•.••••.. , •••.••••••• • 
L01AA O Sf.CJ-I'ff>lTO F<.OJ','JARO 0C a,.;~...5 0C TlV. 

fL..C,.t&U'".>A.OC r SU.~UIÇA Rt_('(.'ZJ>oi:Jl OS-CUSTOS Of't· 
AACO>A!S [ 0 NtMiiC) (I( .r.(.O(.HT"(.5 ATR.I.VUi OC SUA 

=~ 
F1~1AUA.a.;,AD H\[(o<, kOUOV 1"·1.11 fltl*38 

BR.A28/PE' • CABR080 · PCTROUNA. . . •.••....•.•.• , •.• , • , ••••• , , ••• , •• , 
(~ITAH 0 <,OCo.A; 1<{1(, VJ;V:•v;;.'<l() Df: (("lt,;)"Qr_<, 0( TRA 

11 :,A/"1 !;_~_.r: f !~ 1 .. ·-1.•<\.A 1-; >;."•o,! I() f.~- ( ~J:oll.t' ... Of'[ 
w..: (lt.A!~ lO ~~"-A,_'"<"J OL Allt.i..NTL!ro A.l~\fl..S íJt SUA 
FI!:ST AUfW;.AO 
F!ESTAUR.AÇ!o TRfto<J RO{)()II (I'.MJ 67 • 17 88• 50 

BFI-4Sl/MG ·DIVISA GO/MG- ARAXA ••...•..•.•••.•••. , ••••••• , ••••• ,.,. 
: .•. :n Al-I C SE ç,~(.NT;;' ~!JO\.'IA~() D( (('N~lf...S DE: m.A­

n C.AH!LIOAOC t. SU...Jô\.A"'ÇA kU>J.Rr~OO OS CUSl"OS Oó't· 
1-lACIQNAIS tO t.VMt:~ O( A(IQ(IflES ATR.AvtS OC SUA. 
Fl'2 A.UH.A:;.Ao 
r-lr.sTAU~ ffiUHQ RODOV (KM) 87-Z 

(IFI-465/FU • OíTFION(..e.MEh'TO BFI-116 • [HTR(It-ICAM[h'TD BR-101 
XITAFI O 5l.G>A~)·o'TO f!OOO'-.IIAI'IO 0C CON:.w:.Or.s ot Tfi.A. 

f"(::;ABILIOAOE [ SU.~•~..ç.A RWV2rr<DO OS (L!~, o:; OP[. 
F\.A(II')NAIS E 0 N:.JM[J<) 0( ACIOCt.'TES ATI1Avr..S DE SUA. 
FI~ST AURAC,AD 

4 fi~,AURA;ÁO íRf.CHO ff:ID0\/(1'\t.C) 87•11 

BFI-467/PA · POkTO I.AUoiDES · (A...XA.Vll ..••..•..••...• 
WlA.FI C S[GI.!tNi:: 110JQVIA"':IO Ol Wt.J;ÇÓCS O( TRA­

rt:GAl-IILI~A~ ( Sé:G·.':tA.N-".,A R!:.Di.I].TN(~ OS CU~OS QP[. 
RACIONAIS E O NUME.I'I(I DE ACIOt:t.TLS ATliAVE..S DE SUA 
fi::.s-JAURA.CAll 
RL'IA.U~ íRU'iO RODOV (1'\1.4) 8éi•A6 

BR-470/SC · NAVEC.A.NTES • Dl"o/ISA, SCIRS ......................... , .... .. 
OOTAFI O SE.GV.[t.'l"t; ROOOVIAR:O 0C COND!ÇOES DE TRA­

fEGABIUDAOE ( St:GJAANÇA R~DI.QINOO OS CUSTOS Of'E· 
RA.:.()NAIS E 0 NUM[fl:) DE A(IDDfrES A1RAVE..S DE SUA 
RESTAURAC10 
FISSTAURAÇÃO TR((HO RODOV. (KM) 1!? .. 39 88•90 1!9·"7" 

BR---471/RS · SOLEDADE · OiUI • • • • . . . • • . • ..••••.•••••••••••••••••••• , 
OOTA.FI O SEGV.~'-"1"0 ROOOV!Afl!O O( CONJ(OES 0!:': TRA.­

ffCABILJOAOC [. SfC:.:..:I\ANÇA R!:':DUZrN:O OS CUSTOS OPE­
RACIONAIS E O NUM~ "ll DE ACIC(NTI.S A TRAVES DE SUA 
RrSTAUkAÇ.ÂO 
fltSIA.UkAÇlo TRfO·() ROOOV. jKM) 6"7 •104 

BR---476/Pf! ·DIVISA. SP/PR • 011115A PR/SC ............................... . 
001 A1l O stGV:::HTO ROO(MAAIQ DE ~DICQE.S Dt TRA.· 

f'Er.A.BIL.lDADE E stGVRANÇA REDC.!ZJP\00 OS Ctt:i"TO$ OF'E· 
FI.ACIONAIS E O NU~.!~~ DE ACIDENTES A TRAVES 0[ SUA 

""'•"""-"' f([STAURAÇÁO TRtCHQ rooov {KI.A) f!9,.35 

~--482JE!o · SAFRA. • DIVlS-A ES/UC ••••..• , ••.••...••••••••••••••••••••• 
OOTAJ'l 0 SEGMENTO Dt: c.cw:uçOES DE TR!.FTGAB!UDAOE 

E SEGURANÇA. HEOúZ:IIOO OS C'JSTO$ OPUIACJONAIS C O 
NUMERO DE Atltl[N1U. A"TRAV"...S DE SUA RE51AURAÇÁO 
RESTAURAÇÃO TREOiO ROOCN. (KI.A) 89•10 

I!>Fl..1193/RJ • \AANIU\A- MAGl: • EHTRONCAI.IEWTO BR-()40. 
OOT Afl 0 SE.úMENTO KlOOVIA.i'HO DE c:otiDIÇOE:s Df TR.A­

ftc.ABILIOAOE E SEC.UAAI-IÇ.A. R.EOUZlNOO OS CUSTOS OP[. 
fU.C.'IOt-IAJS [O NWi...O DE AClDf.NTES ATF.AVES DE stiA 
AESTAURAÇA.o 
fi[STAURAÇÃO TRr.CtiJ ROOOV (KM) B6,.zs 

BR-494/.,_G • EH"TRONCAI.AENTO BR·25Z • DMSA. UG/RJ •••••••••••••• , •••••• 
OOTAA O SE.C-MEI.~ FIO:x:Jv'.ARIO DE COOOIC-0<'...5 DE l'RA.­

Fr.\ASIUUAOC E SU:.UAANÇA FtEDUZJNOO OS CUSTO$ OPE· 
RACIONA:$ [O NUMi.J'IO ()( ACIDENTES ATR.A\IES O( SUA 
~AURA(.JD 
RESfAIJI\Al;AO Tflff~ J'()[)(J\1. (KM) 89 .. 104 

8fi .... 95/RJ • TERE.SOPotJS · ITAIPAVA ............................ ,, •••••• 
OOlu:l O SELOJU.'lO OC (l)to;rrçOi:..S. OC TAAFU.~.AAJOAOE 

[SECuRA "(A FI~T ... !;:!N::_-t:l OS Cl..~,OS O<'E~.IONALS E 0 
NUUDIO O( A(.IO(,'TE.5 A TRAVES DE SUA RESlAUH.~.çAo 
Ftt:STAURACJ.o TII.ff.\10 RCi"(N tl'\M) ea--3-4 

[lJI.f1NAÇÁO O( POt.,O:S CR!"TlCOS .•• , ........... , ................ , ..... . 
EUU.ti'I:...R PO'ffil5 1\A.J."l\F'()..."""S POR REJ.!VANTI lfO. 

DO.C.lA ri: A.:r:-..U.1::S C.í:!U!"-'~"'TE U,. vr,<;lUO( DA INA· 
DU).IAÇÀJ O( S.JI. .. '> A lU~ CAA.A.. i"E:FI!SOCAS c.t....-..c("l"R). 
C-AS ~n .... ;:() AT",...:,·~ 05 f'~ ~t...ooDAOOS DE 
SLC.U~~ oc "ffit..'"t-GO 
Klt.'T05 c;;:r~ t.!:õ":.Df'OJS ('.NIO) 

81· \00 e& ... tro ei•100 

UA80RAÇ.I.O O! m:l.l(TOS "P..e..RA R!STAURAÇÁO O( fi:XOI/lAS., •••••• , •.•••• 
f~t«R SJ~""'í: ltl:NCO P:>.AA O i"'..»o"WJW"EJ(TO [A 

IIESl ~ oc I-QX7\I'IA,S 
El..A8QFtA.;.l. oc f'!UCTO (IJI'i~ II1,.. 120 ee· IGS 8'1•138 

'IVT.U. 

7.000 21!1.000 

3.000 

13.700 

152 000 

'"' roo 
110000 

86.500 

14000 

72.000 

36.000 

80000 

31 t.7415 

1..21l.81t 1..18-I..U.Z LHUOI 
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Ane1.0 3 

27.204 - Empresa Brasileira de Planejamento de Transporte 

Dtlo!O~STR~nVD DA DtSr!SA 101 flJNíÕtS, 1ROGRAMAS, SUB1AOGRAMA.S E 1ROJtTIIS 
ZlOOCI • MIHISlEA\0 DOS TP.AHSI"'KTES 

Novembro de 1986 

;;.ZJ"Z;,:IW_·_;;E_U.;.F.;.·=I:!:.:A:..B:.P.:.:"-'-"'Il:Or.::;IP.Ac:.;cD:.E:.:_PU.:::.:N;,:(J::;:A::;M_;;E;:OT:.:O:._;;D;.E_:T;,:R:.AH:.:S::PO_::.:RTES:.:=:_ ______________________ _::_R•E!:"!~.-DE_T_O_!l_AS_AS_~~NT-Ci_ 

COOIGO ESP!Cin<Ail:.:D:__ ___________________________________ :,:I~I~I~7-------'~t~l;,:l~------;,:l:,:l~l~l 

Z.12.04.16090451.W 

TJU.Nsrom •...•..•...••...•.....•....•.......•...............••. 
PUlri[JAMLJiTO COVtf\NAN.tNTAL • , , ••••••• , , • , , , ...... , , , ••• , • , • , •• , 

ESTUDOS 1: Pt.sQULS~ ECOHOMICO.soc:JAIS , ,,,, ,, •• , ••• ,,, •• ,, • , ••••• 

U~tJ,O Fl.RROVlARio\ COCHA&.&.\ABA(.tJOOn .. t)/5-Atn A CRIJl D( 
LA 51( RJtA(I~I •.•..•.•.•••••••••••••.••• , ••••.•••••••••••••• , • 
f.J...A~ 00 fll.<l.J[TO 8A50l OC ("K.fNHAIUA. CCJH. 

Sloc.AA~OU AC.IJROOS VIC.Etm:S {J(m[. O bAA:SrL [ A EIOlJ. 

"' [.ST\J[X)S PAUIUl~.tJ:tC> (UHIO) 87•1 ~ ) 
f"«l.J[ll,) oc tNC.t.H'iA.RlA (UNIO) es .. 1~ , eg .. ,rso 1 

TOUJ. 

Anexo 4 

V.2Aill- Empresa deT"'os Urbanos de Porto Alegre SIA 

uoo 
uoo 
1.400 

lADO 

1;400 

DEIIIOKS"mAnVO DA btS1tSl10R FIJNÇÕES, PROGRAMA.$, SUBPROGRAJUS E PROJETOS 
27000 • M!NISTERID DOS 'TRAHSP01n'ES 
27208 • EMPRESA DE TRENS URBANOS DE PORTO AlEGRE S/ A 

to DIGO 

%1204.16915721.417 

ISPitlntAÇlD 

TRAHSPORn •••••••• , ••••••••••••••••••••• • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 

TRANSPORTE URBANO ••••••••••••••••••••••••••••••• , ............ .. 

TRANSPORTE WtTROPOLITA.NO ••••• , •••••••••••••••••••••• , o, •••• o. 

lt.tPlAHlAÇÂO 00 TfiEII. UnR()POIJTANO, •• , .••.• , ..•.••••.• , .......... . 
c:.ot.lP!..EM::HTAR-' PRlMSIRA tlAPA OC IUPL.Ak'TAÇÃO 00 

TREM UE.'TROPOUTANO OC PORTO Al.f..CRt 
I!.Dfi:1JAf;AO E c.DN.'iOU~ DO SISlTMA.(MZ) 51,.7 81• 
EST\JDOS DJ'ANSÂC) SISTEMA {UN!O) 88•1!,50 ) 89• H50) 

Ane:roS 

'IIITAJ. 

V .:109 - Companhia Brasileira de Trens Urbanos 

"" 
03.300 

03.!100 

Z3.MIO 

23.300 

U.31)0 

57 .Z!II 

51.UI 

57 .... 

n.:n 

...... ..... 

ts.<al 

C1l t.OolQ.OO 

RECURSoS Oe TODAS AS FONTES . 

, ... 
··-1.400 ..... 

l.oOOO 

1.400 

1 ••• 

1.400 

1.400 

1.400 

... oo 

1.400 

--------------------------~---=--c=~~-=~-=-----=~-=~-c---=-=-=~-=-=-=-=-=-==--=-------------------=~'·"·~ DEIIONS"mAnYO D~ PESHSA POI ftliÇÕES, 1ROGJlAJO.S, SUBPROGR~IUS t PIOJCTOS 
27Xl0 • ll!'itSITRIO DOS TRAXSPOR"TI3 
27:::"9 • CCW.P/....'OilA S~il!JI\A DE TRE:N5 URBAJ.iOS 

C0\)IC0 

zn:t;te.1btsn '· ,. 

znot.1Grnmt.2A3 

Utr:c1nt~çlo 

TRJJCSPOR"'I'[ •••••••••••••••••••••• o ••• , ••••••• o ••• , •• , •• o ••• o ••••• 

11\AKSPOR"n URBA.IlO ••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• , ••••• •••• 

TlliJitSI'OKTE N f:ThOI"'tn AJfO , ••••••••••••••••••••••••••• , , • , , ..... 

~~URBANO OCRtOf'E .•... , •.••••••••••••••• ••••• 
ctlNCI..1.'S!.O DA llAF\.Ak"l.t.().o 00 TiOA" ~Jii"CVTAAO Dt 

1988 w.M1() O ~Dm;) [l.t. OUO'A 0C TRAIG'OFI11:. 
OIUfrA ~ ~ 1")I..UG'OAT[ (P~IUIIJ 

87- IXl 8B • )f;Q 19 .. 360 
tsT\IOOS \JoõHA u ClJNq BS .. 1 e:o ) m • 'cso l 

lRA.NSPORTt ~ UfiP,ANO OC 1'10..0 HCJ:UZDNTl •••••••••••••••• , , • 
f'ClSSO.:Ul.t...q O Al\,.l..:!)IVO(lO [)A l(VANnA IH!..I.TIS-

fUIA ~N:l)IJI.Al~rtCJU~c.::wrtlRTO. 
~[~"'0..(\lt.D(. 
cnA'fA {u.JU lil( JW,~J[ fi'4.~U:l•Ut.J 
~-100 fiB .. !RJ !.'9•300 

[STlJXIS ~.Ll...,:-.A [lAJ'A r.">·~ &l•lrí) )IS• l00 ) 
[ST\Jl()S !ôõ tlo'ln...A l.((.Tkô, (.~::~~ 
... ,Cil]B9 .. ,~, 

,,., 
!.513.SSZ 

5."13.55l 

5.S13..s,sa 

05.000 

1.2fr7.11{ ' 

RECURSOS DE TODAS A!;, t • ~ • •"' 

,, .. 
1-"90..zaa 

1.590.2.16 

J.510.2U 

5.000 

foooo I 

' t •• 

J.1.Z.S 000 

1. 12.5.000 

1.115.000 

"""' 
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co:nGG 

17201. t61157Zt.40t 

r.srtCintaçlo 

TflAII'.I'Ufflf flt>AOVlA"IO UH/tA.HO 00 RIO 0[ JANUAO , • , , • , , , , , , • , , , , • , , , 
1•.;' :~11 ,Jl Alo 0 .t.ll t,:·•V[ HfO tiA Ut~.AI•P.:t• l!CATlS. 

tLRA OITflf[Píf() Ha,j l~tM<~n C()t.l r.IA~ CONF0At1). 
~~r,. f•,Ufi;.& l (,.(ltoltl.flll !'lAO( 
(lllfiTA [J•A";A 0C l~t;'J\)Illl (N::....C,(,H()/t.ln., 

87- 12'00 86,. I ~.0 fi') •170) 

Novembro de 1986 

AECUHSOS DE TODA.S ~ t. " • •"" 

I 117 li I I 1 I I t 

""'oco 7!i5 000 

Z7ZOI.111t57Zt "'t TAAII:if'OA'Tt JT.RMCNIAAIO URnANO DE s.AO PAULO .......... , , , • , , , , •• , , • , 1-121.,. ...... _ _,;, .00 

17209.16915721.412 
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PARECER N• 30, DE 1986-CN 

Da Comfssio Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei o• l de 1986 (CN), qoe aprova o OrÇa· 
meoto Plurlaooal de Iovesttmeolos da Uolio para 
o lriêolo 1987189, Subanexo 34.000- Mlols«!rlo 
da Cultura. 

Relator: Deputado Nooser Almeida 
Relatório 

Por determinação do Parágrafo Único do art. 60 da 
Constituição Federal~ combinado com o Ato Comple­
mentar n" 43 de 1969, o Senhor Presidente da República 
submete à apreciação do Congresso Nacional o Projeto 
de Lei n• 2 de 1986 (CN), que dispõe sobre o Orçamento 
Plurianual de Investimentos para o triênio 1987/89. 

Por designação do Senhor Presidente da Comissão 
Mista de Orçamento, coube-nos relatar o Subanexo 
34.000- Ministério da Cultura. 

O Ministério da Cultura figura no Orçamento Pluria­
nual de Investimentos, para o triênio 19S7/S9, conforme 
o projeto de lei ora em exame no Congresso Nacional, 
com os seguintes destaques: 

UI , ~.tiO 

3-(000 • W.UiiSTE?IO t'A CULTURA 
D:!l,CJ:STRAil\'0 DA DtSf[tf; p«tritOJt:TCS POr: tiP:Ju,•.DES GRÇM·:~EJ;i/:1\IAS 

CC DIGO 

3.4100 

3o'ZOO 
1AZCl 
)..1;:0:04 

[SfECifJCAÇlO 

AOI.~INIS"I'RAÇlO DIRETA. ••••••.•••••••••••. 

E!-iTiOJ.I)[:..S SUPERVI!";tONAOAS , ••• , , • • • • • • • • . ••• , .... , , ••••••••••••• 
FUNDkÇÂO JOAQUIM 1\:0BUCO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
n.<NDAÇ.f.O NACIONAL f'kO·MEMOAIA,, ..... , .• ,,,,, ... , , • , , .• , • , , •• , , • 

70TAI. 

·t 9 81 
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1.D00 
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137.033 
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:co 440 
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coorco 

3.41 oo. oc..e!-~311.351 

J..( 100.C&4SU7l.D57 

J.ct00.0~~U71.7U 

Verifica-se que, durante o triênio, foram alocados 
recursos tanto à Administração Direta, como às Enti­
dades Supervisionadas. 

A aplicação dos recursos na área da Administração 
Direta encontram-se no quadro abaixo: 

lSF.<:CJnCA('J.O 

EDi.JCA.ÇlO E CULTURA •• , •••••••••••• , .• ,, •••.••••••• ,, ••••• , •••••.•• 

CULTUAA •.•••••••••••• • • ••.• • • • • • · • •• • • • • • • • • • •• • • · • • • • •• • • ·' '·' 

t.5S1STEIIICIA fiN.t.NCEIRA • , , .••••••••••• , •• , •••• , ••• , •••••••••• , , , 

t..?O:O A f'í<IJE:iOS Ot O~[NVOlVW[.'fTO ClJlTIJP-Al •• ,, •. 
t..PO<Afi E 1CRNto.R 1\((~:NllS f, COMVI•l;I,\CE O::> BENS 

cu:..'Tur>~..:S 
R[XU:.E:;I.R O (S:::!oÇO üE (f\~( .lO A 700/IS -\5 fORMAS 

D!o CVLTUR:. [MSP.r<UfTt 
PMO?C:.R A C R:;,~ AO A P:l'JOL'~.O E A OIF'USÂD CUI..• 

l!Jfi:•l F~LDM 
??l()J(l~ [)L<;[N\'Ol V IDOS (Ut/10) 87 .. 30 Ber .t;Q B9 .. !lO. 

OIFUSÀO CULTURAL ••• , • , •••• , •• , ••••• , • , ••••••• , •••• , , • , , , •••••• 

)V.?L.AtHAÇ!..O E tNSl.AL\ÇÀQ DE \.U;ro:.Dts .• , .•••••••.•• , •.••• , • , •• , •• ,. 
AMP!..tl"" I. ftSC"JIL•:.,.\C).() 0/I.S .IITtV::lADf:S (IN(MA.· 

TOGOIA'lU.S t DE VI(I[Q ATRA\'[S CA IIISTAi..AÇ}.O 0C 
R~Pf1tsf.'Jõ,".ç.Oc5 F.L( .. '(l!l1\.(. 00 ((),'.'(ltiE; 
:;,E:Pf'l(..<-[111 t.Ç.OE.S lf;:T lll.lo.OA$ !UI;.Q) 87- A 88•• 
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f"'RC;'li~-:•Jt: .. \~ r.ro 'l.:..ct:, ()U[ I~':..~~GU~tM 0 AUt.•.ENI() DO 
( .. ,?,tl\1. c:.. t~o-Wf'~ Vú.'.t-:t() r. o.ru~::J UJ ftL~~[ O~-
s ·.f ·,;,o f 1.' ~-·..G h5;•<:.:::105 ( Ulll'I'.AIS. t~ .. lGI O':l5 E 
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E os das Entidades Supervisionadas nos que se se­
guem: 
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ttllrtCA\~CS PUP.LICAS ••• , ..••• , •• , ••• , •••••• , • , ••. 

[MI'l,.:.!o'lf•(I.O E I~Sl"t.Lfo.ÇA.O OE u:.:IO"-OES , .•. 
:.•.1;·~1M1 r. 1\i'fuf!•.",,:,; ,_ .. J'I":.r.:. n~.rns u!. ;·~.: :..<f·GJ.\!lf. 

:::. f\':'tl'•0:"-0 OJ 11 r:u. tl.ot.n::. t'04 fu•~Q;:.! 1 0 J,~ t.~):~J 
: . . ~Ti J.:JrJ, ;.w, r-.;••:.t:'.t".O [ h' HC.t.(AO 11! I~ ·.:Y:!> ;>f,l"ll. 
1.-':::·.JO!l 'ol.l'iV:fl A (Q!.~'II,;:Jft.'/.. 

r:~ :0\,;<~i.S fl•J-ü:i'AA!J.~ ~~~?.; 
9-:' -·:i~~·.:()&. :'1 !lfO 1"7; .. "l !1\.J 

TOTAL 

1 9 e 1 

1~6.713 

126.773 

123.773 

123.713 

3.()()0 

1600 

\ . .1!00 

126.773 

1 9 8 7 

1.800 

T.llOO 

1.eoo 

1 •oo 

1.800 

c:;_~c,;:snATI"";.'O PA OtSf'ESA POR fU:IÇÕtS, PROGRArAAS, SUBPiiOCRA::11\S L p;;OJOOS 
3-(Q-:,1·)- tW;!STEfUO DA CULTURA 

! 9 8 8 

154..751 

1!.-1.751 

151.743 

1:.1.743 

1 5(.751 

~ 8 8 

1.~.00 

1 e?o 

1 e::.o 

1 f.JO 

t.é-VO 

Terça-feira 4 062 

C!t 1.Co.)(l 00 

! 9 8 9 

186.52.0 

te6.5ZO 

t:;S.1U) 

1!:5120 

1.AOO 

1 ""' 

c1• 1 r.::-o.oo 

1 9 a • 

""" 
U.')O 

1000 

1 "" 

1.:i.OG 

34ZCo4 • FU~i:)A';AO lit.CIO:;Al f•f!O-IJ.tl,lORLA. ·-----------------'J,f.CL;~:-CJS Dt: T~. :.-: :.!. ; '•:•TC5 

EDUCAÇÃO E CVLrJRA •.•.•••.•.•. , •••••. , ••• , ••••.•.•••• , ..•.••. , ••. 

ClJI.TU?..e. ••••••••.••..•••..•.. , •• , •• , ..•••.•..• , ••••...•.. , .. : . .. 

;>Al:lfUl:l;JJD HISTO:-IICO • .t.RTl5TICC E AnQ\!f...:JLDGJOO ••• , ••. 

rnc.!>i:.H\'.t.Cli.O cr_ CI'Jt.OES 1--HSTOHJ0\5 , • , ••. 
;"l~lfGUI C m VITl.Lil./lll O~ 0!::115 CUll\JR.'.~ IO".All· 

:i:.\r0S [MARCAS LM c·<....,_,.,r,n::z-\ÇJú; E. Ev~:;::.::C!'ADrm 
"'-1 .~:Gl[);,j OU f!,l V'./6 DL ~V'<JA Ali~K.ID~ .:>_:.~ 03:V.S 
:;:} .t.1JV;!)/IlJ'3 OU[._ f'V~ S(J.:.. t; ;:,\MICII. PO:.:;.:.•J F\i'j-'flE;. 
~-~111,\~l PfftCO ,\ Pfl:_"~oiVt.Ç-'.0 fYJ:; AEH:S C~:.. 1\.R>JS 
CÇI.J,j~llO~ 1\Cf(l,!(.t,;, f'Rüll.ctOOS (UNIO) 

r.-7 .. 5 B8 .. e,. &;-7 
~:JJWUS Di: m:._,"TAIJ~I\";ÁQ 1--POilJ'IOS (IJNIO) 
ó'l~<~ 6fJ..,"'~ S>l•G 

TOTAL 

8.(60 

BAGO 

0.460 

~ s 8 8 

·r. :-10 

1Z 1ZO 

1 Z.1 :o 



063 Terça-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Suplemento "A" Novembro de 1986 

Procedendo-se a análise dos quadros acima, obser­
va-se que no decorrer do triênio manteve-se um cresci­
mento na alocação dos recursos. O maior aporte, no 
entanto, está direcionado ao Programa Cultura, na par­
te referente ã Assistência Financeira e destinam-se a 
apoiar projetos de desenvolvimento culturaL Prevê-se. 
com isso o desenvolvimento de 30 projetos em 1987, 
40 em 1988 e SOem 1989, todos sob a tutela da Adminis­
tração Direta. Nas Entidades Supervisionadas, a Funda­
ção Joaquim Nabuco deverá aplicar os recursos a ela 
destinados em ampliação e reformas de espaços físicos 
de sua propriedade ou a ela cedidos. Calcula poder 
refonnar esses espaços físicos, em tennos de m2

, 3960 
em 1987, 3960 em 1988 e 3960 em 1989. Por sua vez, 
a Fundação Nacional Pro-Memória alocará seus recur­
sos em setores cujo objetivo é o de preservar e/ou res­
taurar conjuntos históricos que estão localizados em 
áreas em desagregação e empobrecimento ou em vias 
de serem atingidas por atividades que possam repre­
sentar perigo ã preservação dos bens culturais. 

Convém ressaltar que os recursos alocados tanto à 
Administração Direta, como às Entidades Supervisio­
nadas, são oriundos de todas as fontes. 

Não foram apresentadas emendas ao Subanexo em 
exame. 
Voto 

Pelo exposto somos pela aprovação do Projeto de 
Lei n~ 2 de 1986 (CN) -na parte referente ao Ministério 
da Cultura. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -João Alves, Presidente- Nosser Almeida, 
Relator. 

SENADORES 

Jorge Kalume- João Lobo- Saldanha Derzi­
Lourival Baptista- Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
Cid Sampaio - Amor Damiani- Gastão Müller -
Nivaldo Machado-América de Souza-José Urba­
no. 

DEPUTADOS 

Nilson Gibson- Milton Figueiredo- Ubaldo Ba­
rém- Osvaldo Melo- Matheus Schmidt- Pedro 
Germano -Furtado Leite -Jorge Arbage- Francis­
co Studart- Evandro Ayres de Moura- José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho-Simão Sessim-João Herculino-José Car­
los Fagundes- Josias Leite- Álvaro Gaudêncio­
José Jorge- Edison Lobão- Reinhold Stephanes. 

PARECER N• 31, DE 1986-CN 

jeto de Lei n.• 2, de 1986 (CN) que Aprovs o 
Orçamento Plurianual de Investimentos da União 
para o Triênio 1987/1989", Poder Executivo- Mi· 
nistério do Desenvolvimento Urbano e Meio Am· 
b_iente. 

Relator: Senador Gastão MdUer 

Cumprindo o disposto no artigo 60 da Constituição, 
o Senhor Presidente da República submete ã apreciação 
do Congresso Nacional o Projeto de Lei no 2, de 1986 
(CN) que "Aprova o Orçamento Plurianual de Investi­
mento da União para o Triênio 1987/1989". 

Coube-nos examinar a proposta orçamentária do Mi­
nistério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. 

O Senhor Presidente da República, em sua Mensa­
gem n. ~ 499, esclarece que o Orçamento Plurianual de 
Investimentos, conforme legislação vigente, abrange, 
exclusivamente, as despesas de capital de todos os Pode­
res, órgãos e Fundos, tanto da Administração Direta 
quanto da Indireta, excluídas apenas as entidades que 
não recebam Subvenções ou Transferências â conta do 
Orçamento. 

"Assim, oprímeiio OPI, que se referiu ao perío­
do de 1968/1970, representou, na prática, uma lista­
gem de despesas de capital para aplicação naquele 
triênio considerando-se como tais despesas aquelas 
estabelecidas pela Lei no 4.320/64, que inclui nessa 
categoria tão·somente as inversões financeiras, os 
investimentos e as transferências de capital." 

"Em função desse entendimento, verificou-se 
uma subestimativa da programação de investimen­
tos em áreas prioritárias, porquanto não foram in­
cluídos importantes programas que dependem, 
fundamentalmente, das despesas correntes, como 
são os casos dos setores de Educação, Agricultura 
e Saúde." 

Assim, embora a legislação exija a elaboração de 
um Orçamento Plurianual de Investimentos contendo 
exclusivamente despesas de Capital, a partir do segundo 
OPI, relativo a 1972, 1973 e 1974, incorporou-se tam­
bém as despesas correntes, sem que as mesmas integras­
sem o texto da lei, tendo, portanto, apenas uma dimen­
são informática. 

No que diz respeito a este OPI, referente ao triênio 
1987, 1988 e 1989, o Senhor Presidente da República 
submete ã consideração do Congresso Nacional duas 
proposições: "a primeira é no sentido de que as despesas 
correntes também sejam parte integrante da lei; a se­
gunda, de ordem conceitual, é a de que essas despesas, 
quer sejam correntes ou de capital, apenas digam respei­
to às ações do Governo visando ã expansão e ao aperfei­
çoamento da oferta de bens e serviços.'' 

Assim, o presente Orçamento abrangerá o conjunto 
de projetos orçamentários, com todas as fontes de recur­
sos e relativas a todos os Poderes, Órgãos e Fundo, 

tanto da Administração Direta quanto da Indireta, ex­
cluídas, apenas, as entidades que não re~ebam recursos 
à conta do Orçamento. 

Assim, o OPI representa dispêndios voltados para 
o aumento da ofena governamental de bens e servtços, 
em termos de acréscimo de vagas nas escolas e nos 
hospitais, de estradas, de vacinas, etc. Neste Orçamento 
não constarão os gastos previstos nas atividades orça­
mentárias que embora importantes, destinam-se, ape­
nas, a manter o nível de oferta de bens e serviços pree­
xistentes, o que poderá ser adequadamente visualizado 
nos orçamentos anuais e nos eventuais programas gerais 
de aplicação. 

O projeto de lei acha-se dividido em duas partes: 
a primeira, na qual figuram exclusivamente as des~sas 
de capital~ a segunda, onde são apresentados os proJetos 
orÇamentários, com todas as despesas e fontes de recur­
sos, contando sempre que possível descrição dos obje­
tivos e especificação de metas. 

Baseado nas prioridades do I PND~NR e no detalha­
mento constante do plano de metas 1987/1989, os valo­
res previstos no OPI são adequados para o atendimento 
das ações de expansão no período 1987/1989. Ressal­
te-se que os recursos do Fundo Nacional de Desenvol­
vimento não constituem fonte de financiamento para 
o presente Orçamento. 

O valor global de recursos a ser aplicado no triênio 
em despesas de capital está assim distribuído: 

CZS MILHOES 
A PREÇOS DE 1987 -----------------------------------------------

19a7 1 9 a a 

ITSOURO .•.••••...•.••.••....•..•..••••••••• 149.656 146.312 
OUTRAS FONTES ......•..........••••••• 13.155 10.386-

TOTAL 16Z.Bi1 156.698 

Os recursos previstos para aplicação nos projetos or­
çamentários atingem no triênio a soma de Cz$ 353.215 
milhões, conforme demonstrado: 

1989 

139.389 
7.714 

147.603 

CZS MILHOES 
A PREÇOS DE 1987 

1987 1988 1989 TRIÉNIO 
~~------~~-----~---------
120.715 115.065 1 17.435 353.215 

---- ---------- -·--

TRIENIO 

435.857 
31.255 

467.1\Z 

Destacam-se os impostos sobre a renda e sobre os 
Produtos Industrializados, que representam 38% e 
19%, respectivamente, como às principais fontes de 

recursos para o financiamento do presente Orçamento 
plurianual de Investimentos. 

O quadro a seguir apresenta a Receita do Tesouro, 
no período de 1987/1989, segundo as principais fontes. 

RECEITA DO TESOURO 
198711989 

ESPECIFICAÇÃO 

IMPOSTO SOBRE A IMPORTAÇÃO 
IMPOSTO SOBRE A RENDA .. 
IMPOSTO SOBRE PAODliTOS INDUSTRIAUZADOS 
IMPOSTO SOBRE OPE.RAÇClES F1NANCEIAAS 
CONtAIBUIÇÀO PARA .O FINSCY.::IAL ...... . 
CONTRIBUIÇÃO DO SAtÁAIOEOUCAÇÃO .•....••.•.........•..•..•..•..• 
OPERAÇ0ES DE CRtofTO .......................•..................•••...•......••••. 
OUTRAS RECEITAS .... ._..... . ..........•..........................•...... 

TOTAL 

A proposição, composta de 7 (sete) artigos estabelece 
em seu art. to, que: 

"O Orçamento Plurianual de Investimentos para 

(7!. h\LHOES 

1987 1988 f 9 89 

16450 17600 18.800 
155.200 166000 177.700 
n.= 82600 88400 
23:500 25100 21:900 
25.000 27600 2?400 
9.900 10620 11 280 

143.753 143.9g2 117 029 
105.650 91.700 85220 , ..... , S65.l.tZ S67.7Z9 

centos e sessenta e sete bilhões, cento e doze mi­
lhões e noventa e quatro mil cruzados), a preços 
de 1987, discriminadas na forma da Parte I do Do­
cumento anexo." o triênio 1987/1989, em conformidade com o dis­

posto no parágrado único, do art. 60 da Consti­
tuição, estima, para o período, despesas de capital 
no montante de Cz$ 467.112.094.000,00 (quatro-

No art. zo "os recursos destinados ao financiamento 
das despesas de capital, estimados no Orçamento P~u-
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rianual de Jnvestimentos para o triênio 1987/1989", es­
tão assim distribuídos: 

'"-EM as t CúJOO DE 1987 

1 9 8 7 1988 1989 'tOTAL DO 
TRIÉHIO 

1. RECURSOS DO TESOURO 149.656.479 146.311.64Z 139.889.163 435.857.284 

2. OU1RAS FONTES 11.154.637 10.385.746 7.714.427 31.254.810 

'IVTAL 162.811.116 156.697.381 147.603.590 :46'J.11Z.094 

No art. 3°, que ' 1as despesas de capital previstas para 
o triênio'', desdobrar-se-ão na seguinte forma: 

t. PflOGRAMAÇlO À CONTA DE RECURSOS DO TESOURO 
1.1 POD[R LFGISLATIVO 

CÃtJARA 00S DEPUTADOS 
SENADO FEOEP.AL 
Tk:BUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

1.2 PODER JUDICIÁAIO 
SUPREMO 1 R:(l.UNAL H.OCRAL 
TH18UNAL Ft:DERAL Dt HE.CUASOS 
JUSTIÇA M!UTAR 
JUSTIÇA ELEITORAL 
JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUSTIÇA FEDERAL DE 1 1 INST ÀNCIA 
JUSTIÇA 00 OISTRflO FEDERAL E 00$ TERRITÓRIOS 

I .3 PODE;R EXECUTJVO . 
PREStOt.NCIA pA REPÜBUCA 
MINISTtAIO DA AERONÁUTICA 
MINISTtRtO DA AGRICUL 1\lRA 
MlNtST€AIO DAS COMUNICAC;OEs 

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO 
MlNJSTtRtO 00 tx€.RCJTO 
MINISTtRIO DA F AZENOA 
MIN\STE:.RIO DA INDÜSTRIA E DO COMtRCIO 
MIN~RIO DO INTERIOR 
M!NlSttR/0 OA JUST1CA 
MINlSTtRIO OA MARINHA 
MtNISltRtO DAS MINAS E ENERGlA 
MINISltRIO DA PREVIOf.NCIA E ASSIST'tNClA SCCIAl. 
MtNlSTtRIO DAS RELAÇ0E5 E.ATERIORES 
MINISTt.RIO DA SAÚDE 
MtNlSltRIO 00. TRABAUiO 
MJNISltRtO DOS lRANSPORTES 
MINIST""t.RtO DA CUll\JRA 
MINISTt.RtO DO OESENVOL VIMENTO URBANO E ~ElO AMBIENTE 
MINISitRIO DA Ctt.NClA E TECNOLOGIA 
MINIS'ftRIO DA REFORMA E 00 DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

1.4 ENCARGOS GERAIS DA UNIAO 

1.5 TRANSFERtNClAS A ESTADOS. OISTRITO FEDERAL E MUNtC(PIOS 

1.6 ENCARGOS FINANCEIROS DA UNIAO 

1987 

149.656.479 
202.950 

54 109 
139 280 

9.561 

1.247.560 
15.982 

937 031 
4 428 

65444 
88.763< 
56.067 
79.845 

1987 

92.104.786 
7 158 184 
7.736 321 
4 136 558 
1.355674 

5.90G002 
34620% 

384602 
9452.203 
0.101.974 

252949 
3627.873 ~ 

416.641 
4.660 

197.416 
2.270370 

133.857 
24.185.226 

191.398 
5.677.783 
2.439.-406 
2.613.573 

5.731~822 

181.500 

S0.187.86J 

EM ClS 1 000 00 DE 1987 

1988 

146.31\.642 
202.950 

54.109 
139 280 

9561 

1.2::'6.601 
15982 

937 031 
4 428 

62.944 
60.913 
78090 
67 213 

I 9 89 

1J9.es9.163 
202.441 

53 500 
139280 

9 561 

1~151.897 
15.982 

S37 031 
4 428 

54.974 
40.123 
42690 
55669 

EM CZS I 000 00 DE. 1987 

1988 1989 

111.711.378 1C4 ~89.128 
8.719.500 8.257047 

10 538 499 9 809 052 
4 695 314 4 574 064 

891 978 457 185 

8 558437 8718396 
1.353At6 1 238 188 

423 602 434 602 
15.311085 t0378 808 
10.566 725 lO 619.934 

252.949 264 168 
4 208 766 • 209 022 

416.641 416641 
4660 4.660 

130.782 168 457 
2.160.911 2..109.979 

153383 184.149 
27.408.679 25.761.225 

251.733 .298410 
7367.911 7.123 638 
2.789.385 3 029 657 
5.467.022 6.471.846 

5.735.664 S.6Z7.671 

191.500 201.500 

27.2.43.349 28.116.526 

Terça-feira 4 064 
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~M CZS 1 000 00 DE 1987 

11&7 1t8& ,,.. 
---~·~------------~------~~----~~----' 
2. PffOCiRAMAÇÃO A CONTA DE: RECURSOS DE OUTRAS fONTES 

PRFSií.Jl.NCit.. OA Hlf-jRUCA 
MINISTt:AIO DA AEAO'.ÁUTICA 
MtNtST(RIO OA bGR!fUL nJRA 
M!NISTt.AJO DAS Cm.l:JNICAÇ0f:S 
M\NIS"T!RIO DA EOUCP;ÀO 
M1t~6Tl.HIO 00 f..X(H(.JTQ 
MlNISltHIO DA FAZENDA 
M!NtST(RIO DA JNDÚS-:-RIA E 00 COMtRCtO 
MINtSTf:HIO D0 IN1EA·8R 
MIN!SI[HJO DA JUSTIÇA 
M!NISTf:RrO DA PAEVr:JtNCIA E ASSIST(NCIA SOCIAL 
M!NIST~RIO DA SAÜDE 
MJNrSit.HrO 00 TRABALHO 
MINISTtAIO 005 TRANSPORTES 
MINIS1tRrO DA CULTURA 
MINISlt:RIO 00 DfS[NVOlV!MENTO UQ-9.<\-~0 E MDO ;.r.~a:Eto'TE 
MINISTCAIO DA crt.NC!A E TECNOLOGIA . 
MtNISft.RIO OA REfORMA E 00 DE.SENVOL VrMENTO AGRÁRIO 

TOfAL 

1!.154.631 
204 ISS 

14069 
76627 

222 670 
3:-<.393 
282.370 

5.770 
1!).4337 
~27.128 

7.500 
1600 

202 017 
23AO 

9 9G9 477 
3255 

"'~7.151 
89920 

139 858 
' 

16Z.81t.t16 

1D.3P.S.74S 7.714.4Z7 
4t.:7.65S ?85 555 

18666 l5 517 
75 823 758?..3 

195 872 21?. 569 
t-:· j (X)8 2.?..2915 
282.370 282 370 

5770 5.770 
216361 7.~2 467 
~5435 402 &30 

7 500 7500 
1&)() 1600 

117017 117.017 
&46 846 

6 ~n 7rJJ 4 (!)9 673 
3 675 4235 

I OC3 At:5 gg4 265 
.<:;:?0::() :34813 

1:;8852 138 862 

1Sti.691.38& 147.603.590 

O programa de dispêndios do Ministério do Desen­
volvimento Urbano e Meio Ambiente obedecerá os de­
monstrativos das páginas 271, 272, 273, 274 e 275 do 
Documento anexo. 

to às ações do Governo, visando à expansão e ao aper~ 
feiçoamento da oferta de bens e serviços." 

com todas as despesas e fontes de recur~ e a descrição 
dos objetivos e especificação das metas. 

Nada havendo para obstaculizar a sua tramitação, 
somos, no âmbito desta Comissão, pela aprovação da 
Proposta Orçamentária constante do Projeto de Lei 
n' 2, de 1986-CN. 

Salada Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Gastão Müller, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista - Hélio Gueiros - I vam Bonato 
-Cid Sampaio- Amo Damiani- Nivaldo Machado 
-América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 

Nilson Gibson -Milton Figueiredo - Uba!do Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart-Evandro Ayres de Moura-José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Fílho -Simão Sessim- João Herculino- José Carlos 
Fagundes- Josias Leite -Álvaro Gaudêncio- José 
Jorge- Edison Lobão- Nasser Almeida- Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N" 32, DE 1986 (CN) 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o 
Projeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), que "aprova 
o Orçamento Plurianual de Investimentos da União 
para o triinlo 1987/1989", Poder Execudvo, suba­
nexo 36.000 Mlnlslérlo ela Ciinda e Tecnologia. 

Relator: Deputado José Jorge 

Relatório 

Em obediência ao disposto no parágrafo único do 
art. 60 da Constituição Federal~ combinado com o Ato 
Complementar n" 43, o Senhor Presidente da República 
submete ao Congresso Nacional o Projeto de Lei no 
2, de 1986 (CN), que "aprova o Orçamento Plurianual 
de Investimentos para o triénio 1987/89.'' 

O Orçamento em exame estima as despesas de capital 
em Cz$ 467.112.094,000,00 (quatrocentos e sessenta e 
sete bilhões, cento e doze milhões e noventa e quatro 

·mil cruzados), para o triênio 1987/89, a preços de 1987. 
Na Mensagem de enca.minhamento do Projeto de 

Lei o Presidente da República submete duas propo· 
sições: "a primeira é no sentido de que as despesas 
correntes também sejam parte integrante da Lei; a se­
gunda, é de ordem conceitual, é a de que essas despesas, 
quer sejam correntes ou de capital, apenas digam respei-

Neste sentido, de acordo com as proposições citadas, 
o Projeto de Lei encontra-se dividido em duas partes: 
na primeira, figuram exclusivamente as despesas de ca· 
pital; na segunda constam os projetos orçamentários, 

Relativamente ao orçamento do Ministério da Cién­
cia e Tecnologia, subanexo 36.000, que fomos incum· 
bidos de relatar, as aplicações previstas na Parte I do 
Projeto de Lei, apresentam os valores seguintes. 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA DE CAPITAL POR 

ÓRGÃOS E UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS 

Em CZ$ LOOO,OO 

~IINISTJ':RIO DA CI!::NCIA E 
TECNOLOGIA 1987 1988 

Recursos de Todas as Fontes 2_529-326 2-838_385 

Administração Direta 2.151-188 2-468_049 

Entidades Supervisionadas 378-138 370_336 

Recursos do Tesouro 2_439_406 2_789_385 

Administração Direta 2 _15L 188 2-468_049 

Entidades Supervisionâdas 288-218 321-336 

Pelos valores apresentados acima, as despesas de ca­
pital do Ministério da Ciência e Tecnologia no triênio 
1987/1989, atingirão os montantes de: 

1989 

3_064-470 

2_684.445 

380-025 

3_029-657 

2_684-445 

345-212 

Recursos de Todas Recursos do Tesouro 

Administração Direta 

Entidades Supervisionadas 

TOTA"L 

as Fontes 
1-303- 68~ 

l-128.49~, 

.8- 432_ 181 

7-303_682 

954-766 

8-288_.<-18 
O Projeto de Lei examinado não detalha as despesas 

de capital em cada órgáo. O Programa de Trabalho 
do Poder Executivo é mostrado de forma globalizado. 

relativos. à expansão e aperfei~amento da capacidade 
de atendimento, o nível de detalhamento é maior. 

Na Parte li, onde constam os projetos orçamentários 
Os valores destinados ao Ministério da Ciéncia e Tec­

nologia no triénio estão assim discriminados: 

----------- ----------·----------"E~m~CZ$ 1_000__,_2.0 ___ _ 
loJINISTF:RJO OA CIF:NClA E Recursos de ·roUas as Fontes 

T.ECNOLOGlA 1987 1988 1989 
------~---~-----

Administração Direta 1. 045. no L 332 -"060 

Ent i datlcs Supet·v i s ionadas 
Conselho Nacional de Descn 
volvimento Científico e 
Tecnolôyico-CNPq 164-995 

1_518-548 

188-094 
-·-- --------------- -------- ---·· ----··-·---

1.045-790 L497 .055 \.706-642 
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O mon-tante dos recursos dos projetos orçamcr1tários no 

triênio é de CZ$ 4.249.487.000,00. 

A demonstração da despesa por Função, Programa, Subprogr~ 

mas e Projetos é a seguinte: 

1987 1988 
Função: Administração e Planejamento 

Programa: Ciência e ·Tecnologia 

Subprg.: Participncão societária 

1.045.790. 1.497.055 

1.045.790 1.497.055 

1989 

1.706.642 

L 706.642 

259.920 200.000 228.000 
Proj. Participação da União ~o 

Capital da Financiadora 
de Estudos e Projetos 200.000 228.000 259.920 

56.584 Subprg.: Pesquisa Fundamental 

Proj. Expansão da Capacidade de 
Pesquisa Científica e Tec 
nológica(Execução:CNPq) 

Subprg.: Pesquisa Aplicada 632.800 
Proj. Apoio ao Desenvolvimento 

Cientifico e Tecnológico 622.800 
Proj. Estação de Rec. ··.>ção e Pro 

cessamento Si. ~ 10.000 
Proj. Expansão da Canacidade de 

Pesquisa Cientlfica e Tec 
no1ógica 

Subprg.: Desenvolvimento Experimental 212.990 

Proj. Desenvolvimento de Circuitos 
Integrados na Área de Micro-
eletrónica 212.990 

Subprg.: Ensino de Pós-Graduação 

Proj. Expansão do Progra~a de 
Bolsas de Estudos i7·~xec. :CNPq) 

Voto 
Como os dispositivos constitucionais vigentes nos irn­

pe~em de participar também da elaboração orçamen­
tária dos ínvestimentos públicos, não foram oferecidas 
emendas ao presente Projeto de Lei. 

Diante destas restrições, somos pela aprovação do 
Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 
1987189, parte relativa ao Ministério da Ciência e Tecno­
logia, subanexo 36.000 conforme foi proposto pelo Po­
der Executivo. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986.- Deputado Joãc:. Alves, Presidente. -Depu­
tado José Jorge, Relator. 

SENADORES: 
Jorge Kalume- João Lobo- Saldanha Derzi- Lou­
rival Baptista- Hélio Gueiros- Ivan Bonato -Cid 
Sampaio- Arno Damiani- Gastão Müller- Nivaldo 
Machado - Amérioo de Souza -José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson -Milton Figueiredo- Ubaldo Barém 
- Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro Ger­
mano -Furtado Leite - Jorge Arbage -Francisco 
Studart - Evandro Ayres de Moura - José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho - Simáo Sessím- João Herculino- José Carlos 
Fagundes- Josias Leite -Álvaro Gaudêncio- Edi­
son Lobão- Nasser Almeida- Reinhold Stephanes. 

PARECER N• 33 DE 1986 - CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro· 
jeto de LeJ n• 2, de 1986 (CN). referente ao Orça­
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o triênio 1987/1989, parte relativa ao Ministério da 
Reforma e do Desenvolvimento Agrário. 

Relator: Senador Jorge Kalume 
1. Comparativo entre o I Plano Nacional de Desenvol· 

rimento e o Plano de Metas do Governo (1986/89) 

No Primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento, 
a Reforma Agrária constava como o subitem 3.4 do 
ítem 3 Estratégia e Instrumentos de Ação, do Capítulo 
I-Agricultura, da Parte III, Desenvolvimento Econó~ 
mico. O objetivo central declarado era "'aumentar o 
emprego, a renda e melhorar sua distribuição, atuando 
sobre a estrutura fundiária do País, sem desorganizar 
os segmentos produtivos". 

A principal meta do PJano Nacional de Reforma 
Agrária seria o assentamento de 1,4n:tílhào de trabalha­
dores rurais, num período de quatro anos, "respeitadas 
as panicularidades regionais expressas nos Planos Re­
gionais de Reforma Agrária, de acordo com os critérios 
do Estatuto da Terra''. 

Também no I PND da Nova República consta que 
a Reforma Agrária deverá realizar-se em zonas "que 
requeiram reduzidos investimentos de infra·estrutura, 
aproveitando-se, sempre que possível, o acervo já insta­
lado de bens públicos". 

No Plano de Metas, 1986/1989, dentre as Principais 
Metas Sociais, temos o assentamento de 1,4 milhão 
de .famJ1ias por conta do Plano Nac:ional de Reforma 
Agrária, que "Contribuindo para a ~xpansão da oferta 
agrícola, objetiva alterar fundamentalmente as condi­
ções de vida e trabalho de parcelas significativas da 
população". 

No Plano de Metas, na Parte IV, "O Financiamento 
do Plano de Metas", indica um aporte financeiro da 
ordem de "Cz$ 5,1 bilhões em 19~7, o que equivale 
a mais de 3,5 vezes o volume alocado em 1986, crescen­
do continuamente até atingir Cz$ 8,5 bilhões em 1989". 

O Plano de Metas é a "especificação precisa das dire­
trizes do [ PNDfNR". A partir dele é que foi elaborado 

49 .• 635 

49.635 

861.252 

505.160 

11.~00 

344.692 

242.808 

242.808 

115 o 360 

.Ü5- 360 

56.584 

981.826 

222.824 

12.996 

746.006 

276.802 

276.802 

131.510 

131.510 

o Orçamento Plurianual de investimentos, o qual deve­
rá ser examinado pelo Congresso Nacional. 

Sumarízando, o Plano de Metas especifica as dire· 
trizes contidas no I PNDINR, não existindo incompati~ 
bilidade entre eles. 

É de se ressaltar que o Executivo, após a aprovação 
do orçamento da União pelo Congresso Nacional, publi~ 
cará o Programa de Acompanhamento da Ação Gover~ 
namental, que "especificará, a nível de detalhe, todos 
os projetos e atividades a serem desenvolvidos no se· 
guinte ano orçamentário. 

"Tal detalhamento constituirá a base para o 
acompanhamento das políticas ano a ano e deverá 
conter especificações sobre cronogramas de ativi­
dades, execução orçamentária e metas físicas." 

O acompanhamento do Plano, pelo Executivo e pelo 
próprio Congresso, permitirá que sejam efetuados os 
ajustes e as alterações necessárias ao seu bom desem­
penho. 

Do exposto, fica claro que não existem incompati­
bilidades entre o l PNDINR e o Plano de Metas no 
que se refere ao Plano de Reforma Agrária. 

2. O Plano Nacional de reforma Agrária (Decreto o" 
91.766. de 10 de outubro de 1985) 

No Plano Nacional de Reforma Agrária - PNRA 
(Decreto n~ 91.766, de 10 de outubro de 1985), no item 
VI Recursos e Fontes de Financiamento, temos que 
as estimativas dos recursos necessários para o período 
86/89 são efetuadas com base em três categorias, a sa­
ber: 

-custo da terra nua 
-benfeitorias e ações d~ redistribuição das terras 
-serviços de apoio 
As duas primeiras categorias compreendem os custos 

de implantação, enquanto a terceira se refere à organi-
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zação e manutenção dos instrumentos de ação institu­
cional de apoio aos beneficiários, a saber: 
~ infra,estrutura básica; 
-saúde -educação; 
-assistência técnica; 
-crédito rural. 
Os custos da terra nua são fornecidos pela Fundação 

Getúlio Vargas, com base nos preços de mercados e 
referentes ao segundo semestre de 1984, atualízados 
para maio de 1985. 

Para efeitos de desapropriação, o custo médio foi 
estimado tomando como base as seguintes ponderações: 

a) foram considerados, em média, 60% do valor de 
mercado, em decorréncia, entre outros, dos seguintes 
fatores: 

-como norma, serão desapropriadas as terras apro· 
veitáveis não exploradas, cujos preços médios por hec~ 

tare tendam a ser mais reduzid~, em relação à média 
da região. 

-prevê~se, também, que o custo médio da terra dos 
latifúndios, objeto de desapropriação, seja superior à 
média da respectiva região: 

b}o percentual de terra a ser obtido na desapropriação 
deverá ser de 75%, 90%, 95%, 100% e 90%, para 
as Regiões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro, 
Oeste, respectivamente: o percentual remanescente, 
para cada Região, será obtido mediante utilização de 
terras públicas: 

c) estima-se, que haja um incremento de 20% sobre 
a área efetiva a ser absorvida por famflia assentada 
correspondente âs ocupações de uso comum, incluindo 
núcleos residenciais, entradas internas, instalações, 
obras de migração, áreas de lazer e outros. 

Os custos de benfeitorias e ações de redistribuição 
de terras são estimados aplicando a proporção do valor 

QUADRO 

total das benfeitorias em ielação ao valor total das terras 
de acordo com o Censo Agropecuário do FIPGE de 
1980. Nas ações de redistribuição, o custo adicional 
por hectare, de acordo com os dados do Projeto Nor­
deste, são da ordem de Cr$ 47.319/ha em valores de 
maio de 1985. 

Os custos dos serviços de apoio, nas áreas de saúde 
e educação foram estimados com base em dados do 
Projeto Polonordeste (avaliação do Banco Mundial, re· 
latório de avaliação n~ 4.424/BR): os custos coro assis­
tência técnica foram estimados com base em d<tdos da 
EMBRA TER. O volume dos recursos necessários para 
cobertura dos financiamentos dos beneficiários foi ela~ 
borado com base nas informações provenientes do Polo­
nordeste. 

No Quadro 1, temos as estimativas dos custos de 
implantação por família assentada, conforme o PNRA, 
em valores de maio de 1985. 

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO POR FAMfLIA ASSENTADA 

Em Cr$ de mato de 1985 
--~------------------------------------------~------------

REGiõES FAMILIAS A 
ASSENTAR 

TERRA 
NUA 

BENFEITORIAS 
E AC!O DE 

REDISTRIBUIÇÃO 
T O T A L 

------------------------------------------------------------
NORTE 
NORDESTE 
SUDESTE 
SUL 
CENTRO-OESTE 

10 
'\5 
20 
1 o 
15 

11.128.23"1 
11.86"1.1;36 
33.117.526 
'12.63'1.346 
36."128.062 

6.98"1.390 
7.372.105 

10.7'\3.586 
10.D21 .10'\ 
5.701 .13'\ 

18.112.62'\ 
19.236.2'\1 
'13.861.112 
52.655."150 
'12.129.196 

-----------------------~------------------------------------

MÉDIA 
PONDERADA 22.8D2.834 8.021.884 30.824.718 

------------------------------------------------------------
PORCENTAGENS 7'l,O 26,0 100 
---------------------------------~----------------------------

FONTE: INCRA/1985 

Os recursos necessários à cobertura dos financiamen­
tos aos beneficiários (Cr$ maio de 1985) foram estima­
dos da seguinte forma: 

a) o montante médio estimado de crédito de investi· 
menta, por famnia, será de Cr$ 12.450.000, desem­
bolsável em 3 parcelas anuais, com carência de 3 anos 
para fins de amortização: 

b) o montante médio estimado de crédito de custeio, 
por farnt1ia, será de Cr$ 2.026.860, com prazo máximo 
de reembolso de um ano: admite-se que o mutuário 

possa contar com novo crédito de custeio nos anos sub~ 
seqüentes, embora não haja necessidade de recursos 
adicionais, face a previsão de retomo dos recursos de· 
correntes da operação anteriormente contratada. 

Os custos de implantação representam as estimativas 
de dispêndios efetivos para se assentar uma família, 
parte dos quais será paga em Títulos da Dívida Agrária 
(indenização da terra nua) e o restante mediante desen~ 
bolso efetivo (benfeitorias e redistribuição). Esses cus­
tos estão discriminados por regiões e correspondem, 

QUADRO li 

na verdade, aos dispêndios da execução da Reforma 
Agrária. 

Os custos dos Serviços de Apoio não são inerentes 
ao processo de Reforma Agrária e representam a aplica~ 
ção dos instrumentos de ação institucional nas áreas 
prioritárias, normalmente proporcionados pelo Poder 
Público. 

No Quadro 2, o PNRA apresenta uma estimativa 
dos custos dos serviços de apoio, por família e ao longo 
do período de vigência (BS/6- 89). 

CUSTOS DOS SERVICOS DE APOIO, POR fAMILIA E POR ANO 

OISCRIMINACÃO 

INFRA-ESTRUTURA 
B'SICA 
SAúDE 802.332 
EOUCACÃO 486.466 
ASSIS1tNCIA 1ÊCNICA 
CRtDITO RURAL 

Em Cr$ de maio de 1985 

ANOS DE ASSEN1AMENTO 

1 o. 

4 •. 005. 000 
'192.'\66 
177.066 
'!07.550 

6.176.860 

2o. 

'192.'166 
177.066 
25Í .49D 

'1.150.000 

30. 

229.627 
'1.150.000 

'lo. 

'l92.'l66 
177.066 
201.192 

--------------------------~-----------------------------------
10TAL 11.878.67'1 5.071.022 5.0'19.159 870.72'l 

FONTE: Estlm~tlva do INGRA, ProJetas Polonoroeste e N9rdeste e 
EMBRAHR. 
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Sendo os custos dos Serviços de Apoio entendidos 
como aplicação de instrumentos de ação institucional, 
estes valores não podem ser 
somados. Apenas os custos de implantação são enten· 
didos como recursos efetivamente díspendidos na Re­
forma Agrária. 

Entretanto, para entender e avaliar o impacto de 
um Plano Nacional de Reforma Agrária, é necessário 
dispor de uma avaliação dos recursos dispendidos com 
os Serviços de Apoio, pois a ausência ou a eficiência 
no uso dos mesmos irá determinar o sucesso ou fracasso 
de um assentamento. 

"Com base nos dados constantes dos Quadros I e 
11 assinalam-se os seguintes aspectos: 
-o custo médio estimado de implantação, por famí­

lia, é de Cr$ 30.824. 718; 

-esse custo está em consonância com os parâmetros 
internacionais; 

-100% dos custos de implantação (Cr$ 
30.824. 718/família) e a parcela correspondente ã infra­
estrutura básica (Cr$ 4.005.000/família), serão ressar­
cidos pelos beneficiários, a longo prazo; 
-a parcela torrespondente ã terra nua (Cr$ 

22.802.834/familia), será paga em Tftulos da Dívida 
Agrária; 

-no custo total dos Serviços de Apoio, somente 
a parcela de Cr$ 4.386.719, representando 19,2%, cor­
respondentes aos serviços de saúde, educação e assis­
~cia técnica, setá aplicada a fundo perdido; 

PNRA 

-a parcela de crédito, no montante médio de Cr$ 
14.476.860/fami1ia, com desembolso previsto para três 
anos, é reembolsável. 

Tendo em vista a meta global de assentamento de 
1.400.()(X) famflias, previstas neste PNRA, o limite de 
dotação, para cobertura dos custos.de implantação, em 
milhões de cruzeiros, em valores de maio de 1985, é 
de Cr$ 43.154.605,2 assim distribuído: 

-indenização da terra nua ........... Cr$31.923.967,6 
-indenização de benfeitorias em ações de redistri-

buição ........................................ Cr$11.230.647,6 
De outra parte, no mesmo quadriênio, os limites de 

dotação previstos para os serviços de apoio, em valores 
de maio de 1985 e em milhões de cruzeiros, são os 
seguintes: 

a) saúde .................................. Cr$ 1.861.963,8 
b) educação ................................ Cr$ 947.303,7 
c) assistência técnica ..................... Cr$ 927.971,8 
d) crédito rural .......................... Cr$14.250.104,0 
e) infra-estrutura básica ............. Cr$ 5.607.000,0" 
As fontes de financiamento, conforme o PNRA são 

os seguintes: 
"a) o proterra/funterra, na obtenção de terras, con­

ferirá prioridade ãs desapropriações; 
b) os órgãos envolvidos na execução da Reforma 

Agrária procurarão alocar, nos respectivos orçamentos, 
os recursos indispensáveis à consecução das metas aqui 
estabelecidas, consoante com a prioridade conferida ao 
Programa pelo I PNDINR; 

QUADRO I li 

c) o MIRAD/JNCRA desenvolverá ações junto aos 
órgãos competentes visando à implantação e operacio­
nalização do Fundo Nacional de Reforma Agrária, a 
que se refere o art. 27 do Estatuto da Terra. 

Em ação conjunta MIRAD!Ministério da Fazenda, 
serão atualizados os procedimentos para emissão de 
Títulos da Dívida Agrária e adotadas as demais medidas 
pertinentes, de forma a assegurar, tempestivamente, 
as indenizações deoorrentes dos processos desapropria­
tórios para fins de Reforma Agrária. 

O MIRAO deverá ajustar com os demais Ministérios 
a inclusão de recursos em volume compatível com as 
responsabilidades a serem assumidas em cada órgão 
na execução dos Planos Regionais. Igualmente, serão 
feitas gestões junto aos governos estaduais, visando ao 
comprometimento de recursos, assegurando uma par­
cela substancial dos custos de operacionalização dos 
serviços de saúde, educação e assistência técnica, bem 
como da indenização das benfeitorias no processo desa­
propriatório. 

No que se refere a distribuição dos recursos por re­
gião, temos que as Regiões Nordeste e Sudeste são 
as maiores beneficiadas: notadamente a Região Nor­
deste receberá significativos aportes nos serviços de 
apoio tais como: saúde, educação, assistência técnica 
infra-estrutura básica, crédito ruraL De fato. 45% das 
verbas previstas para utilização em serviços de apoio, 
conforme o Plano, são destínadas ao Nordeste. Nas 
despesas com ImpJantação, 28% dos ~ecunos também 
são destinados JiO Nordeste. 

LIMITES DE OOTACÃO PARA 1.qoo.OOO 
fAMfliAS POR GRANDES REGIÕES 

Cr$ b 1 I hões, em v a I ores de ma 1 o/85 

SERVICOS DE APOIO 

REGiõES IMPlANTACÃO Saúde, Educação, 
Assistência 

Técnica 

Infra­
-estrutura 

CRÉDITO 
RURAL 

NORTE 
NOROESTE 
SUDESTE 
SUL 
CENTRO­
-OESTE 

2.536,8 
12.118,8 
12.281,1 
7.371,8 

373,8 
1.682,7 

747,8 
373,9 

560,7 
2.523,4 
1.121,4 

560,7 

1 ... 25,0 
s.q12,6 
2.850,0 
1 . q25. o 

8.847,1 560,9 8q 1 • 1 2.137,5 

BRASIL q3.154,6 3.739,2 5.607,0 1q.250,1 

FONTE: INCRA/1985. 
"Definida a meta de se propiciar acesso à terra a 

150.000 famffias no período de 1985186, a previsão de 
recursos para implantação, em valores de maio de 1985, 
em milhões de cruzeiros, é de Cr$ 4.623. 707,7, assim 
distribuídos: 

-indenização da terra nua ............ Cr$ 3.420.425,1 
-indenização de benfeitorias e ações de distribuição 
................................................ Cr$1.203.282.6 

De outra parte, os serviços de apoio, no biênio 
1985/86, demandarão os seguintes montantes de recur­
sos, em valores de maio de 1985, em milhões de cru­
zeiros: 

-saúde ...... ., .............................. Cr$ 120.349,8 
-educação .................................. Cr$ 73.039,7 
-assistência tt5cnica ....................... Cr$ 61.132,4 
-crédito rural .............................. Cr$ 926.529,0 
- infra-estruhua básica .................. Cr$ 600.750,0 

De outra parte, constata-se que o custo médio de 
implantação por famflia. corresponde a 5.900,80 dóla­
res, valor muito inferior aos custos de geração de um 
emprego nos demais setores da economia. 

3. Considerações sobre os recursos e as fontes de fi. 
nandamento do PNRA em Cr$ de dezembro de 1986 

Os valores expressos em Cr$ maio de 1985 dificultam, 
em grande parte, uma análise do montante dos recursos 
necessários para o estabelecimento de uma política de 
Reforma Agrária. Transformando estes valores em Cr$ 
dezembrof86, podemos entender melhor a magnitude 
dos recursos envolvidos. 

No quadro I - "Custo de implantação por famflia 
assentada", temos o custo médio da terra nua, em Cr$ 
12/86, seria de Cr$ 75.632.440. Para Benfeitorias e 
Ações de Redistribuição o valor seria de Cr$ 
26.606.985, totalizando Cr$102.239.425. 

No Quadro li - Custos dos serviços de apoio, por 
família e por ano", utilizando os valores de dezembro 

de 1986, observa-se que no lo ano a previsão dos custos 
seria de Cr$ 39.399.186, passando para Cr$16.819.566, 
Cr$16.743.734 e Cr$ 2.888.017 no 2•, 3•e 4• ano, respec­
tivamente. 

Sumarizando: 
a) o custo estimado de implantação, por familia, seria 

de Cr$ 102.239.425 e a parcela correspondente à infra­
estrutura básica seria de Cr$ 13.283.784, valores estes 
que seriam ressarcidos pelos beneficiários num prazo 
de 20 anos. 

b) o valor da terra nua, Cr$ 75.632.440 é a parcela 
a ser paga com Título da Dívida. 

c) os custos referentes à serviços de saúde, educação 
e assisténcia técnica representam o dispéndio a fundo 
perdido de Cr$14.549.870, por família assentada. 

d) 3. previsãO-do crédito é da ofdem de Cr$ 
48.016.849, valor este a ser reembolsado após três anos 
de carência. 

Considerando os limites de dotação para as 1.400.000 
familias a serem assentadas no período 1985/86-1989. 
temos os seguintes valores, em Cr$ bilhões de 12/1986. 
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-Implantação Saúde, Educação ...... Cr$ 143.135,2 
-e Assistência Técnica .................... Cr$12.402,2 
-Infra-estrutura básica ................... Cr$18.597 ,3 
-Crédito Rural .............................. Cr$47.264,7 
Ou seja, para a efetiva implantação de um programa 

de Reforma Agrária, o Governo deveria mobilizar re­
cursos da ordem de Cr$ 221.399,4 bilhões de 1211986 
num período de quatro anos. 

4. AMUse do Orçamento Plurianual da União Refe­
rente ao Ministério da Reforma e Desenvolvimento Agré­
rlo. 

Da análise do Orçamento Plurianual salientamos os 
seguintes aspectos: a) 81 % dos recursos em 1987, 85 
% em 1988 e 86% em 1989 seriam dispendidos em 
reforma agrária: b) o Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária receberia 96% dos recursos em 1987, 
97% em 1988 e 97% em 1989; c) os recursos destinados 
à Reforma Agrária cresceriam conforme a previsão 
114% em 1988 referente a 1987 e 11% em 1989 refe­
rentes a 1988; os recursos destinados à colonização tam­
bém cresceriam; no mesmo período 63% e 4%, aproxi­
madamente; d) no INCRA - Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária, durante o período 
1987/89, os recursos dispendidos em assentamento de 
trabalhadores rurais representaram 79~. 84% e 85% 
do total de recursos alocados à instituição. (Quadros 
IV, V e VI). 

Do exposto temos que a maioria dos recursos do 
MIRAD é destinado ao organismo vinculado, o IN­
CRA, e que dentro desta instituição, a Reforma Agrá­
ria, notadamente o projeto "assentamento de trabalha­
dores rurais" concentra a maior pane dos recursos dis­
poníveis. (Quadro VI). 

Cabe observar que em 1986 o MIRADIINCRA rece­
beu apenas Cr$ 700.203.157,00 para o assentamento 
de trabalhadores rurais, item que concentra a maioria 
dos recursos, conforme anteriormente demonstrado. 
Também no que se refere às metas físicas, da meta 
inicial expressa no PNRA de assentar 150.000 famílias 
em 1986, apenas45.000 famílias podem ser consideradas 
como potencialmente assentadas e espera-se que até 
o final do presente exercício entre 12 a 15.000 famílias 
estejam efetivamente assentadas. Isto cria um déficit 
acumulado para 1987 de mais de 100.000 famílias a 
serem assentadas. Ainda, a meta do PNRA para 1987 
era de assentar 300.000 famílias em uma área de 
9.240,000 hectares, meta esta bastante inferior àquela 
contida no orçamento anual do INCRA para 1987 l 
70.000 famílias a serem assentadas numa área de aproxi­
madamente 2.156.CKIO hectares. 

A redução das metas físicas e conseqüentemente dos 
recursos do 
PNRA em relação aos constantes no PNRA de 1985 
é um problema a ser considerado seriamente nos próxi­
mos anos. O déficit acumulado em 1986 e 1987, com 
base no PNRA, está estimado em maís de 300.000 famí­
lias a serem atendidas a partir de 1988. Um dos entraves 
à realização das metas propostas em tempo hábil foram 
as ações na Justiça -das 190desapropriaçõesefetuadas 
em 1985/86, apenas 70 emissões de posse foram registra­
das; ou seja, na maioria dos casos, os processos de 
desapropriação ainda estão no âmbito da Justiça. 

Conforme os déficits constatados, acreditamos que 
a programação plurianual deverá ser alterada nos próxi­
mos anos. O volume de recursos alocados, conforme 
anteriormente mencionamos, é bastante vultuoso. Den­
tre nossas preocupações está a definição de certos limi­
tes, tais como: as 1,4 milhão de famílias a serem assen­
tadas representam apenas 20% a 23% de uma popu­
lação potencialmente beneficiária de 6 a 7 milhões de 
posseiros, trabalhadores sem terra, arrendatários, par­
ceiros minifundiários. Sem dúvida, isto pode parecer 
pouco, mas, para quem conhece as dificuldades ineren­
tes à implantação da Reforma Agrária, esta meta dificil­
mente será atingida, haja vista os déficits acumulados 
iá mencionados. 

No que se refere aos aspectos econômicos transcre­
vemos parte do artigo "Reforma Agrária: PNRA -
realidade ou utopia", de autoria de Elipio Contini e 
publicado na Revista de Economia Rural, Vol. 23, no 
4, out/dez de 1985, que acreditamos descrever bem este 
ângulo do problema. 

"A reforma agrária, segundo o PNRA, tem im­
pacto positivo sobre a oferta de alimentos. É lógico 
que se há terras ociosas e se a reforma agrária 

as agregar ao processo produtivo - e partindo-se 
do pressuposto de que as unidades familiares pro­
duzem principalmente alimentos-, naturalmente 
sua execução traria como conseqüéncia um aumen· 
to na oferta de alimentos. Estes pressupostos são 
verdadeiros se forem tomadas como áreas de desa­
propriação os latifúndios improdutivos. E isto está 
assegurado no próprio Plano, quando se fala que 
a "reforma agrária não atingirá as terras que estão 
produzindo". Também os pequenos e médios pro­
dutores não serão atingidos pelo processo desapro­
priatório - os maiores produtores de alimentos. 
Houve o cuidado para não desestruturar a produ­
ção existente. Pode-se aceitar como muito plausível 
de que a reforma agrária aumentará o nível nutri­
cional dos beneficiários e os excedentes contribui­
rão para o aumento da oferta de alimentos. 

Porém, seria utópico pensar que a reforma agrá­
ria venha a ser a solução em si do problema da 
oferta de alimentos. Estes agricultores potenciais, 
beneficiários do Programa, em geral, têm pouca 
instrução e capital; a curto prazo, não conseguirão 
obter produtividades elevadas pela adoção de tec­
nologias que exigem elevados investimentos. Para 
alimentar a população urbana crescente é impres­
cindível a contribuição de todos os agricultores, 
os pequenos, médios e grandes, particularmente 
os que estão produzindo alimentos. 

Como evidência da necessidade de modificação 
da estrutura agrária, o PNRA lembra, ainda, o 
êxodo rural de mais de 1 milhão de pessoas, por 
ano, agravando o problema de emprego nos centros 
urbanos. Parte do pressuposto de que a população 
rural é "expulsa" da terra e não "atraída" pelas 
facilidades da cidade. Defende o ponto de vista 
de que é possível aumentar o emprego produtivo 
na agricultura, visto o País possuir terras em abun­
dãncia. Argumenta que a geração de um emprego 
produtivo na agricultura custa bem menos do que 
a de um emprego em qualquer setor urbano. Não 
apresenta provas (números) e nem qual a diferença 
de produtividade (rendas) entre um e outro. 

Esta argumentação é facilmente defendida por 
amplos setores da sociedade, particularmente em 
momentos de crise econômica, como a que vivemos 
neste primeiro qüinqüênio dos anos 80. Se o desen­
volvimento econômico voltar a se acelerar nos pró­
ximos anos esta argumentação perderá muito em 
força. O crescimento econômico aumentará a de­
manda por empregos produtivos, e, conseqüente­
mente, estimulará a migração rural-urbana. Se não 
houver crescimento econômico nos setores da eco­
nomia, o desenvolvimento da agricultura estará 
comprometido. Nós acreditamos neste desenvol­
vimento (Contini, 1982). 

Efetivamente, a Reforma Agrária esteve associa­
da, em vários estudos, à geração de empregos no 
campo e diminuição da pressão sobre as cidades, 
particulannente as grandes. No nosso ponto de vis­
ta, deve-se distinguir o que é uma estratégia de 
curto prazo, circunstancial e de uma de longo pra­
zo. Como princípio, defendemos a idéia de que 
o homem rural deve progressivamente adquirir as 
mesmas "facilidades", particularmente públicas, 
dos que moram nas cidades: educação, eletrifica­
ção, meios de transportes, diversões, etc. Isto tem, 
naturalmente, custo mais elevado por habitante do 
que nas cidades. 

Caberá ao cidadão decidir se migra para as cida­
des ou não, de acordo com as alternativas do mer­
cado de trabalho e as suas expectativas. Particu­
larmente em períodos de crise, espera-se que o 
ritmo de migração rural-urbana diminua, devido 
à redução de oferta de empregos industriais e no 
setor serviços. Porém, a longo prazo, temos que 
ter consciência de que 30% ou mais pessoas em 
atividades agrícolas é demasiado. A experiência 
dos países adiantados tanto capitalistas como socia­
listas mostra que a população rural do Brasil poderá 
diminuir ainda mais em relação à urbana. Embora 
seja difícil predizer números, provavelmente esta 
relação venha a ficar abaixo dos 15%. O Estado 
de São Paulo acena para a direção de uma popu­
lação rural abaixo dos 10%. Este é um número 
condizente com uma agricultura altamente produ­
tiva e rentável. 

O que se deve evitar é "atirar fora dinheiro" 
com programas que visam "represar" as popula­
ções pobres no meio rural, em uma agricultura 
de subsistência, particularmente em regiões mais 
atrasadas como o Nordeste. A longo prazo, este 
dinheiro deve ser melhor empregado na criação 
de empregos produtivos no setor urbano e na pre­
paração do próprio processo de migração, por 
exemplO, na educação. 

A eliminação da pobreza é uma responsabilidade 
da sociedade, delegada em grande parte ao Gover­
no, quer estas pessoas vivam no campo ou na cida­
de. O problema é que a pobreza no campo é disper­
sa, não visível; na cidade é acumulada, visível e 
incomoda, particularmente a classe média. A defe­
sa de sua retenção no campo pode estar associada 
a motivos egoístas de não ser "incomodado" pela 
marginalidade, especialmente assaltos, roubos e 
pedidos de esmolas." 

Entendemos que existe uma dívida social que deve 
ser paga; reconhecemos que existem tenas ociosas e 
muitos agricultores sem acesso a ela, mas, na apreciação 
deste orçamento, temos a obrigação de mencionar os 
seguintes fatores: 

a). embora o número dos beneficiários seja reduzido 
em relação ao universo das populações rurais, as metas 
propostas no PNRA são bastante ambiciosas, conside­
rando as limitações financeiras, operacionais e jurídicas 
existentes; 

b) impacto econômico, pelo menos nos primeiros 
anos, será bastante reduzido; 

c) a fixação do homem no campo é discutível, diante 
da tendência crescente de urbanização observada em 
todas as nações industrializadas. É necessário, isto sim, 
dar condições de vida condigna a todos aqueles que 
desejem pennanecer no campo, beneficiários ou não 
da Reforma Agrária. Cabe ainda lembrar que atual­
mente menos de 30% da população brasileira vive no 
meio rural e que não existe possibilidade de reverter 
este quadro. 

O Congresso não dispõe de poderes para alterar o 
Orçamento ora apresentado e, tendo em vista a impor­
tância social e política do tema, votamos pela aprovação 

· do Projeto de Lei no 2, de 1986 (CN), recomendando 
que a Reforma Agrária seja conduzida com Justiça, 
dentro da lei e com o intuito de incorporar à vida produ­
tiva da nação uma parcela da população anterionnente 
marginalizada. Este é o nosso voto. 
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QUADRO V 
CH10CltOCI 

DEMOXSTJ11.TJVO DA DtSPESA COM PROJETOS POk UMIDADES ORÇAMtiHARIAS 
37000 • MINISH.RlO DA f\ErORMA E 00 DC5ttiVOLVIMENTO AGRARID 

P.ttUl->505 DE 10~b.51..!> FO .. Tt:s 

CODIGO ESP'[CtnCAÇJ.O t I I 7 . 1 I a I 1 9 8 t 
~~----~~~-----------------------~~--~~--------

31100 

31ZOO 
372:01 

ADMIHISTRA(.lO DIRETA ••••••••••••••••••• , ••••••• , ••••••••••••••••• 
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Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­

dor Jorge Kalume, Relator. 

Amo Damiani - Gastão Müller -Nivaldo Machado 
- Américo de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS: 
SENADORES: 

João Lobo - Saldanha Derzi - Lourival Baptista 
- Hélio Gueiros - [van Bonato - Cid Sampaio -

Nilson Gibson -Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
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Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran~ 
cisco Arbage -Francisco studart - Evandro Ayres 
de Moura - José Carlos Fonseca - Vasco Neto -
Djalma Bessa - Figueiredo Filho - Simão Sessim -
João Herculino- José Carlos Fagundes- Josias Leite 
- Álvaro Gaudéncio -José Jorge - Edison Lobão 
-Nasser Almeida- Reinhold Stephanes. 
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PARECER N• 34, de 1986- CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro,. 
jeto de Lei n• 2, de 1986 (CN), que "aprova o Orça .. 
mento Plurianual de Investimento da União para 
o Triênio 1987/1989, Subanexos 2800- Encargos 
Gerais da União, 3200 - Encargos Flruu:tceJros da 
União e 3400- Encargos prel1dendárlos da União. 

Relator Senador Saldanha Derzi 

Em cumprimento aos dispositivos constitucionais vi­
gentes, o Excelentissimo Senhor Presidente da Repú-

blica encaminhou ao Congresso Nacional o Projeto de 
Lei n°2, de 1986 (CN), que aprova o Orçamento Pluria­
nual de Investimentos para o Triênio 1987/1989. 

Na Mensagem encaminhadora do Projeto (no 52, de 
1986 - CN, no 499, na origem) o Senhor Presidente 
da República esclarece que: 

"OPI representa os dispêndios voltados para o au­
mento da oferta governamental de bens e serviços, em 
termos de acréscimo de vagas nas escolas e nos hospi­
tais, de estradas construídas, de vicinais etc. Neste Orça­
mento não constarão os gastos previstos nas atividades. 
orçamentárias que, embora importantes, destinam-se, 

Novembro de 1986 

apenas, a manter o nível de oferta de bens. e serviços 
preexistentes, o que poderá ser adequadamente visuali­
zado nos orçamentos anuais e nos eventuais. programas 
gerais de aplicação. 

O Projeto de Lei encontra-se dividido em duas partes: 
a primeira, na qua1 figuram exclusivamente as despesas 
de capital; e a segunda, onde são apresentados os proje­
tos orçamentários, com todas as despesas e fontes de 
recursos, contendo sempre que possível descrição dos 
objetivos e espeficação de metas. 

O volume global de recursos a ser aplicado no triênio 
em despesas de capital está assim distribuído: 

Cz$ milhões - A PREÇOS DE 1987 

198'1 1988 1989 TRIENIO 

Tesouro ...... 149.656 146.312 139.889 435.857 

Outras Fontes l3 .155 10.386 7. 714 31.255 

TOTAL 162.811 156.698 147.603 467.112 

Os 
recursos previstos para aplicação nos ptojetos orçamen­
tários atingem no triênio a soma de Cz$ 353.215 mi­
lhões, conforme a seguir demonstrado: 

Cz$ milhÕes - A PREI;OS DE 1987 

1987 1988 1989 TRIENIO 

120. 715 115.065 117.435 353.215 

Como principais fontes de recursos para o financia­
mento do presente Orçamento Plurianual de Investi~ 
mentos, destacam-se os Impostos sobre a Renda e sobre 
os Produtos Industrializados, que representam 38% e 
19%, respectivamente, do toal das Receitas Correntes 
do Tesouro." 

~IDADE 

O<ÇA'ENT MIA 

Cabe-nos relatar as partes relativas a Encargos Gerais 
da União, Encargos Financeiros da União e Encargos 
Previdenciários da União. 

ENCARGOS GERAIS DA UNIÃO 
Os recursos alocados sob o título Encargos Gerais 

da União para o Triênio 1987/1989, com projetos, todos 

1 9 8 7 1 9 8 8 

VALffiES % VALffiES ~ 

'O 

::;.ec 
PR 

ursos sab supervjsão da 

r.er 

retaria de Planejame:'lto/ 
4.887.047 84,22 7.048.696 89,66 

grama de ~~ilização E-
gética - Recursos sob 

915.920 15,78 812.850 10,34 erv i são da SEPLAN/PR 

T O T A L 5.802.967 100,00 7.861.546 1CD,CO 

Do quadro acima, verifica-se que o incremento nomi­
nal previsto entre 1987 e 1989 será da ordem de 78,83%. 

sob superVisão da Secretaria de Planejamento, da Presi~ 
dência da República, somam a importância de Cz$ 
24.041.866.000.000,00 (vinte e quatro bilhões, quatenta 
e hum milhões, oitocentos e sessenta e seis mil cruzados) 
e estão distribuídos, conforme demonstrativo abaixo: 

1 9 e 9 
--

V/\LffiES % --t--"--

9.658. 793 93,CS 

718.560 6,92 

10.377.353 co,co 
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I 

A seguir, apresentaremos o elenco de projetos para 
o Triénio segundo a classificação por função e pro­
grama. 

1 • I 1 1 • • • 
fUI•('i.O/P MtcRJ~'UI 
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Como se pode observar os valores sofrem pouca alte· 
ração com relação ao primeiro exercício. 

mos considerações sobre os recursos que aqui se repe­
tem. 

ENCARGOS FINANCEIROS DA UNIÃO 

recursos, para o Triênio 1987/89, que totalizam Cz$ 
21.528.649.000 (vinte e um bilhões, quinhentos e vinte 
e oito milhões, seiscentos e quarenta e nove mil cruza­
dos), distribuídos conforme demonstrativo: 

Ao relatarmos o mesmo assunto deste parecer na 
Proposta Orçamentária para o exercício de 1987, tere· Em ''Encargos Financeiros da União" estão previstos 

A N O S I VALORES 

1 9 8 7 20.498.137.000 

•1 9 8 B 625.316.000 

1 9 B 9 405-196.000 

T O T A L 21.528.649.000 
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Todas as dotações estão sob supervisão do Ministério 
da Fazenda. 

Abaixo discriminamos os Projetos do Subanexo. 
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Verificamos que a dotação maciça consignada no Pro­
grama "Abastecimento" é só prevista para o exercício 
de 1987; é a redução anual com relação a Dívida Ex­
tema. 

ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA UNIÃO 

A presente proposta, para o Triênio 1987/89, não 
prevê projetos pará Encargos Financeiros da União, 
bem como não consigna Despesas de Capital, em razão 
da característica do Subanexo. 

Ante o exposto, somos pela aprovitção do Projeto 
de Lei no 2, de 1986 (CN), nas partes relativas a Encar­
gos Financeiros da União na forma proposta. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. -Deputado João Alves, Presidente - Sena­
dor Saldanha Derzi, Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Lourival Baptista 
- Hélio Gueiros - Ivan Bonato - Cid Sampaio -
Amor Damiani - Gastão Müller - Nivaldo Machado 
- Américo de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS 

Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­
rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite -Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart- Evandro Ayres de Moura -José Carlos 
Fonseca- Vasco Neto- Djalma Bessa- Figueiredo 
Filho- Simão Sessim -João Herculino- José Carlos 
Fagundes- Josias Leite -Álvaro Gaudêncio- José 
Jorge- Edison Lobão -Nasser Almeida - Reinhold 
Stephanes. 

PARECER N• 35, DE 1986 - CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei n• 2, de 1986-CN, que "aprova o Orça· 
mento Plurianual de Investimentos da União :3ara 
o Trfênlo 1987/1989", Subanexo 3000- Transfe­
rências a Estados, Distrito Federal e Munlcipfos. 

Relator: Deputado José Cautos Fonseca. 

I - Relatório 

Na conformidade da legislação em vigor, o Senhor 
Presidente da República submete à apreciação do Co_n­
gresso Nacional o Projeto de Lei do Orçamento Pluna­
nual de Investimentos para o Triênio 1987/1989. 

Coube-nos examinar, por honrosa designação do Pre­
sidente da Comissão Mista de Orçamento, a parte rela· 
tiva ao Subanexo 3000 -Transferências a Estados, 
Distrito Federal e Municípios. 

Através da Mensagem n~ 52, de 1986-CN (no 499, 
na origem), por meio da qual a matéria nos foi encami­
nhada, cabe destacar o item "6", in verbis: 

"No tocante a este OPI, que cobrirá o Triênio 
1987/1989, submeto à consideração de Vossas Exce­
lências duas proposições: a primeira é no sentido de 
que as despesas correntes também sejam parte inte­
grante da Lei; a segunda, de ordem conceitual, é a 
de que essas despesas, quer sejam correntes ou de 
capital, apenas digam respeito às ações do Governo 
visando à expansão e ao aperfeiçoamento da oferta 
de bens e serviços." 

Recursos 1967 

Tesouro 149.656 

Outras Fontes 13.155 

T o t a 1 162.811 

De acordo com o parágrafo único do artigo 60 da 
Constituição Federal, deveriam constar do OPI apenas 
as despesas de capitaL No entanto, desde o segundo 
Orçamento Plurianual de Investimentos, relativo ao pe· 
ríodo 1972(1974, nele passaram a figurar, por razões 
técnicas, nos anexos às leis que aprovam o referido 
orçamento, as despesas correntes. 

A partir desta proposta, conforme salienta a mensa­
gem, as despesas correntes passam a fazer parte inte­
grante da lei. Por outro lado, digno também de registro 
o fato de que o OPI representa os dispéndios voltados 
para o aumento da oferta governamental de bens e 
serviços, em termos de acréscimo de vagas nas escolas 
e nos hospitais, de estradas construídas, de vacinas etc. 
Nele não constarão, portanto, os gastos previstos nas 
atividades orçamentárias. 

Outrossim, ressalta ainda a mensagem do SeD.hor Pre­
sidente da República que os valores previstos no OPI 

'são adequados para o atendimento das ações de expan­
são no período 1987/1989, viabilizando, desta forma, 
o Plano de Metas do Governo. 

As despesas de capital programadas para o Triênio 
1987/1989 terão para seu financiamento um volume de 
recursos da ordem de Cz$ 467,1 bilhões. O Quadro 
abaixo mostra a composição desses recursos: 

Cz$ milhÕes 

19!!8 1989 tr iêllio 

146.312 139.889 435.857 

10-386- 7. 714 31.255 

156.698 147.603 467.112 
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Nos termos do artigo J• do projeto em exame, as 
despesas de capital previstas para o triênio, a título 
de Transferências, totalízam Cz$ 574,5 milhões, desdo­
bradas na seguinte forma: Cz$ 181,5 milhões, para 1987; 

Cz$ 191,5 milhões, para 1988; e Cz$ 201,5 milhões, 
para 1989_ 

Por outro lado, o quadro a seguir apresenta demons­
trativo da despesa com projetos por funções, programas 
e subprogramas, à conta de recursos de todas as fontes. 

r----------------------~----- --------~zJ: __ l_.oo9,ao 
UrUifiC'{~O --------------------------
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111.\';~rlNti.co:.~ HNM;~ll'<f.\ A t~T.O.OQS ( l!UOIICI~ . 
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e_~c;:o;, u:otiQO 'e;oc..."t. 

tt.!~1.SU 11.!13.5~0 14.uuao 

A supervjsáo de tais recursos será realizada pelos 
Ministérios dos Transpones, da Agricultura e pela Se-· 

cretaria de Planejamento da Presidência da. RePública, 
conforme nos indica o QIJadro seguinte: 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PROJETOS 
POR UNIDADES ORÇA!'lENTÁRIAS 

Especificação 

Recursos sob superv i. são da 
SE:PLAN/PR 

Recursos sob sup~;>rvisão do 
1-linistério dos Tran~port~s 

GDF-Recursos sob supcrvisno 
Ja SErl.l-.!UPR 

. Recursos sob sup~rvisão do 
Ministério da A3ricultura 

T o t a 1 

1987 

5.234.000 

6.538.000 

51.500 

130.000 

11.953.500 

Cz$ 1 000,00 

1988 1989 

5.632.000 6,04~.000 

7.370.000 7.870.000 

51.500 51.500 

140.000 150.000 

13.193.500 14.113.500 

Acresce notar, por derradeiro, que os valores do Or· 
çamento Plurianual de Investimentos para o período 
1987/1989, estão estimados a preços de 1987, e, nos 

termos do parágrafo único do artigo 4/ do Projeto, no 
transcurso de cada exercício, aquelas importâncias po­
derão ser alteradas em decorrência de créditos adido-

RECEITA DO TESOURO 

1987/1989 
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nais, abertos em conformidade com leis autorizativas. 
É o relatório. 

11- Voto do Relator 

Não tendo sido apresentadas emendas, somos pela 
aprovação do Projeto de Lei n/2, de 1986-CN, na parte 
relativa ao Subanexo 3000-Transferências a Estados, 
Distrito Federal e Municípios, 

Sala da Comissão Místa de Orçamento, 21 de Outu­
bro de 1986. - Deputado João Alves, Presidente -
Deputado José Carlos Fonseca Relator. 

SENADORES: 

Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -
Lourival Baptista- Hélio Gueiros- Ivan Bonato -
Cid Sampaio - Amo Damiani - Gastão Müller -
Nivaldo Machado-Américo de Souca-José Urbano. 

DEPUTADOS: 
Nilson Gibson - Milton Figueiredo - Ubaldo Ba­

rém - Osvaldo Melo - Matheus Schmidt - Pedro 
Germano - Furtado Leite - Jorge Arbage - Fran­
cisco Studart - Evandro Ayres de Moura - Vasco 
Neto - Djalma. Bessa - Figueiredo Filho - Simão 
Sessim - João Herculino - José Carlos Fagundes -
Josias Leite- Álvaro Gaudêncio- José Jorge- Edi­
son Lobão- Nosser Almeida- Reinhold Stephanes. 

PARECER N• 36, DE 1986 (CN) 

Da Comissão Mista de Orçamento, sobre o Pro­
jeto de Lei n•l, de 1986 (CN), que "aprova o Orça· 
mento Plurianual de Investimentos da União para 
o triênio 198711989" - Receita e Texto da Lei. 

Relator: Deputado Nilson Gibson 
Relatório 

O Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
encaminhou para a apreciação do Congresso Nacional 
o Projeto de Lei na 2, de 1986 (CN), que aprova o 
Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio 
1987/1989, na conformidade dos preceitos constitucio- . 
nais e demais dispositivos legais. 

Na Mensagem na 499, de 29 de agosto de 1986, que 
encaminha a proposição, o Senhor Presidente da Repú­
blica presta aos Senhores Membros do Congresso Na­
cional esclarecimentos acerca da orientação governa­
mental para a elaboração do anexo Projeto de Lei. 
Sítua como principais fontes de recursos para o financia­
mento do presente Orçamento Plurianual de Investi­
mentos, os Impostos sobre a Renda e sobre os Produtos 
Industrializados, que representam 38% e 19%, respecti­
vamente, do total das Receitas Correntes do Tesouro, 
como mostra o Quadro a seguir: 

CZ$ núlh5es 

ESPECIFICAÇAO 1987 

Jni:osto sobre a Importação·. • . • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • 16.450 

Irnf:Osto sobre a Renda, •.••••••••••••••••• : ~ • • • • • • • • • 155.200 

Inp:>sto sobre Pn::dutos Industrializ.ados... ••• • • . • • •• 77.200 

Dnp:Jsto sobre ~rações Financeiras................. 23.500 

1988 

11.600 

166.000 

82.600 

25.100 

1389 

'8-800 

117.700 

Eô.400 

:6.900 

Contribuição para o Finsocial ••.•.•..••••••••••••••• 25.000 27.600 29.400 

COntribuição do Salário-Educação •.. ,· •••••••• , . . • • • • • 9. 900 

cperaç()es de Crédito •••••••.••.••••••••.•••. , ••••••• 143.753 

Oltras Receitas .•••..•...••.••••••....•••.•.•....... 105.650 

10.620 

143.992 

91.700 

11.280 

117.029 

98.2.20 

596.653 565.212- 567.729 

A estimativa pãra 1987 indica um acréscimo de menos 
de 1% (0,12%) em relação à provável de 1986. Evolui 
1,54% em 1988 e 0,45% em 1989. 
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No mesmo período o volume global de recursos a 
ser aplicados em despesas de capital está assim distri­
buído; 

Novembro de 1986 

CZ$ 1!'.ilhÕes 

A PRD;OS Ob 1987 

ESPECIFICAÇAO 1987 1988 1989 'iltl€NIO 

TeSOUJ;'O ••• , •••••••••• ,., •••••••••• , ••• ,. 149.656 146.312 139.&.89 435.857 

Outras Fontes ••.....••...•...•••..•..• 13.155 10.386 7.714 31.255 

TOTAL 162.811 156.698 147.603 .IJ67.112 

De pronto observa-se que o Tesouro arcará com 
93,31% do total das despesas de capital no tril!nio. 

As análises sobre os quadros indicados, que o acom­
panham, complementam os estudos sobre o presente 
Projeto de Lei. 

1. Resumo Geral da Despesa 
Dá a composição da despesa segundo as categorias 

econômicas de Despesas Correntes e Despesas de Capi­
tal, definindo a parcela custeada pelo Tesouro Nacional 
e a por Outras Fontes no triênio 1987/1989. No período 
o Tesouro desembolsará algo acima de 94% do total 
anual, enquanto que as despesas de capital com recursos 
de todas as fontes correspondem a 27,51%, a 26,19% 
e a 24,62% do total de cada ano, respectivamente. In­
versamente, as despesas correntes assumiram valores 
crescentes, como conseqüência natural da manutenção 
da ação de Governo acrescida da decorrente após a 
conclusão projetos no mesmo período. 

2. Resumo da Despesa- Administração Direta 
Discrimina os valores das despesas correntes e despe­

sas de capital que a Administração Direta pretende 
realizar com os recursos provenientes do Tesouro Na­
cional, sua única fonte. 

3. Resumo da Despesa- Entidades Supervisionadas 
Mostra a aplicação anual em despesas correntes e 

de capital, no período 1987/1989, que as Entidades Su­
pervisionadas pelos respectivos Ministérios pretendem 
com recursos do Tesouro e de Outras Fontes. 

4. Demonstrativo da Despesa de Capital por Fun­
ções, Programas e Subprogramas 

Relacione os valores com recursos de todas as fontes 
a serem aplicados em despesas de capital (Investimen­
tos, Inversões Financeiras e Transferências de Capital) 
consolidados por função de Governo, desdobradas em 
programas e subprogramas definidos pela classificação 
funcional programática em vigor. Permitem saber onde 
se concentram os recursos programados para 1987/1989, 
de conformidade com os critérios adotados pelo Go­
verno. 

Por exemplo, a função Transporte, sob o código 16, 
é a que dispõe de maior volume de recursos para despe­
sas de capital no triênio: CZ$ 131.165.558 mil, equiva­
lentes a 28% do total dos 3 anos. Entretanto as maiores 
parcelas se localizam no programa Administração Fi­
nanceira, código 8, que não é típico desta função; envol­
ve gastos com encargos da Dívida Interna e Externa 
(subprogramas). 

A segunda é a função Agricultura, código 4, com 
CZ$ 93.288.565 mil eqúivalentes a 20% do total. Soma­
da à primeira correspondem a 48% do total a ser apli­
cado. 

Seguindo a ordem decrescente as funções (03) Admi­
nistração e Planejamento, (07) Desenvolvimento Re­
gional, (11) Indústria, Comércio e Serviços, {06) Defesa 
Nacional e Segurança Pública, (08) Educação e Cultura, 
{lO) Habitação e Urbanismo, (13) Saúde e Saneamento 
e (09) Energia e Recursos Minerais em 10° Lugar. 

5. Demonstrativo da Despesa de Capital por Órgãos 
e Unidades Orçamentárias 

Especifica os Órgãos e Unidades Orçamentárias com­
ponentes de cada um dos Poderes, precedidos do código 
institucional, e os valores a serem realizados em despe­
sas de capital, com recursos do Tesouro (93%) mais 
os de Outras Fontes (7%), somando Cz$ 467.112.094 
mil nos três anos. 

6. Demonstrativo da Despesa de Capital por Órgãos 
e Unidades Orçamentárias 

É o mesmo esquema do demonstrativo anterior, só 
que se referindo aos gastos à conta de recursos do Te-

souro, que totalizam Cz$ 435.857.284 mil no triê.Bio. 
Foram distribuídos na base de 0,14% ao Poder Legisla­
tivo, 0,83% ao Poder Judiciário, 70,76% ao Poder·Exe­
cutivo e 28,27% em OutiOS Encargos. 

7. Demonstrativo da Despesa de Capital por Órgáos 
e Unidades Orçamentárias 

Por último, discrimina os recursos provenientes de 
outras fontes, atribuídos aos Órgãos e Unidades Orça­
mentárias que assim se enquadram. 

Na Parte 11 do Projeto de Lei são apresentados os 
projetos orçamentários com todas as despesas e fontes 
de recursos, contendo sempre que possível descrição 
suscinta dos objetivos e especificação de metas, confor­
me explica a Mensagem. 

A Programação da Despesa por Órgão, com seus 
projetos e respectivos descritores, são objeto de parecer 
de outros Relatores, conforme designação prévia da 
Comissão Mista de Orçamento. 

Ela é precedida de quadros gerais que enfocaremos 
em seguida. 

8. Demonstrativo da Despesa com Projetos por Fun­
ções 

Especifica as 16 funções com os totais consolidados 
em cada uma, correspondentes a despesa com Projetos 
ã conta de recursos de todas as fontes. Permite, desta 
forma, identificar as funções que reúnem os maiores 
recursos em projetos ao longo do triênio. Compreende 
a aplicação de Cz$ 353.215.327 mil correspondentes 
a 20% da receita no mesmo período. O desdobramento 
em programas, subprogramas e projetos, aparecem em 
outro demonstrativo. 

9. Demonstrativo de Despesa com Projetos por Pro­
grama e Órgãos 

Aqui começa a indicar os Órgãos que contribuem 
para o esforço em realizar os objetivos e as metas de 
determinado programa, utilizando recursos de todas as 
fontes, nos anos do OPI proposto. São 51 os programas 
discriminados, desde o OI-Processo Legislativo até o 
91-Transporte Urbano. 

10. Demonstrativo da Despesa com Projetos por Sub­
programas 

São ao todo 106 subprogramas - menor nível de 
agregação das ações de Governo. Cada um deles corres­
pende à soma de projetos ali classificados, segundo 
a natureza dos seus objetivos e metas, custeados com 
recursos de todas as fontes. 

O melhor dotado no triênio é o subprograma 427-Ali~ 
mentação e Nutrição com Cz$ 40.988.364 mil distri­
buídos no período. Conceitualmente compreende as 
ações que visam promover a melhoria do padrão alimen­
tar da população de uma maneira geral, através de cam~ 
panhas educativas ou, mesmo, da distribuição de ali­
mentos, conforme a classificação funcional programá­
tica. Tem participação crescente no total de cada ano 
do OPI, com 8%, 12% e 15% respectivamente, refle­
tindo uma das prioridades consideradas no I Plano Na­
cional de Desenvolvimento da Nova República - I 
PND-NR, para o período de 1986 a 1989 (ítem III, 
da Parte li -Desenvolvimento Social). 

Os trechos a seguir dão como procedente a nossa 
afirmativa: 

"O suprimento adequado das necessidades nutri­
cionais da população depende de três fatores bási­
cos: oferta adequada de alimentos, fluência na cir­
culação dos produtos e disponibilidade de recursos 
para sua aquisição. 

Portanto, merecerá especial atenção do governo, 
no período 1986-89, o novo padrão de desenvol-

vim,ento rural a ser implantado no país e que conce­
derá prioridade à produção e dístribuiçllo de ali· 
mentos. 

···A··p~üti~·~··~~~~·~Çã~·p~~~ê.~&·~~di~ 
diferenciadas que deverão beneficiar grupos de 
renda distintos, privilegiando as camadas mais ca­
rentes da população." 

Na segunda posição, curiosamente situa-se o subpro­
grama 181-Transferências Financeiras a Estados e Mu­
nicípios com Cz$ 39.106.000 mil no triênio, na propor­
ção de 10, 11 e 12% do total de cada ano, respectiva­
mente. Embora seja conseqUéncia do sistema tributário 
vigente, devemos admitir que a posição do subprograma 
na ordem dos recursos é no mínimo fictícia pois a sua 
verdadeira destinação está a cargo dos Estados e Muni­
cípios. 

Na terceira posição o subprograma 183 que tem por 
título Programação Especial, com o valor total de CzS 
35.002.566 mil, na base de 9%, 10% e 10% do total 
de cada ano. Os projetos aqui classificados poderão 
ser vistos no demonstrativo seguinte. 

11. Demonstrativo da Despesa por Funções, Progra­
mas, Subprogramas e Projetos Na verdade é o .pro­
grama de trabalho que envolve a execução de projetos 
com a utílização de recursos de todas as fontes, abran­
gendo realisticamente as despesas de capital e as despe­
sas correntes, como explica a Mensagem, nos anos indi­
cados. Foram agrupados em subprogramas e estes em 
programas subordinados a funções. 

Este demonstrativo permite relacionar os projetos 
de que trata determinado subprograma, esclarecendo 
a destinação dos recursos. 

É o caso, por exemplo, do subprograma 1B3-Pro­
gramação Especial- em 3o lugar por volume de recur­
sos no demonstrativo anterior - que aparece como 
desdobramento do programa 40-Programas Integrados, 
subordinado ã função 07~Desenvolvimento Regional. 
Aqui se localiza a quase totalidade de seus recursos 
em diversos projetos referentes a pólos de desenvol~ 
vimento regional. 

O subprograma 181-Transferências Financeiras a Es­
tados e Municípios, na segunda posição, tem signifi­
cativas parcelas de recursos em projetos relacionados 
com as funções 07-Desenvolvimento Regional e 
16-Transportes, sob o programa 38-Programação a car· 
go de Estados e Municípios. 

12. Demonstrativo da Despesa com Projetos por Ór­
gão 

Como o próprio nome indica, são informadas as des· 
pesas com projetos por cada Órgão componente de 
cada um dos Poderes e de Outros Encargos, objetivo 
de apreciação por outros Relatores. 

O Texto da Lei na presente proposição está de acordo 
com a técnica legislativa e orçamentária e atende as 
normas pertinentes à matéria, além de adaptada à nova 
realidade econômica. 

Os artigos 1 o, 2o e 3o, estabelecem o montante das 
Despesas de Capital para o período, a origem de tais 
recursos e a respectiva distribuição pelos Órgãos e títu­
los que compõem a Administração Federal. 

O artigo 4o determina que as despesas de capital com 
recursos do Tesouro Nacional, a serem incluídas nos 
Orçamentos anuais para o período, obedecerão o conti­
do na Parte l do Documento anexo a esta Lei. A Parte 

. I compreende as despesas de capital discrimínadas por 
função, programas e subprogramas, órgãos e unidades 
orçamentárias, e fonte de recursos. As importâncias 
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só poderão ser alteradas em decorrência de créditos 
adicionais. 

O artigo s~ indica que a despesa com a expansão 
e aperfeiçoamento da capacidade de atendimento dos 
Órgãos, Entidades e Fundos que fazem parte desta Lei, 
no período, está definida na Parte li do Documento 
anexo. A Parte 11 trata da expansão e aperfeiçoamento 
da capacidade de atendimento dos Órgãos, Entidades 
e Fundos, a ser obtida com a execução dos respectivos 
projetos orçamentários, com todas as despesas e fontes 
de recursos. 

O artigo 6" prescreve que os orçamentos anuais do 
triénio obedecerão ao disposto na Parte 11 em vigor, 

já explicada, no que se referir a projetos, em decor­
réncia do OPJ como instrumento de planejamento. 

Emendas não foram apresentadas. 
Voto 

O Projeto de Lei n• 2, de 1986 (CN) apresentado 
obedece aos princípios orçamentários estabelecldas na 
Constituição Federal e demais normas pertinentes ao 
assunto. Opinamos, poís, pela aprovação da parte rela­
tiva à Receita e ao Texto da Lei, nos termos propostos. 

Sala da Comissão Mista e Orçamento, 21 de outubro 
de 1986. - Deputado João Alves, Presidente. - Depu­
tado Nilson Gibson, relator. 

SENADORES 
Jorge Kalume - João Lobo - Saldanha Derzi -

Lourival Baptista -Hélio Gueiros -Ivan Bonato -
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Cid SampaiÔ - Arnor Damiani - Gastão Mller -
Nivaldo Machado- América de Souza- José Urbano. 

DEPUTADOS 

Milton Figueiredo-Ubaldo Barém-Osvaldo Melo 
- Matheus Schmidt - Pedro Germano - Furtado 
Leite- Jorge Arbage- Francisco Studart- Evandro 
Ayres de Moura -José Carlos Fonseca- Vasco Neto 
- Djalma Bessa- Figueiredo Filho- Simão Sessim 
- João Herculino - José Carlos Fagundes - Josias 
Leite - Álvaro Gaudêncio - José Jorge - Edison 
Lobão- Nosser Almeida- Reinhold Stepbanes. 
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PREÇO DE ASSINATURA 
(Inclusa as despesas de correio) 

SEÇAO I (Câmara dos Deputados) 

Anual 

Semestral 

Exemplar Avulso 

Anual 

Semestral 

Exemplar Avulso 

VIA-SUPERFÍCIE 

............................... Cz$ 116,00 

......... Cz$ 58,00 

................... , .................. Cz$ O, 17 

SEÇAO 11 (Senado Federal) 

VIA-SUPERFÍCIE 

... Cz$ 92,00 

... Cz$ 46,00 

. . Cz$ O, 17 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque pagável em Bre~sília ou Ordem de Pagamento pela Caixa 
Econômico Federal - Agência PSCEGRAF, conta-corrente n'? 920001-2, a favor do: 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1.203 - Brasília - DF 

CEP,, 70.160 



LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
E PARTIDÁRIA 

(5' edição - 1986) 
2 volumes 

\9 volume - Legislação: 

Constituição Federal (texto vigente consolidado -
dispositivos pertinentes). 

Textos consolidados, anotados e indexados: Código 
Eleitoral, Lei Orgânica dos Partidos Políticos, Leis das 
Inelegibilidades, de Transporte e Alimentação e das 
Sublegendas. 

Organização partidária do Distrito Federal. Revi-
, 

são do eleitorado. Normas para as eleições de 1986. 

29 volume - Instruções do Tribunal Superior Eleitoral para as 
eleições de 15-11-86. 

\ Preço dos 2 volumes: I 
I Cz$ 100,00 I 

A venda na Subsecretaria de Edições Técnicas- Senado Fe­
deral, anexo 1, 229 andar- Praça dos Três Poderes, CEP 70160-
Brasília, DF - Telefone 211-3578. 

Pedidos acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de 
Edições Técnicas do Senado Federal ou vale postal, remetido à Agência 
ECT Senado Federal- CGA 470.775. Atende-se, também pelo siste­
ma de reembolso postal. 
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